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N1 [ESTA hora que passa, 
tudo serve para o ré-

clame e tudo se acha próprio 
para e^pôr nas montras. 

Desde o mais frívolo ao 
mais respeitável, tudo se apro-
veita na ancia do réclamel 

E assim, ha poucos dias, 
na capital, pretendeu fazer-se 
uma consagração ás mulheres 
portuguesas, que não passou, 
de um espaventoso réclame 
a um semanario de poucas 
leitoras. 

Ante uma assistência ele-
gante perpassaram as mulhe-
res portuguesas... A Rainha 
Santa convertendo o pão dos 
pobres em perfumadas flores, 
a princesa Santa Joana lírio 
do claustro; a rainha D. Leo-
nor fundadora das misericór-
dias; a sábia D. Filipa de 
Lencastre, romantica como a 
infanta D. Maria; poetisas 
como a Marquesa da Alorna, 
e, nos domínios da arte, Josefa 
de Óbidos, Luiza Todi e Du-
quesa de Palmela, e tantas 
outras que, por seu génio, en-
grandeceram o seu sejco. 

Entretanto, com mágua vi-
mos, que não foi e^alçadn a 
mulher de virtudes caracte-
risticamente portuguesas e co-
berta do triplece diadema de 
filha, esposa e mãe. 

Eu admiro e respeito a 
mulher na literatura, na scien-
cia e nas artes, mas adoro e 
rendo cultos á mulher que 
acima de tudo sabe ser filha, 
esposa e mãe. 

A meu ver, a mulher não 
se deve igualar ao homem, 
porque, é superior ao homem, 
e assim, embora eu deseje os 
seus dotes de espirito enri-
quecidos, eu entendo e eu 
queria que, a mulher para 
continuar a ser cheia de en-
canto e de graça, não devia 
descer a exercer certas pro-
fissões que só são próprias 
do homem. 

Eu admiro a mulher, como 
mestra, educando e instruindo 
as crianças, porque, só e]a 
pode ter as doçuras e cari-
nhos indispensáveis á forma-
ção dç corações pequeninos; 
eu acho admiravel a mulher 
médica, clinicando sei horas 
e crianças, porque só ela pp-
de sentir e adoçar i s dôres 
de entes ião frágeis, mas eu 
detesto a mulher, fugindo ás 
naturais imposições do seu 
coração, para se dedicar e 

ejcercer profissões que só ao 
homem pertencem. 

A mulher verdadeira mu-
lher é toda cheia de graça e 
de encantos, e, no seu tronp, 
o lar, ela impera como sobe-
rana, ejiige com a ternura do 
seu olhar e impÕe-se como 
filha, esposa e mãe! 

A mulher que foge ás na-
turais condiçõos que lhe fo-
ram outorgadas por Deus; 
que deijca de ser mulher para 
se confundir ccm o homçm, 
essa além de se tomar pro-
fundamente ridirula, causa 
dó, i n fundp p iedade , porque, 
sendo n.uíher não sabe ter 
mulher . .. 

Poderão julgar que eu de-
sejo a mulher ignorante? 

Nada disso! Eu desejo que 
a mulher com todas as gra-
ças do espirito e do coreção. 
No écran ondu perpassaram 
todas essas mulheres — san-
tas, romanticas, poetisas e 
artistas — foi esquecida uma, 
que devia ser o modelo de 
todas as mulheres portugue-
sas — D. Margarida Relvas! 

Esta ilustre senhora que 
foi esposa de Carlos Relvas, 
compendiava em si todas as 
graças e todas as virtudes da 
verdadeira mulher portugue-
sa. Profundamente culta, ar-
tista pela inteligência e pelo 
coração, foi filha dedicada, es-
posa extremosa e mãe aman-
tíssima. 

Soube ser mulher elevan-
do-se acima do homem, sem 
copiar ou pretender ser supe-
rior ao homem; imperando 
pela belesa conquistou pelo 
coração. Foi mulher e foi 
mãe, e tão grande ela se tor-
nou que, também, foi e soube 
ser Rainha... Rainha da Ca-
ridade que o seu coração de 
mulher portuguesa, levava ás 
miserandas alfurjas onde, a 
miséria se contorcia, curar 
chagas e consolar corações. 

E assim, quando a morte 
a levou, a Golegã, onde ela 
ejcerceu a sua realesa de mu-
lher e de mãe, cqbriu-se do 
m«is pesado luto e todos os 
olhos se arrasaram de lágri 
mas sentidíssimas, porque, s 
Morte levava aquela que en 
carnando em si todas as vir 
tudes e graças da mulher, ha-
via sido a primeira «• a mais 
nobre das mulheres portu-
guesas . .. 

Ricocam. 
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uma caria e u m a l v i t r e 
Sr. Reóactor.— Li com 

muita satitfação a local òa 
Gajeta de Coin bra e vejo, 
felizmente, que ainóa ha ai 
guem que, como eu, se inte-
ressa pelas relíquias óo 
nosso passaóo, em cujo nu-
mero, embora seja humilde, 
incluo a Cruz óe Celas. 

Daóa a condenação a 
que está sujeito este símbo-
lo òa nossa fé. e óesejanòo 
também concorrer para a 
sua salvação, ouso alvitrar 
p V. que essa cruz, tão co 
pheçiàa óos nosso* 'c->-6* f 
erguida em testemr.nh.> ò 
algum facto que toóos át;ve-
mos respe lar, se/a mudada 
para o pátio do historico 
Çonvento de Celas, em cujo 
centro se deveria erguer e 
conservar ççmo demonstra-
ção do nosso respeito pela 

memoria daqueles que a 
mancaram fazer e colocar á 
entrada de Celas. 

Como V. vê. o lugar por 
nfim indicado é o mais pró-
prio para a sua colocação, 
pois além de contribuir pam 
o seu aproveitamento, ali fi 
cará como motivo decorgti 
oo do histórico e velho con-
vento, no lugar que de fa-
cto lhe pertence. 

Agradecendo a publica 
ção destas ligeiras conside 
rações, subscrevo me— Um 
aemirador óo vosso jornal— 
F. ^ 

Aviso amigo 
HA quem tenha cometi-

do a indelícadesa, 
ITTB nã-i dizermos *b<iso, de 
st; sr; vir do dome da Gazeta 
óe Coimbra, par» telefonica-
mente solicitar finesas em 
nome do nosso jornal. 

Qu=indo casçs destes se 
repitam, um só caminho le-
mos a seguir — a policia. 

Aqui fica o aviso. 

Diário d a Manhã 

POR m PELAS OEIRAS 

A sair no dia 1 

piiblicacio 
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Ainda a p r o c l a m a ç ã o do Ra in i ia 
d a R i i í e i ra — P a r i i d o p e m e -

r e c e r e o i s i o 
As peixeiras da R beira também 

quizeram meter Iujco de Rainha, co-
mo disse no ultimo numero, procla-
mando a sua, com toda a solenidade 
possível, no passado domingo. 

Antes d-i proclamação cficial, an-
daram por aí, de mão em mão, inú-
meros postais da « feliz » escolhida 
das peixeiras da Ribeira, cuja bele-
sa, ultrapassando os limites da for-
mosura das suas colegas reinantes 
— Mercados e Costureiras — cau-
sara já o assombro de todos os apre-
ciadores do disputado género . . de 
peixe. 

Ao local do . .. ao crime ocorre-
ram. milhares de pessoas as quais 
aguardaram, com rubra anciedade, a 
chegada da Rainha — primeiro nu-
mero do programa — afim de assistir 
á solenidade de entronização — e 
apreciar o bom bocado que os pos-
tais e as fotografias publicadas em 
todos os periodicos d > Porto, deita-
vam antever. 

Do lado de lá, numa casinha de 
Gaia, davam-se as ultimas óemões 
eos preparativos reais, enquanto os 
jornalistas e fotografas dos jornais — 
personagens da Guarda de Honra 
da, daí a pouco. Senhora d<í todo 
cquele povo ribeirinho — com o na-
riz como uma pistola iam conver-
sando com a Comissão dos Festejos 
e, pasmados, absolutamente pasma-
dos dizendo para os seus botões que 
o que lembrou àquelas pandegas pei-
xeiras, não lembraria, por ceito, ao 
próprio Diabo ! 

Vairos á história. 
As peneires da Ribeira, também 

quizeram, como ficou dito, meteu lu^o 
de Rainha, mes uma rainha absoluta-
mente sua, que não despeitasse o 
paladar dos gulosos e as podesse 
dignamente representar como ejtem-
plo de honradez, de trabalho — e de 
belesa moral. 

— Mas seria, porventura, apenas 
es3e o pensamento das peixeiras ao 
escolher para sua Rainha a peixeira 
eleita no passado domingo ? 

Não. Ridicularisar — e com que 
inteligência o f zera.n — ridicularisar, 
numa paródia feliz a já enfadonha 
farça da proclamação das Rainhas 
disto e daquilo, iaso é que elas pre-
tenderam e, de certo modo conse-
guiram . .. 

+ + + 

— Lá vem a Rainh", lá vem a 
Rainha — grita, com entusiasmo, uma 
multidão de milhares de pessoas, en-
quanto os foguetes rebenlam e a mu-
sica ataca um fandango qualquer. 

— Viva a Rainha das Pe-xeiras! 
— Vivo .. . o . . . ó . . . 
O cortejo de automo ;eis atravessa 

a ponte e debra para o local onde o 
trono Fguardava S. M. D. Maria Ju-
lieta de Campos, 1 das Peixeiras e 
l.a ou 5.a das Marias já eleitas. 

— Viva a Rainha Julia . . . 
— Pasmo geral. A multidão en-

gulira a frase, embasbacada, enquan-
to a « Gambiota » — simpática pei-
xeira velha, alegre e reinadia na com-
panhia das suas damas de honor — 
a feia Maria da Conceição e .. . — 
sem inluitos ofensivos, creiam —Julia-
no Ribeiro, jornalista dos mais dis-
tintos cá do burgo, — ia rindo á su-
capa das ventas dos papalvos que 
comêra gato por lebre com uma faci-

lidade que pasmou . . . a p-ópria agua 
do rio. 

Não se d esc eve, não ha tintas 
que descrevam a pasmaceira geral 
que causou a chegada da « Gambio-
ta », velha gaiteira e retintamente 
piadéíica, que em tão bôa hora subs-
tituiu a aguardada Jubeta dos postais 
causando engulhos' a centenas de 
Donjuanescos papos-secos ea franca 
hilariedade de milhares de especta-
dores' que, passado o momento de 
pasmo, riram com vontade di admi-
rávelmentp opcituna ji .itiua das pei-
xeiras. 

o " c o n d e d e z e s i t t i n „ 
Falhou o projecto da viagem de 

dois jornalistas portugueses a bordo 
do « Conde Zeppelin » á América do i 
Sul, viagem de que dei noticia em 
primeira mão. 

Deve-se o fracasso, para lamen 
tar. ao facto de uma grande empreza 
espanhola — segundo se diz — haver 
comprado o exclusivo da publicidade 
da já iniciada viagem. 

BiDl iGteca m u n i c i p a l d e Gs ia 
O nosso presado airigo, distinto 

escritor Parente de Figueiredo, infor-
ma-iíos que deve ficar definitivamente 
organisada o nova biblioteca da Ca-
mara Municipal de Gaia, sob a sua 
inteligente direcção, dentro de pou-
cos meses. 

Para a biblioteca — incontestável 
melhoramento que muito interessa ao 
visinho e progressivo concelho de 
Vila Nova — oíeteceu um grande be-
nemerito cuja modéstia não permite 
a divulgação do nome, dez mil volu-
mes. de entre os quais notáveis pre-
ciosidades bibliográficas. 

Para a nova biblioteca devem en-
trar, também, cinco mil volumes do 
insigne estatuário Teixeira Lopes e 
ainda a biblioteca, valiosíssima, do 
outro grande Artista de Gaia, o fale-
cido Soares dos Reis. 

P a l a c i o d a c a i n a Gera i d e De-
p ó s i t o s 

Inaugurar-se ha, dentro em breve, 
nestn cidade, o suntuoso Palacio da 
Caixa Geral de Depósilos, obra mo-
numental do talentoso aiquitecto de 
Lisboa, Pardal Monteiro. 

Edificio riquíssimo de arquitectu-
ra, é pena que a sua altura, inferior 
á de qualquer outro prédio da Ave-
nida dos Aliados, lhe roube uma 
grande parte da sua incontestável 
imponência, facto de que a nossa 
inestético «Comissão de Estética» 
tem grande e imperdoável culpa. 

21 de Maio de 1930. 

Nascimento Sousa . 

SALHS (Vidago) 
A m e l h o r d a s a g u a s m i n e -

r a i s e m c d l c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons es'absleci-
mentos òe COIMBRA. 

Fernando Leões 
ADVOGADO 

Rua da Sota, >fl r/ c 
Coimbra. 

Reunião de Corsos 
CO M O oportunamente 

noticiámos, reuniu-se 
no sabado nesta cidade, o 
curso teológico - jurídico de 
1889 1890. que aqui veio fes-
tejar o 40 o aniversário da sua 
formatura, do qual fizeram 
parte vultos eminentes, da igre-
j i e da politica. 

Naquele dia, pelas 15 ho-
ras, foram os antigos bacha-
réis cumprimentar os srs. Rei-
tor da Universidade e Director 
da Faculdade de Direito, sr. 
Dr. Teixeira de Abreu sendo 
recebidos na sala dos conse-
lhos, no Instituto Jurídico. 

Em nome do curso falou o 
sr. D. Manuel Vieira de Ma-
tos, Arcebispo de Brage, que 
pronunciou um discurso cheio 
de eleve ção, dizendo que os 
bacharéis formados em Coim-
bra teem duas terras e duas 
vnães: a terra or.de nasce-
ram e a terra onde formaram 
o seu espinto. A mãe que 
lhes di u ús primeiros cari-
nhos e a n.ãs Universidade 
que lhes abriu o caminho na 
sua vida social. Referiu fac-
tos da sua vida de Coimbra 
que nunca mais e- q icce, afir-
mando que a Universidade 
vivrt no coração de todos eles 
como uma das recordações 
mais srMidosas da sua moei 
dade. Dirigiu depois as suas 
saud< ções ao sr. Reitor da 
Universidade. 

Agradecendo, o sr. Dr. Do-
mingos Fézàs Vital pronun-
ciou também um brilhante dis-
curso, acentuando a sua sa-
tisfação por const.- tar o am:n 
que os antigos bacharéis de-
dicam ainda á sua Universi-
dade. 

O sr. Dr. Teixeira de Abreu, 
em nome da Faculdade de 
Direito, agradeceu também os 
cumprimentos do curso e.num 
eloquente discurso, recordan-
do o seu passado de aluno da 
Universidade, citou alguns fa-
ctos da sua vida publica e a 
propósito poz em destaque a 
figura prestigiosa da igreja 
portuguesa, que é o sr. Ar-
cebispo de Braga. 

Respondeu a s. ejca e agra-
decendo as saudaçõss que 
dirigiu ao curso, falou o sr. 
dr. Mesqujta de Carvalho, ar-
tigo ministro. 

No final, os bacharéis que 
se faziam acompanhar de se-
nhoras da sua familia, ergue-
ram vivas ao Reitor, ao Di-
rector da Faculdade de Di-
reito e á Universidade de 
Coimbra. 

O banquete de confinter-
niseção teve lugar no Hotel 
Astória. 

"OOJE e ámanhã reune-se 
A A nesta cidade o curso 

teológico - jurídico de 1893-
1894, que vem festejar o 36.o 
aniversário da sua formatura. 

A este curso pertencem 
os srs. drs. Cailc.s Lcp^s de 
Quadros, João Teijcetra de 
Queiíós Vez Guedes, Jo-é 
Soares Pinto Cebed>-» de Len-
castre e jo sé Augusto Gispar 
de Matos, de Coimbra. 

A'manhã celebra-st* uma 
missa, na igrt ja da Sé Velha, 
por alma drs condiscípulos 
falecidos, real>z»ndo-se depois 
um elmoço no Hotel Avenida 

A visita no Conselho Na 
dona! dc Turismo 

P E N A C O V A E Vale E F E Canas — € D O -

A I M S E N T Ó R I O "Coimbra., — Ji obra dia 
Comissão de Jiurismo de Coimbra 

O CONSELHO N acio-
nal de Turismo, co-

mo previamente noticiamos, 
chegou a Coimbra sábado 
passado, de visita aos melho-
ramentos da Comissão de Tu-
rismo local. 

Na estação os membros 
do C. N. T. eram aguardados 
pelas Comissão de Turismo e 
Sociedade de Dcfeza e Pro-
paganda e muitos convidados. 

Depois do jantar no Hotel 
Astoria, onde os nossos visi-
tantes se hospedaram, reali-
= ou-se a anunciada visita ao 
Parque da Cidade, sendo ex-
perimentadas, nessa altura, as 
iluminações electricas p^ra os 
festivai-i noturnos da Queima 
da* Fitas. A segui', nas sa-
las da «Coimbra Films», as 
sistiram os membros do • '. N 
T. á exibição do bslo docu-
mentário Coimbra. 

Finda a f j : ib>çã:\ ' s dire-
ctores daquela r-mpre •> < fv e-
ceram um cálice dí vir ho do 
Porto a todos <s convidadas, 
sendo, nessa altura, mui to elo-
g i a d a a s u t e c ç ã o a f.-.vor <ie 
Coimbra, f azendo, por n c- o 
do c inema, a propaganda d.> 
cidí .de. 

Ante-ontem, d o m i n g o , ma-
lhãzinha ainda, o nesso velho 
amiqo sr. dr. Minute! B 
telefonou-nos, rtcomend •• mi ti-
n o s , d e n o v o . q u e n n ' n ã o 
esqueces-f- n o« . . . A parti-
da para P e n a c o v a m ri; ás 9 
horas. 

E àquela hora, -
numa cómoda camioneta, iá 
abala mos. 

Seguimos sempre a pár 
do Mondego. A paisagem des-
lumbra ! Há a imponência 
das serranias e a suiividsde 
dos vales refloridos. Aqui e 
alem, pelos atalhos di serra, 
grandes filas de rnr-ças cati-
tas f i-.irosas, muito esbeltas 
e policromas nos seus fatos 
domingueiros, a caminho da 
missa. 

Penacova á vista. Mais 
uns solavancos, uma curva, e 
eis-nog na proçi principal da 
te ra, c.nde nos aguarda a Ca-
mara Municipal. 

Nã<i há tempo para demo-
ras. No salão nobre dos Pa-
ços do Conc«*iho, tem log*r a 
sessão solene de boas vi'<;ia«. 

Constitui-í-e a meta: >r. 
Governador CivJ (presideo 
te), dr. Manuel Bifcga e de. 
Martinho Simões. 

O sr. dr. José de Gouveia 
Leitão, presidente da Camara, 
dá as bos-vindas em nome da 
vila. 

O sr. Governador Civil, 
que fála a seguir, refere s»» 
espacialmente ao sr. coronel 
Silveira e Castro e á sua 
acção em pról do turismo na-
cioral. Lembra a sua admi-

rável obra da nossa represen-
tação na Exposição de Se-
vilha. 

Arquivamos uma frase que 
mereceu os aplausos de todos: 

— O sr. coronel Silveira e 
Castro prestou ao pais o 
maior serviço — mostrar o nos-
so progresso em face dos es-
trangeiros. 

E termina oferecendo todo 
o seu préstimo ao povo de 
Penacova. 

Levanta se o sr. cpro^çl 
Silveira e Castro. Çftmeça 
por declarar: 

— A acção de Portugal 
« a E x p o s i ç ã o fie Sevilha nãQ 
f.ii nei" podia aer r es forço 
d u m só h o m e m : foi a c o r jun-
ção das q u a l i d a d e s inegáve i s 
do p o v o p o r t u g u ê s . O q u e 
lá s»; fez f i ij.iirt ubra só d® 
poi t u g u e s e s ! 

Ci>n' i)!ja numa disserta-
ção buih ute. 

Há iJóites do seu dircurso 
J que (ir m t;p no>»p bloco. . 
! — O q i' é preciso é que 
j h t j i e m t o d o s os portugueses 
I a té f-ut c i e n t e para Crêr nas 

•suií» q u a l i d a d e * . . 
— F«zer turismo £ fazer 

n a c i o n a l i m o <: f izer naciona-
lismo é \f.7/-x regionalismo, 

A propôsjto (ie arte re-
gion d: 

— Não hjí tiiMírnp sem ar? 
te . P o r i á so , a prte regional 
d- ve í.er conse rvada , custe o 
q u ^ c u l t o r ! 

E vem e n t ã o o elogio 
•!o p a n o r a m a inegualável do 
M o n d e g o até Penacova . U m a 
frase só, resume todo o seu 
parecer: 

— E' deslumbrante e unicol 
O sr. cpronel Silveira e 

Castro termina saudando Pe-
nacova. 

Agora, uma visita impres-
cindível, uma visita que serp-
nre nos deleita: o mirapte 
Emidio da Silva. 

Enquanto todos se ejtta? 
siam perante a magnitude da 
paisagem, a Camara mari-
danos servir um pequeno al-
moço. 

São 11 horas e meia. Em 
Vale-de-Conas espera-nos o 
almoço... Veem, por isso, as 
despedidas. 

r. . 

0 a l m o ç o e m V a i o - d e - C a n a s 
O almoço, na Pensão de 

Altitude, decorreu no meio da 
invor animação, esplendida-
mente servido pela Leitariq 
Conimbricense. 

Ao «Porto» levantou se o 
tr. dr. Manuel Braga, referirt-
do-se ao alto significado da 
v i s i t a do Conselho Nacional 
de Turismo. Cita os intuitos 
altamente patrióticos do turis-
mo em Portugal. Tem pala-
vras de gratidão para a Imr 
prensa, á acção da qual o tu-

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser laçaóas no mercaóo óo Porto as marcas 

regi taóas 

O C Í Í S u t e . S"lôr de Xix e Ancora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultados óâo. Esias marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

&lefamte, &lôr de Xix e Jincora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rug do Insti* 
- : - - tuto Virgilio Machado, 6 — LISBOA. —:— 

R e u r e s e n l í i n l e e m C o i m a r a e s e n í l i s í r i l o : ADIi lTú V . 4 S C 9 ; 
S u a M S o í i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 8 0 . 

omév€i0 
Jãsxenda-se em C O N D I Ç & E S V A N T A J O -

SAS a Soja mais central e mais cfaic E a 
maior no CERA tio mais c&mercsezl < 2 E 

Coimbra. 
própria paru exposição e venda 

de aistomoveis ou qualquer outro esta-
belecimento comercial. 

Círattsse no prédio em cifovas da 
Jiua CTerreira 'Morges. 31 
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rismo muito deve. E termina 
dizendo: 

— A visita do Conselho 
Nacional de Turismo é — 
pernutam-me — a nossa coiôa 
de glória ! 

Passa á leitura dum me-
morandum dirigida ao coro-
nel sr. Silveira e Castro. De-
le éjctraimos algumas notas 
Interessantes. 

Desde 1925, a Comissão 
de Turismo enviou ao Con-
selho Nacional de Turismo a 
quantia cie 168.930$42. 

Possui em cofre, com igUal 
destino, 47.8M$QQ do ano de 
1929 e 19.000$00 do primeiro 
semestre do ano de 1930. 

A Comissão tem em pro-
jecto as obras de restauração 
das capelas de Santo Anto-
nio dos . Olivais, embeleza-
mento do Penedo da Medita-
ção, adaptação do Jardim da 
Manga a um mercado de flo-
res, afoi moseamento dos terre-
nos adjacentes á Avenida Ju-
lio Henrique e obras de repa-
ração do Parque de Santa 
Cruz, restituindo-lhe a sua 
feição pfóprfa. 

Da importancia que a Co-
missão de Turismo tem que 
enviar, os seus membros pe-
dem a quantia de 50.000$00, 
que terão esta aplicação: 
Vale de Canas, 40.000$00; 
cartazes e folhetos de propa-
ganda da cidade, 10.000$00. 

No final, como aconteceu 
com todos os oradores, os 
convivas levantaram « vivas » 
ao Conselho Nacional de Tu-
rismo è á Comissão de Tu-
rismo. 

Segue-se no uso da pala-
vra o governador civil do 
Distrito, capitão sr. António 
Monteiro. 

Ejcpõe com claresa e de 
uma fórma brilhante a sua 
opinião sobre turismo. 

Refere-se largamente á 
obra da Ditadura na repara-
ção das estradas. 

E termina por afirmar: 
— Sou republicano por tem-
peramento e não por pressão 
de alguém I 

Falam ainda os srs. Con-
de de Felgueiras, pela Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da, Dr: Amadeu Ferraz de 
Carvalho, pela Camara, o nos-
so camarada de redacção, dr. 
Falcão Machado, pela Im-
prensa e o coronel sr. Jcãn 
de Brito. 

Termina os discursos, o 
coronel sr. Silveira e Castro, 
quie promete interessar-se pa-
ra que os 50.000$00 fiquem 
em poder da Comissão de 
Turismo. Elogia depois a obra 
desta entidade a favor do 
aformoseamento de Coimbra 
e termina saudando a Im-
prensa. 

Depois de visitada a Ma-
ta, os nossos hospedes vieram 
até ao Penedo da Saudade, 
onde se demoraram. 

Os membros do Conselho 
Nacional de Turismo visita-
ram, ao fim da tarde de do-
mingo, a Mata do Bussaco, 
onde lhes foi oferecido um 
chá pelo sr. Alejandre de Al-
meida, e as termas do Luso e 
Curia, onde tomaram o rápi-
do de Lisboa. 

II « m ã o He [ É È Í ma-
nuais i favor li i i i f f i 

Poles 
ABRIU ante-ontem, no 

antigo edifício do 
Banco Continente e Ilha.., á 
rua Visconde da Luz. a ejcpo 
sição ds trabfdhos manuais 
a . favor dos Diabéticos Po 
bres. K 

A sala, coijn unia decora-
ção a capricho, está recheada 
de trabalhos .magníficos, des-
tacando-se. entre eles. plgu-
mas almofadas dum fino gos-
to e uma rica coleção de pin-
turas a óleo. 

De entre todos eles, st ja-
nos permitido realçar uma co-
leção de bonecos da advoga-
da sr.a D. Uiâ-iia ('e Leite 
Braga, uma miniatura da sr.a 
D. Ambrosina da Costa San-
ches, uma almofada da sr.a 
D. Elvira Afonso de Sousa 
Monteiro, esposa do sr. Go-
vernador Civil, uma pintura 
a óleo de Santa Teresinha da 
sr.a D. A. Gordo, urra grande 
almofada em lã das alunas 
do Instituto Feminino de Odi-
velas, uma sanguínea da sr.a 
Dl Lídia da Providência e 
Costa e uma almofada da sr.a 
D. Maria Ermelinda Rodri-
gues Eloi. 

A exposição tem sido mui-
to visitada, sendo já bastante 
elevado o número de quadros 
adquiridos. 

ADVOGADO 
R . d o S o f i a , 7 0 - l . ° - E . - C o i m b r a 

N' A Sé Catedrol, reali-
s<>u se ante ontem, 

com toda a simplicidade, a 
consagração dos quintanistas 
católicos ao Sagrado Coração 
de Jesus. 

Este acto, que era inédito 
na Academia de Coimbra, foi 
muito bem recebido pelos es-
tudantes católicos que o aplau-
diram e espontaneamente a 
ele se associaram. 

Constou de missa resada 
pelo Senhor Bispo Coadjutor 
e da leitura dum diploma on-
de foi escrita a fórmula da 
consagração e depois assina-
do pelos quintanistas presen-
tes. 

O poefa António Correia 
de Oliveira, fez também a sua 
consagração, dandoassimurrta 
nota interessante a esta festa 
dos estudantes. 

No fim foi tirada, nos claus-
tros da Sé, uma fotografia re-
cordatória. 

Festa oa Escola Daiional de 

COMO nos anos ante-
riores, realisou se na 

Escola Nacional de Agricul-
tura, a tradicional festa dos 
estudantes desse modelar es-
tabelecimento de ensino, que 
revestiu um desusado brilhan-
tismo, sendo enorme e selecta 
a assistência. 

Pelas 16 horas, tiveram lu-
gar as provas desportivas que 
constaram de equitação, wa-
terpolo, saltos, corridas, etc. 

Em equitação ganharam 
os prémios, os srs,! Candido 
de Oliveira, Silva Jacques e 
Ildefonso Barbosa. 

A' noite, realisou-se o Sa-
rau em que tomaram parte 
muitos estudantes, salientan-
do-se cs números de ginásti-
ca que foram executados com 
muita perfeição e estilo. 

Depois da meia noite to-
dos os convidados se dirigi-
ram para o salão nobre, que 
estava ornamentado a capu-
cho. 

Dansou se animadamente 
até altas horas da manhã, re-
tirando tojos os convidados 
verdadeiramente s a t i s f e i t o s 
pelos momentos agradaveis 
que ali passaram. 

O serviço foi magnifico. 
A Gazeta óe Coimbra, 

agradece o convite. 

Monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra 

ONTEM, pelas 31 horas, 
f-etiniu no Quartel 

General do Comando da 2.a 
Região Militar, a Comissão 
Executiva do Monumento aos 
Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, sob a presi-
dência do brigadeiro sr. Go-
mes de Sousa, ilustre coman-
dante de 2.a Região Militar, 
e com a comparência dos de-
legados da Camara Munici-
pal e Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, res-
pectiv-jmento o sr. dr. Santos 
Jacc b e Co.ide de Felgueiras. 

Nessa reunião ficou resol-
vido que que a cerimonia do 
lançamento da primeira pe-
dra se efectuasse por ocasião 
da inauguração do II Con-
gresso dos Combatentes da 
Grande Gnerra que, como te-
mos noticiado, se deve efe-
ctuar nesta cidade em data 
ainda não ficada mas que, 
provavelmente, será de 13 a 
15 de Julho. 

Delib rou mais a Comis-
são elaborar o caderno de 
encargos para a obra de as-
sentamento ao Monumento e 
delegar no seu presidente o 
brigadeiro sr, Gomes de Sou-
sa, o encargo de em ocasião 
conveniente ir a Lisboa con-
vidar S. Ejf.a o Presidente da 
Republica e Ministro da Guer-
ra, a virem assistir a essa ce-
rimonia que se espera reves-
tir grande brilhantismo atenta 
a circunstancia de vir a Coim-
bra bastante representação 
oficial alem de grande nume-
ro de combatentes que veem 
assistir ao seu Congresso, 
delegações das agremiações 
da Liga no país com as suas 
bandeiras, deputações dos 
combatentes aliados residen-
tes em Portugal, etc., etc. ; 

Rendas de Bilros 
- D E -

" T i l a d o C o n d e , , 

Vende 
Julio Gaspar das Ney§s 

RUA DA SOFIA, 39, 
COIMBRA 

F r a n c i s c o d e S o u s a L o u r e i r o 
(Membro óa Comissão òa 

Faculóaòe òe Letras). 

TRIBUNAI 53 
R e l a ç ã o d e C o i m b r a 

S e s s ã o de 24-V 1930 
Ju lgamentos 

Tomar—Manuel Fernandes 6 mu-
lher contra Quitéria da Conceição— 
Confirma a sentença. 

Sabugal—Bernardino Marques e 
José Freire Segura contra Frederico 
Pinharanda e outros.—Adiado. 

Coimbra —2.a vara—Dr. Arman-
do de Macedo e outros contra Maria 
Rosa de Almeida e outros—Adiado. 

Guarda — Joào Gomes e outros 
contta Manuel Joaquim e mulher— 
Anulado o processo desde o despa-
cho reguladors 

Figueira da Foz—Delfim Botana 
5oares da Silva e mulher contra Al-
bim Pereira dos Santos — Negado 
provimento. 

Louzan—Joaquim FratiCiScb Frtía 
contra A «Industrial de Foz de Arou-
ce»—Negado provimento. 

Agueda—Jcão Martins Kenriques 
e mulher, contra Virgilio Dias de 
Miranda—Confirmada a sentença, 

Causas que se hão òe julgar em 
Sessão óe 2tV-1930 

Covilhan— José Vicente Barata, 
contra o M. P e outro — Rei., Juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-
concelos, contra António Nunes Via-
na e mulher te OUtra. kel.. Juiz dr. 
Borges de Oliveira. 

Meda — O M. P., contra Manuel 
Gtspar da Justa « Perria Preta» — 
Rei., Juiz dr. Fonseca Vaz. 

U i v e i e C o m e r c i a i 
Distribuição na l .a e 2.a Vara 

Dia 26 
2.0 oficio: 
Acção de processo sumário — A 

Sociedade Poiaretlse. Limitada, con-
tra Joaquim Ferreira Lourenço e mu-
lher, de Vila Nova, Mortagua. Adv. 
dr. Pinto da Cosia. 

íf.o oficio: 
Acção especial de letra — Augus-

to Luís Maita buressor, contra José 
Eduardo Mendes Júnior e Antonio 
Rodrigues, ambos de Évora. Adv. dr. 
Carvalho Lucas. 

— Ejtecução sumária de letra — 
Silva L , de Coimbra, contra Manuel 
Gaspar, Viuva, de Coimbra. Adv. dr. 
Pinto da Costa. 

5 o ofício: 
Acção de processo sumário — A 

Sociedade Poiarense Limitada, con-
tra Acre da Silva Pereira, da Fetei-
ra. Adv. dr. Pinto da Costa. 

6.o ofício 
Acção especial — Joaquim Lou-

reiro e mulher, de Bendafé, contra 
Victorino Ferreira da Costa, do mes-
mo lugar. Adv. dr. João Bacelar. 

l u l z o C r i m i n a i 
Responderam ontem, em tribunal 

colectivo Luís Lou.eiro, por furto, e 
Joaquim Antonio da Velha, por ofen-
sas corporais. O primeiro foi conde-
nado em 20 mêses de prisão cone-
cional, 40 dias de multa a 1 $00 por 
dia, 800$ de imposto de justiça e 
100$ ao queijíoso. O outro reu, que 
teve por patrono o sr. dr. Umberto de 
Araujo, foi absolvido. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
prccíssos de reclamação : 

Dr. Eugénio Augusto Sampaio 
Duarte, médico, contra a Camara Mu-
nicipal de Anadia. 

Adelino Ferreira de Melo, secre-
tário da Camara de Aljnstrel, contra 
João das Neves, secretário da Ad-
ministração do concelho de Condeixa 
e outros.. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e I n v e s -
t i o a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente: 

José Gaspar, ajudante de serra-
lheiro, por desobediencia á policia, 
condenado na multa de 120$Ó0, que 
pagou. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
c a n e l a d a m i s e r i c ó r d i a 

N A próxima quinta feira, 
29 do corrente, rea-

liza se na capela do Colégio 
missa cantada ás 12 horas, 
seguida de Noa. 

No próximo domingo, dia 
1 de Junho, haverá na mesma 
capela, missa cantada ás 12 
e ás 17 horas, Hora Santa, se-
guida de encerramento do 
mês de Maria com sermão. 

Festas a S. João na 
Figueira 

PROMETEM revestir de-
susado brilhantismo, 

as festas do S. João, que uma 
comissão da Camara Munici-
pal, Comissão de Iniciativa e 
Associação Comercial, leva a 
efeito nos dias 22. 23 e 24 do 
prcjdmo mês de Junho, na vi-
sinha e risonha praia da Fi-
gueira. 

Tudo se conjuga para que 
os festejos deste ano sejam 
mais brilhantes ainda do que 
os que foram levadas a efeito 
o ano passado e que tanto 
forasteiro chamou á Figueira. 

O programa delinitivo ain-
da não está elaborado, mas 
dele farão parte, alem de ou-
tros. os seguintes números; 

Dia 22— Chegada á Fi-
gueira do Rallye automobi-
lista de Lisboa) Abertura da 
exposição de Automóveis no 
Grande Casino Peninsular. 
Regata no rio Mondego para 
disputa dos Campeonatos re-
gionais em remo, em 2, h. e 8 
remos. Concurso de bandas 
de musica no Coliseu. Ver-
bena na Avenida Saraiva de 
Carvfilho a favor dos asilos 
d 'A Obra óa Figueira. Con-
certos musicais. Iluminações 
em pròças e ruas. 

Dia 23 — Cavalhadas do 
S. João (péga da bandeira). 
Concurso de elegancia de au-
tomóveis na Avenida. Verbe-
na d'A Obra óa Figueira 
com gentis senhoras, na Ave* 
nida. Concurso de ranchos 
regionais no Coliseu, tendo 
sido escolhido o tradicional 
Malhão como prova. Ilumi-
nações. Fogo de artificio no 
rio e Banho Santo, 

Dia M — festividades fê-
ligiosas na igreja Matriz. Pro-
cissão. Benção do mar na 
esplanada da Praia. Toura-
da no Coliseu, orgaftísada pe-
la Associação Naval. Verba-
na na Avenida. Iluminações 
e fogo de artificio. 

Na Avenida serio monta-
das lindas bartacas pafa ven-
da e tombola de prendas, re-
frescos, comidas, etc., com a 
assistência de senhoras da 
melhor sociedadede figuei-
rense. 

Ao Rallye, consurso e ex-
posição automobilista veem 
assistir grande numero de fa-
mílias de Lisboa e Porto. 

Em breve daremos mais 
pormenores dos importantes 
festejos. 

Alguns dos números de 
maior atracção nas festas 
Joaninas na praia da Figuei-
ra, devem ser sem duvida os 
que se ejeibem na sua preça 
de touros. 

No domingo realisa-se um 
grande certame de musicas 
ao qual concorrem as melho-
res do país e havendo valio-
sos prémios, na segunda-feira 
á noite um outro interessante 
certame de ranchos popula-
re , com iluminações e visto-
so fogo e na tarde de S. João 
uma bala corrida de touros, 

São três enchentes que a 
praça da Figueira vai obter 
naqueles dias festivos. 

Aniversário)» 
Fazem anos hoje : 
D. Ann de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares de Albergaria Li-
nhares 

D. Alda Aguas Silva Ferreira 
O Menino João da Conceição 

Mendes 
Dr. Fernando Falcão Machado 
José Augusto Silva Ferreira. 
A'manhã: 
Dr. Manuel de Oliveira Santos. 

Casamentos 
Consorcisram-se sábado passado, 

o sr. José Alves de Carvalho Morais, 
comerciante em Coimbra, e a sr.a 
D. Alice de Almeida Gonçalves, fi-
lha do sr. Manuel Julio Gonçalves e 
da sr.a D. Maria do Carmo Almeida 
Gonçalves. 

Foram padrinhos, pelo noivo, o 
sr. dr. Carlos Balbino Dias. Cônsul 
do brasil e sua esposa sr.a D. Maria 
Augusta Dias, e pela noiva, o sr. Al-
berto Cêpas e a sr.a D. Palmira Cêpas. 

Na corbeille viam-se lindas e va-
liosas prendas. 

Os noives a quem auguramos fe-
licidades, partiram para o Norte em 
viagem de núpcias. 

Partidas e chegadas 
De visita a sua familia, esteve 

em Coimbra, o sr. dr. Antonio Au-
gusto Marques Donato Júnior, médi-
co na Amieira (Niza). 

Excursões de estudo 
C H E G O U ontem a Coim-

bra, uma ejccursão 
dos alunos do Instituto Su-
perior Técnico, do Poito, que 
visitaram os monumentos e 
as fábricas mais importantes 
da cidade. 

— Hoje, ern camionetas, 
chegaram também muitos alu-
nos do Instituto Superior do 
Comercio, também do Porto, 
que vem de visita á cidade e 
assistir ás festas académicas. 

FESTAS ACADÉMICAS 
* * 
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Nofa* Je reportagem dos les-
lejof. — 0 programa Je hoje 

D . M a r i a d e L o u r d e s S . P e s s o a 

l o s é G o m e s B e n t o 
Membro óa Comissão 

Central 

Membro óa Comissão 
óa Faculóaòe óe Letras 

V EM de longe, perde-se 
nas brunas da tradi-

ção, esta festa da Queima 
òas Fitas, que os nossos e»' 
tudantes, todos os anos, fiom 
as primeira» cerejas a pintal-
garem a paisagem verde e 
reflorida, promovem e reali-
zam, emprestandolhe a mais 
pujante, comunicativa alegria 
da sua mocidade despreo-
cupada. 

A Queima óas Fitas — 
mais acertadamente: a quei-
ma óos grelos — é uma re-
viviscencia do espirito demo-
crático das épocas medievais, 
das épocas em que, num claro 
riso, se satirizava, se cauteri-
zaram podres e ridículos. 

E' a festa do Riso, é a 
festa da Alegria. Recebem-se 
as fitas — as ultimas ilusões. 
Mais um ano. Chega o 27 de 
Maio — esse dia glorioso que 
sempre é festejado. Chega a 
brilhante Festa da Juventude. 
Desvanecem-se essas ultimas 
ilusões! Chegou o embate da 
vida! 

E nós hoje, na continua-
ção duma tradição jornalísti-
ca, saudamos todos, novos e 
velhos. 

Aos primeiros, auguramos 
as maiores felicidades nos 
seus trabalhos escolares. Aos 
velhos, aos que vão partir—mil 
felicidades! O nosso desejo 
sincero é que encontrem sem-

pre, pela vida adiante, um 
caminho tapizado de rosas — 
mas de rosas sem espinhos. 

As festas > 
As festas académicas, ini-

ciadas no domingo com as 
alvoradaà das bandas e do 
foguetórío, teem decorrido no 
meio da maior animação.-

A garraiada, que registotr 
uma enchente coloss&l, foi. 
como sempre, muito movimenJ 

tada e muito alegre. A' noite, 
no Parque da Cidade», houve 
o primeiro festival nocturno. 

As iluminações, da casa 
do nosso amigo sr. Alviro 
Castanheira, estavam dispos-
tas com ineditismo, dando 
àquele recinto um aspecto 
devéraá interessante. Abanda 
de caçadores 9, reforçada com 
elementos novos, deu um bom 
concerto, executando algumas 
partituras de nomeada. 

A n t ó n i o C a l d e i r a F i r m i n o 
Membro óa Comissão óa 

Faculóaòe óe Letras 

Hoje, da manhã, R cidadp 
acordou aos estrondos dos 
Zés-Pereiras e dos assobios 
dos gaiteiros. 

Ontem, de tarde, no campo 
de Santa Cruz, tiveram lugar 
as testas desportivas. 

A' noite, no Teatro Ave-
nida, o Orfeão Académico 
deu o costumado sarau anual, 
que teve uma casa verdadei-
ramente «á Cunha». 

O Orfeão foi muito aplau-
dido, assim como também o 
foram os outros números do 
programa. 

» I Durante a manhã tem-se 
nbtado, em toda a cidade, um 
grande movimento, devido á 
quantidade d? forasteiros que 
se encontiarn em Coimbra. 

O cortejo dos quartanistas, 
sai.;logo. pelas 14 horas, do 
Pateo da Universidade. 

O júri para a classificação 
dos carros é composto pelos 
srs Dr. Luís Carriço, Dr.) Ror, 
cha Brito, Dr, Amadeu Ferraz; 
de Carvalho, Conde de Fel-
gueiras. Conde do Ameal e 
suas esposas e pelo dr.Sousa 
Pereira.* presidente da Asso-
ciação Académica. ... < , , 

A' noite, no Parque da Ci-
dade, realiza se o segundo 
festival nocturno. Dará un» 
novo concerto a banda de ca-
çadores 9, queimando-se um 
vistoso fogo de artificio, con-
feccionado pelo conhecido pi-
rotécnico sr. José de Castro, 
de Viana do Castelo. 

O sr. Governador Civil 
pede-nos pat-a lembrarmosaos 
proprietários das janelas nas 
ruas onde' "passe o cortejo; 
para cobrarem um pequeno 
óbulo por cada criatura que 
se utilise dessas janelas, óbvi* 
lo esse que o capitão sr. An-
tónio Monteiro depois distri-
buirá pelos pobres da cidade. 

ResponJenJo... 
Causou-me o maior espan-

to uma insólita declaração 
óo sr. Eóunròo Simões óe 
Carvalho. Digo insólita por-
que eu nas consióerações 
que fiz e com fumo não belis-
quei o cavalheiro. 

Efectivamente a veròaóe 
e a òehcaòeza òe sentimen 
tos ( s i c ) são preòicaóos que 
vivem arreóaóos óe mim. 
comforme o sr. Simões òe 
Carvalho afirma f 

Há muito tempo que o 
fenomeno se vereficará ? 

Não, com certeza ! 
O sr. Simões óe Carvalho 

fez por certo esta óescoberta 
óesóe o momento em que o 
meu nome deitou óe servir 
para caucionar empres''mo 
nos Bancos ! 

E' seu hábito zelar os 
interesses que lhe são con-
fia óos ! 

Não há óuvióa ! E com 
tal habiliòaóe se ajusta nes-
se hábito, que começa por 
evitar a presença òe pes-
soas que, pelo seu conheci 
mento especial óo assunto, 
como agentes fiscalisaóores 
vêr como os tais interesses 
são óefenòióos ! 

Responòióa fica a pri-
meira parte òa sensacional 
óeclaração. 

Quanto á segunóa pane 
òirei que nenhuma proposta 
fiz á família óo Epm.o Sr. Dr. 
Assis Teipeir '. pelo recheio 
que foi venòiòo, como poóe-
rá ser coufii m jóo pela fa-
milia viboóa. 

O resto? 
Fala o sr. Simões óc Car-

valho! 
E conhqcióo e tem li-

cença... 
E eu sou Antonio'Sarai-

va Nunes, 

MCWTMAL U m m a r t í r i o 
i n t e n s a 

subentende uma dôr de cabeça agudi. 
Quem tiver aue suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-* oo» seus prazeres favoritos. O 

Veramon-Sc hering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o co-
raçao e rins. de não provocar cansaço nem 

iotiaampr. produzir sensaçao desagradavel de calôr. 

A "GAZETA DE COIMBRA M 

a partir do dia 1 dc to-

lho poblíca-se diariamente 
Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 
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se algumas «caricias» entre 
Serra e Moura e José da Sil-
va é entre Jòaqúím José e Va-
rela a ver qual deles leva a 
melhor. O árbitro reprime 
mas as colisões continuam a 
dar-se... 

O jogO é cortado por ve-
zes. Coimbra continua a co-
mandar a partida. Abrantes 
Mendes vèm á defesa e de 
posse da bola entrega-a a 
Mourão e o marcador acufa a 

0 segando " yUítro jogo, entre o 
União e Nacional, para passagem de 
divisão, efectuou-se ante-ortam no 
campo da Arregaça, pelas 10 horas. 

A vitória coube de novo ao União, 
com merecida justiça. 

O Nacional jogou com vontade 
e por fim com excesso de energia o 
que levou o árbitro a mandar marcar-
Ihe vários lances-livres; este grupo 
teria probabilidades de marcar mais 
pontos se os lançamentos fossem fei-
tos com mais cuidado e a òefeza não 
tivesse abandonado o seu lugar. 

O União jogou melhor que no pri-
meiro encontro, no entanto a sua de-
feza esteve algo incerta. 

União, 26 — Nacional, 12 
Jogo disputado com muita vontade 

e energia. 
O Nacional pretendia tirnr a des-

forra da ultima derrota, enquanto que 
o União por sua vez pretendia tam-
bem manter n superioridade manifes-
tada nesse encontro em que «aíu 
vitorioso. Nos primeiros 10 minutos 
o jogo decorreu com equilíbrio pas-
sado os quais o Nrcional con.eçou a 
ceder terreno deijtardo-se dominar 
para só tèr por momentos arrancos 
enérgicos que poucas vezes conse-
guiram finalidade. 

Na segunda parte o dominio con-
tinuou a pertencer ao União, que 
soube aproveitar com oportunidade a 
mé colocação da defeza nacionalista 
que actuou neste desafio com muita 
irregularidade. 

O trabalho do União apesar de 
não ter sido perfeito foi superior de 
longe ao adversário que actuou des-
conjuntado. 

No grupo vencido destacou se 
Anibal Roque, que soube sempre 
passar em boas condições, e Serra-
no, enquanto jogou com serenidade. 
Ferreira muito destreinado só conse-
guiu prejudicar o seu grupo com o 
jogo passado. Os outros inferiores. 

No grupo vencedor foi sem dúvi-
da a linha avançada a que mais se 
distinguiu, apczar da òefeza lhe não 
fornecer jogo convenientemente. Ca-
bral deve demorar menos o passe da 
bola. 

Arbitrou A. Camacho, que a jul-
gar pelos protestos, não agradou aos 
nacionalistas. 

Coimbra que apresentou 
ante-ontem um team de pou-
co poder, vendeu bem cara a 
vitória ao team representa-
tivo da capital. 

O jogo decorreu de igual 
para igual. Não houve grande 
vantagem de qualquer dos 
teams, tendo até sido criadas 
fazes mais perigosas junto ás 
redes de Cipriano. Ora isto 
faz-nos convencer mais uma 
vez que se os nossos teans 
nãò fossem feitos á ultima 
hora poderíamos muito bem 
afirmar mais claramente o 
nosso valor. 

Isto é que é uma grande 
verdade. Possuímos já valo-
res individuais que valem 
tanto como alguns consagra-
dos da capital. O jogo de 
ontem demonstrou-nos com 
verdade que podíamos valer 
muito mais se á volta da pre-
paração do nosso team não 
surgissem um sem numero de 
contrariedades e se ainda a 
essa preparação presidisse 
um maior cuidado. 

Mourão escapa-se a Joa-
quim José, ôribla Pinto e atira 
fortemente, depois de ter en-
vhisado para o goal. 

Coimbra não recrudesce 
de entusiasmo e ameaça Ci-
priano. Jorge é batido algu-
mas vezes e por momentos 
estabelecem-se jogadas de pe-
rigo para Lisboa. A bola an-
da de jogador para jogador. 

Os médios de Lisboa tra-
balham afincadamente para 
aguentar o nosso ataque. Ha 
uma confusão junto ás redes 
de Cipriano. A bola é chutada 
elgumas vezes. A assistência 
entusiasma-se, grita, aplaude 
e os nossos carregam com 
vontade. E como prémio des-
se ateque vem a 

(Editores de Musica) 

Avenidá Navarro, \ COIMBRA Telefone 455 
Telegramas, FIGUEIREDIAS 

V a H i l S e r t ã d e W H U a s 
i «lírica mais importanti a a r a m z de calmara 

Rua da Manu<enção Militar, 3. — Coimbra. 

h\Mn : Seitas: \mm : C » Imm. 
k Exportação para o Paiz, Ultramar /f 

, ZZZZZI e Estranjeiro ~ . A 

SLM M -M.JP 2 jSL 

Em 1 de junho proximo, 
realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos p r ó x i m o s números se 
f a r á n o t i c i a discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 

No meio da confusão, Cru 
zinha, com um bico eleva, o 
marcador. 

Passa-se depois á fáse da 
violência. Lisboa quer mar-
car o todo o transe e procura 
as redes. A nossa defèââ 
aguenta-se bem. Dá se um 
conflito. José da Silva é atin-
gido por um pontapé dado 
por Abrantes Mendes depois 
de ambos terem disputado a 
bola. José da Silva responde 
e agridem-se. Serenados os 
ânimos o jogo recomeça e 
Coimbra parece animada a 
conseguir o empate, mas o 
fim aproxima-se e o resultado 
fica por 3 a 2. 

A assistência que ocorreu 
ao campo da Arregaça foi 
pouca, atendendo ao valor do 
match. 

As équipes são soudadas. 
Dá-se inicio ás saudações cos-
tumadas. Ha a permuta de 
gaíhardetes. 

O árbitro, Lucio do Vale 
Lopes, dá principio ao jogo. 
Lisboa fica contra o sol e o 
yento. 

Na cata Joge Mendes que «è compra bem os ar.ngosj 
para Verão a preço? sem corr'j>í tenciA do^df» <•>- boils a 

00 á chita e riscado e 2SOO Cr. t o n e s t'u s Se ^$00, varia-
dos padrões. > 

Retalhos de todos or- artiaos corn 30 °jo de desconto.! 
Sapatos e alpérgolas der-d- 3$50 e o u t i o s óitigos da nos-j 
sa especialidade. j 

Praça Velha, n C ? 93-99-100. 

Lisboa, 23 — Coimbra, 16 
Perante uma boa assistência rea-

lisou-se ante-ontem, na Ariegaça, o 
III encontro entre os cinco represen-
tativos de Lisboa e Coinbia. 

Depois das saud çõ**s t-ntre as 
resp-i/tivas direcções e após a troca 
de galhardetes, deu-se inicio ao jogo 

A primeira parte decorreu com 
grande vantagem técnica cl - CO!<B 
bra. Os conimbricenses atacaram 
com energia, trabalhando a lir.ha 
avançada com bom entendimento. 

Lisboa, um pouco surpresa, jog;i 
descongestiona da, evider.ciflndo-se a 
acção de Oliveira Mart i rs e Ejclremoz. 

O cinco de Coimbra proporciona 
algumas boas fáses, r.otando-se o en-
tendimento d:i defesa com o ataque. 

João Costa e Julio Teixeira des 
marcando se rapidamente, teem al-
guns bons lançamentos. que a assis-
tência aplaude. Na linha da frente 
lisboeta, Soeiío, é o mais perigoso. 

O primeiro tempo termina com o 
resultado de 12-7, a favor dc Coim-
bra. 

Lisboa rompe com grande 
rapidez, pela direita. Os teams 
entram a lutar com grande 
energia. Ha fugas isoladas 
para os dois lados. Aos 10 
minutos surge a 

Lisboa triunfou dificilmen 
te. A équipe da capital, que 
tinha como base o team do 
Sporting, com Carlos Domin-
gos e Anjos, não foi superior 
á de Coimbra. Os <eams igua-
laram-se. 

Se vantagem existiu por 
parte dè Lisboa foi devido ao 
facto dos seus jogadores se 
rem mais fortemente consti-
tuídos e uma melhor exPe" 
ciência. Esperavamos muito 
mais do team de Lisboa. 

C e n e ã M s — Torna o cimento abscluta-
iiu cie nnpremiavel. 

Jl3S»&SÍÍÍ€!— Ardósias artificiais em 
todo- os tipos. 

— Produto incolor, que evita 
a penes ração da áy.M em todos cs 
i r i f i í f - p o r o s o s . 

£ M o S Í Í & — Pavimentos de madeira ar-
tificial, j intas. Revestimento so-
bre ícalho, psdrfl. cimento, etc. 

Varela serve Abrantes 
Mendes- Este rompe entre 
Pinto e Joaquim José e lança 
tim shoot forte e sesgado de 
fdificil defesa. 

Coiíribra não sente o goal 
é vai até Cipriano. Ha um 
tiro de [Matos que sai por 
eito. 

José da Stlva inutilisa por 
còni^léto a acção do trio 
avançado de LUboa. Este 
passou a jojgar pelos èxtre-
mos. Abrantes Mendes lai 
alguns centros perigò§QS que 
a nossa defesa alivia. 

Coimbra instala-se por ve-
zes no meio campo. 

Régistam-se dois cantos 
seguidos contra Lisboa. Cbim-
bra joga com energia. Ha dois 
médios a notabilisarem-s.e por 
um explendido trabalho. E' 
Carlos Domingos, de Libboa 
e José da.Silva, de Coimbra. 
A nossa linha avançfida faz 
raiós. rápidos que a defesa 
de Lisboa «vfsténà a custo. 
Barata -está a prejudicar o 
quinteto avançado, Nota-se 
a desvantagem do seu fisico 
ante os adversários. 

Nos últimos momentos Lis-
boa comeca a anediar, mas 
José da Silva, Pinto e Fer-
nando Alves, salvaram algu 
mas avançadas perigosas, não 
se alterando o marcador. 

JT. (&àelmm-ra , lascar. — Importa-
dor exclusivo h- 20 arif s -'-is o rodn tos 
casa WUNNER'-< he BITUVEN WERKE 
G. mf b. H„ UNNA i. W. - ALEMANHA. 

A g o n i e e B e u G s i í a r f t e m E o i o t o : 

A équipe de Coimbra rea 
lisou uma preesa até certo 
ponto digna de nota. Além 
da sua constituição á ultima 
da hora. faltaram-lhe ainde 
dois elementos: Luizito pelo 
menos fez grande falta. O seu 
substituto só nos últimos mo-
mentos teve alguns rasgos 
Más ainda assim os rapaze.-
de Coimbra foram valorosos, 
lutando sempre com uma co-
ragem impressionante. 

No segundo tempo, a selecção de 
Loimbra não consrguiu encontrar se. 
Lisboa dominou constantemente im-
pondo um jogo rrais enérgico, mais 
duro. A nossa defesa F.sforçvse para 
aliviar, mas Liíbca impõ» ume toada 
mais repida. Soeiro notóhJisn-be nos 
lançamentos. Coimbra tem alguns ar-
rancos, mas a felicidade em alguns 
lanccs otraiçoa-os. Depois de Lisboa 
empatar, a no!-?o selei ção fr.-qu<-j.i 
fjitreordináriarnente, peru itindo ao 
.iiiversário a consolidação da Victoria. 

da 8 

R u a V i s c o n d e M L u z , 2 a 6 - T e f t l o í i e m 
Fsta casa tem presentemente o maior >toch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$Ó6. 

•jMMW^ MUM, M^waadiaaaM O jogo não foi muito perfeito, 
s t r d o cai acterissdo por uma certa 
duresa por parte dos visitantes. 

O team da capital, mais corpu-
lento, jogou com grande energia. 

Coimbra cedeu no segundo tem-
po devido á falta d ; fokgo e ainda 
an.te a fogosidade dos adversários, 
que imprimiram á luta uma ejetraor-
dináiia íapidez. 

Dos jogadores em campo 
destacou-se a brilhante exibi-
ção de José da Silva a médio 
centro. A' sua magnifica co-
ít borf ção com o ataque e com 
a defesa se deve o resultado 
que se conseguiu. Joíé da 
Silva realisou ontem um ex* 
ccleate tr&balho.' Na disputa 
da bola nunca foi batido. A 
sua energia, a sua sàuplesse, 
a súà nianeira de apoiar o 
a'aque valeratn-lhe na tarde 
de ontem grandes aplausos. 

José Joaquim realbou on 
tem o seu melhor jogo, ape-
sar de deslocado para médio 
esquerdo. A sua ex^ição no 
segundo tempo foi perfeita. 
E' òfn jogador forte e comba-
tivo. Pinto e Nardo foram 
'dois lbons defesas. Fernando 
Alves teve pouco que fazer. 
Houve-sebem. Reis o mais fra-
co. Na frente José Silva teve um 
bom primeiro tempo. A s e g u i r 
Pera, Ciuzinha. Carlitos e Ma-
tos regulares. Barata enquan-
to jogou evidenciou cansaço. 

No team de Lisboa o seu 
melhor foi Carlos Domingues. 
Bom controle de bola, pas-
sando bem com inteligência. 
Ciptiano, bom. Fernando Fer-
reira um pouco impetuoso, 
Jorge, fraco. 

Vcileu-se algumas vezes 
das seus conhecimentos. Ser-
ra e Moura e Varela foram 
dois médios trabalhadores. 
No etaque Cervantes e Mou-
rão foram os mais notados. 
Abrantes Mendes á parte a 
jogada em que marcou o pri-
meiro goal loi inferior a si. 
C ilos Anjos, apegado. Ro-
gério ante José da Silva, in-
ferioiiscu-se. 

MOINHOS SILENCIOSOS 
. . u m i s ú s G e l s i e -

t í r s parr? r a s e r 
m m e a f ê , c e r c a i s e 

JTÍ Patente òe inven-
" Ção n.o 13.882 

feito até agora ir.au 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I I E I°3ÍANF'Í U -
ca força motriz. 

Nos cinco de Lisboa destacou-se, 
a grande ai:ura, o trí b".lho de Soei-
ro, o pequeno avançsdo do Barrei-
rense. Foi n esmo o melhor sob-e o 
terreno. A segui", f ^Jremcz eviden-
ciou-se um bom defeza. Oliveira 
Martins. Mário Silva e Jaime Perei-
ra. móis fracos. Dà-se inicio aó se&urtdò 

tempo, 
Lisboa modifica o quinfeto 

avançado. Na linha de Coim-
bra é substituído Barata por 
Carlitos. 

Cabe a saída aos visitan-
tes. À bola vai para Mourão 
e surge a 

Mata todos os insectos 
mais depressa. 

P g H i i l o s a SERRALHARIA MECÂNICA, o f i c i n a Os s e n io 
v e n t o r 

íosé Domingos Baptista 
JKa (Rua do JSrrresdZz:, 1233, 

Mourão centra. Nardo ali-
via fraco e Abrantes Mendes 
marca facilmente. 

Lisboa fó'ça o ataque e 
joga COIT. velocidade pelos ex-
tremos. 

Cailitos na frente anima 
os seus companheiros reali-
sando algumas boés jogadas. 
José Joaquim e José da Silva 
apoiam bem os avançados. 
Aos 5 minutos marca-se a 

Defendei-vos das 
imitações. 

Ãrrenda-se com grandes 
divisões, proximo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8. q -s -X 

A lata amarela com 
faixa preta. 

Em seguida a uma desci-
da pela nossa esquerda, Pera 
óribla Jorge Vieira e atira 
forte, não conseguindo Cioria-
no segurar. 

Os nossos animam. A as-
sistência incute-lhe animo e 
Coimbra impõe-se por algum 
tempo, mostiando-se mais 
agressiva. O jogo está to-
mando uma feição de dureza 
bem pronunciada. Registam-

0 REI DQS I N S E C T I C I D A S / 
T U D O M C P R E M í / j 

FORMIGAS f p 
BARATAS l ^ f 

P E R C E V E J O S 

PULGAS 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
/ ) I N S E C T O S 

Os melhores para a tosse, cstarros e bronquiti 
Livres cie essências artificiais e por isso inofer 

es crianças. 
A' venda em todas as boas cas. s. 
Depositários ein Coimbra 

i í c c o b >C©33raB». 

A aibitragem um tanto di-
ficultada pelos jogadores, foi 
certa. 

Rua Corpo de Deus, 40 
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TRADE 
ROYAI TVPEWR1TER 

MARK. 
COMPANV.IHO 

Uma Máquina Moder-
na Que Satisfaz Todos 
Os Requisitos Do Co-

mércio Moderno 

EXpositão E Venda Na Agencia lie Coimbra: 
iavancza CeiHfai, R. Visconde flaliz, 2 0. Telef. 440 

8 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 Rua ota 
(edificio próprio) 

Coimbra 

Fossas inodi 
IfFara 5. IO, 15, 2O, 3O, 40 E 50 pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

ilconselM 
os prédio! 

pelas Camaras fflinlcipals para 
nao 

dos iferal 
irai aproveitamento <lo« Jejeclo» 

Ja* ferra*. 

estão ligados â rede 
esgotos, 

o aJuLo 

L 
Encetados para vagons, barcos, ca-

mions cí-.rrcças. 
Capas óe i./eaóo pêra homem, se-

nhora e criança. 
Barracas para praia, campo, jardim 

e feiras. 

Esíabelec ímenío 
Arrenda-se, bastante am-

plo. com armação lutuosa, e 
armazém, na rua do Corvo, 
n.os 31, 33. 35 e 37. 

Recebe propostas em caiía 
fechada J n-é Cei veira, rua do 
Corvo, 39 1.0, 2 q t-

que de mais 
prático 

econom ico e 
f O ' 

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. João Serreis:e* Gomes, com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tonio, 59 — Lisboa, estará cm Coimbra brevemente para receber e ejcecutar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
«visar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

Empreitada dos (errsplonaoens 
das ruosÀ e BdoManicOMo 
Sena m Coimbra 
Faz se publico que no dia 

30 do corrente mês de Maio. 
pelas 16 horas, se procederá 
á arrematação, perante esta 
Comissão Admitii-trativ/i, da 
empreitada das terraplana-
gens óas ruas A c B óo 
Manicómio Sena. 

As propostas escritas se-
rão entregues, em sobrescrito 
fechado e lacrado, na Secre-
taria da Comissão Adminis-
trativa das Obras do Manicó-
mio Sena, no edificio do Mu-
seu, até ás 15 horas do dia 
da arrematação. 

Base da arrematação, esc. 
33.600$00. 

Depósito provisório, esc. 
840$00. 

t) caderno de encargos, 
com os condições cia arrema-
tação, medições, orçamentos, 
planta geral e perfis longitu-
dinais e transveisais, estão 
patentes, em todos os dias 
úteis, desde as 10 ás 17 ho-
ras, na Secretaria da Direc-
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, L. San-
tos Viegas. 1 

Associação de Socorros 
INHADIL1DADI 

Fundada em 5 de Novembro de 1872 
- R o a N o v a f i a C a r v a l h o , 7 1 - 1 . 0 — L i s b o a 

Fundo Social — Esc. 2.600.000$00 

P e n s i o n i s t a s S o c i o s e x i s t e n t e s 15:836 
E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 

regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 450$00 . 

Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais . 
O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 

se recebe. 

Informações e propostas fornece: o sr; S/ 
losé Sebastião de Almeida, na Agen-iw 
cia de Coimbra, Largo Miguel Bom- n 

barda, 35 e 37. Telefone 25l. 

a v o u r a ! 
E' um ejicelcnté aduba parei 

uíi;!íí{|e.HUUW . milho e todos os cereafâ, le-
gumes, batatais, vinhas, predrjs, hurta*. olivais, arrozais, etc., efe. 

0 Fosfato SUPRA desagregado de 2 1 / 2 3 ofo 
de cal, 1 1|2 ojo de potasso e 15 ojo de sílica, é o melhor comple-
mento da adubação Com estrume de curral e impõe-se a todos os 
lavradores que desejem obter boa3 colheitas». 

Bate de longe o FosfatoTomaz 
i i( ou outro qualquer fosfato, o 

muitos compostos pela sua qualidade C 

ii Ha 
de ácido fosfóri-
co solúvel 45 o[o 

Super fosfato de «a! 
pelo seu preço. 

Aceitam-se agentes nas terras onde ainda e» não haja. 
Peçam impressos com todas as instruções. 

REPRESENTANTE P A R A PORTUGAL: 

Ernesto F. de Oliveira 
R. MOUZINHO DA SILVEIRA, 195- l .o-PORTO 

Se pretende garantir a sua esposa e 
seus l i o s , um futuro sem privações 
F a ç a uni s e g u r o de «ida n a companhia de seguros 

s. A. R. L. — F u n d a d a em 1 9 0 7 

Seda: SI. Arco de Bandeira, 2 2 — L i s b o â 
c a p i t a i e r e s e r v a s a t e 1 9 2 8 - ESC. 3 . i s s . 8 9 i $ 0 7 
S i n i s t r o s p a g o s a t e 1 9 2 8 - ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

Hscreva ou telefone a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1982 e T. 1490 
s e g u r o s em t o d o s o s r a m o s , incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pesoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezena óe conto. 

Anuncio 
(2.a publicação) 

Faz-se publico que até ás 
\h horas dia 6 do prójcimo 
rriês de Junho, se aceitam pro 
postas para a arrematação 
ertl hasta publica das aguas 
das lavagens da louça, das 
masseiras e caldeiros do 
rancho das praças, no ano 
económico de 1930-1931.! 

A» condições de arrema-
tação acham-se patentes ao 
publico todos os dias utèis, 
das 11 ás 17 horas, na secre-
taria desta Sucursal. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1930. 

O Tesoureiro, Antõniá 
Pais Simões, Tenente. 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

D. Maria Amélia Correia 
de Figueiredo, que também 
tem usado o nome de D. Ma-
ria Amélia Teixeira de Fi-
guiredo, divorciada, proprie-
tária, moradora em Pereira, 
concelho de Montemor-o-Ve-
lho, faz publico, para os de-
vidos e legais efeitos, que em 
data de 12 do corrente, fez: 
notificar judicialmente ao sr. 
Justino Ferreira de Figueire-
do, casado, proprietário, resi-
dente na mesma vila de, Pe-
reira, a revogação da procu-
ração que lhe havia passado 
afim de o dito procurador 
não continuar a exercer o 
mandato e não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
11a dita procuração. 

A notificação foi efectua-
da no referido dia 22 pelo 
oficial de justiça competente, 
como consta da respectiva 
certidão. 

Pereira, 19 de Maio de 
1930. Pela mandante 

O advoyado, Arrnanóo óe 
Carvalho. 

Viajante 
Precisa-se com muita prá-

tica de miudezas e malhas 
e que [esteja muito bein rela-
cionado no Alemtejo. E?d-
gem-se as melhores referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. 

Dirigir-se — sendo possí-
vel pessoalmente — á Aliança 
Comercial de Miudezas, Limi-
tada, Coimbra. 2 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 27 de Junho de 1930 

Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

S V M B U É T E S da C A R R E I R A de Africa 

COLONIAL 8.000 T. 
Sairá de Lisboa em fins do corrente mez, rece-
bendo carga e passageiros para Funchal, S. To-
mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Captown, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e em 
baldeação para Chinde, Inhambane, Quelimane, 
Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Benguela 
Loanòa 
(luiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
6.500 T. 
5 910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2 o. 

Endereço telegráfico: NÁUTICOS 

Agua do Ouro 
Excelente água de mesa. 
Muita ii ti 1 nas doenças do 

estômago, intestinos e fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva, Farmacia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

Dinheiro pá-
ra colocar 
100 000$00 mediante hi-

potéca. juro a 10 ojo. 
45.000$00, a 13 ojo sobre 

hipotéca. 
20.000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40 000$00 a 12 oi i sobre 

hipotéca. 
A tratar com Q procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr, António Leitão. 
Rua da Soria. 22- l.o, 5 

D iiilDIí 
Faz-se público aue até ás 

16 horas do dia 30 de Maio 
corrente. *e rccebem propos-
tas em corta fechada para a 
venda da 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada. 

A cantaria e as condições 
para a venda podem ser e?ca-
niinadas em qualquer dia útil 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas, no Instituto de Patolo-
gia Geral ( io lado da Sé 
Nova), 

As propostas são abertas 
naquele dia, á hora acima de-
signada, em sessão publica, 
no mesmo Instituto. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1930. 

O Director, interino, San 
tos Viegas. 

C O N V I T E 
Convidam-se os vendedo-

res de vinhos a retalho e seus 
derivados, a reunir na Asso-
ciação Comercial, na prcjíima 
segúnd i-feira, 26 do corrente, 
pelas 21 horas, para tomarem 
conhecimento da resposta á 
representação feita á Camara 
Municipal, sobre a portaria 
n.o 6065. • ! 

O presidente da Assem-
bleia Gíral. Eóuaròo Gomes. 

FIGUEIRA 0A FOZ 
Venda da magnifica pro-

priedade situada na rua Mi-
guel B.ombarda, n.rs 57 e 59, 
também com frente para a 
rua da Saudade, para onde 
tem os n.os 27, 29 e 31, e rua 
da Alegria. 

No dia 1 de Junho próxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial da co-
marca, vai á praça o prédio 
acima mencionado que se 
compõe de cave, rez du-chão, 
l.o andar e aguas-furtadas. 
pateo com dois depósitos de 
agua de chuvas, garage, co-
cheiras e diversas dependen-
cias. 

O 1.° andar e eguas-furta-
das teem entradas indepen-
dentes e só o rez-do-chão está 
habitado. Vai á praça em 
27.000$00. v 

Informa, o solicitador Sam-
paio Reis, rua Garrett, n.o 17, 
2.°. esquerdo, Lisboa, e na 
Figueira o Ej<mo Doutor Ade-
lino Mesquita, Praça Nova, 
54, lo . 4 

Vende-se 
Uma taboleta com 6 me-

tros de cumprimento. 
Uma Instalação Luz Wi-

zar. 
Duas instalações para tol-

dos em lerro. Trata-se na 
Farmacia Rodrigues da Silva 
4r C.a Sue. X-t 

Trespassa - sc 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujco que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

Manuel ?-:!va Rocha 
Ferreira, muuuu _ seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37 
l.o direito. 

Residencia Calcada, 296 2.o 

O proprietério da Alqui-
laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o mês de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauié e outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
lorós; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
•á banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es 
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
pela terça parte do seu valor, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X t 

Cesáa rápidament^ com 
1 7 ã f * O r Í n a , remédio supre 
mo. Vende se nas farmácia?, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria. Coimbra. 

Vende-se 
Um .motor electrico 3 H. 

P. completo e com pouco uso. 
Uma linha de eijío com 3m 

e com três tambores e uma 
chumaceira de rolamentos 

Uma serra circular com 
0m,25 de dinmetro, montada 
em bancada de madeira. 

Um par de cabeçotes pe-
quenos para torno, com co-
lante. 

Para tratar, com António 
Gonçalves da Silva, na Pri-
são Oficina, das 13 ás 16 
horas. 5 

\m n [ 
Quinta, ern magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil nutros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Rua d o A m p a r o , 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Vende-se. encontrartdo-se 
desabitado. Compõe-se de rés 
do chão> l.o andar, sotão e 
cave com pátio, com 12 divi-
sões, na rua Oliveira Matos, 
letra A, junto â Praça da Re-
publica» 

Para tratar: Avenida Sá 
da B andeira. 115 — Coimbra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Automoveis 
Três automoveis e uma 

camioncte em magnifico es-
tado, vendem se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
o ppqamento. 

Ha mais carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D., Aveni-
da Navarro, 4 — C o i m b r a . 

Empregado oo em-pregada 
Precisa-se com boa cali-

grafia e que redija bem, para 
serviço de Administração de 
jornal. 

Carta pelo própria, a Argus. 
pira esta rfdacção. 2 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Au&usto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António S mões da Silv*. X 

Trespassa-se 
A Pastor? df Coimbra 

Lourenco tios 
tos 

Oliveira óo Conòe 

paia todas as intotiiai 
Qualidade g a r a n t i d a 

Vende aos melhores pre-
ços do^merçado, sem interme-
diários. 

Dirigir á Penção Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21 — Coi-nbra. 2 

loão de Alarcão 
Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

Praça 8 da Maio. 25-1.0 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.° 30, servindo bem em pre-
ços e qualidades. 5 

Dinheiro 
Empresta-se em fracções 

diversas num total de 280 
contos. 

Matta e Silva, solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35, 2.o 

Aceitam-se para todos o» 
jornais de Portugal e es-

trangeiro. Informa: Mário Brito, Agen-
te da Havas, Rua dos Coutinhos, 3'1. 
Telefone 786. 

2.0 andar na R, Aíeitei-
„. ras, íOi Tiata-Se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 

(IffnnHl ( n u m a c a s a c o m nove di-
HlleHUQíB visões na rua da Sofia, 
n.o 95, fi 

Rrrnnila.íO r / ,° c o m ® divisões, casa 
HlICIIOfllC de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar fias bbráâ âo làáò. ji 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ): X 

oferece-se. Tem nm 
filho de 3 anos. Te-

reza F r a d e — Tentúgal. 1 

M atmafern, treSgâssa'Sê ftà rua 
tias Padeiras, ? ! £ 

com Quintal, independente, de-
st3tlít>aáa te fiàb lónge (lo centro 

dá cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S . , indicando 
condição, situação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
so, n.o /-A-

vende-se nos arrabalde, nova, Casa para pequena familia; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberlo. X 

fUfS Vende-se ou arrenda-se muito 
IdtfU barata, na R. das Parre i ra? 
( S a n t a Clara ) . Trata-se no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

f a r t n j r a perdeu-se na noite de quin-
l u l l b l l u ta para sejeta-feirn passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede-se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redacção. 

M a n t o s c ' o s p r i r n e i r o s a n o s 

LaltiuCIlICS Liceu aceitam se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

de escritório, oferece-se 
com algumas habilita-

ções e prática, dando boas referen-
Nesta redacção se diz. X 

i n i l5n c ' e livros raros e curiosos. 
LCIIQU Mais de 2:000 volumes. Con-
tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

[ jpiJa VIVENDA, com duas casas 
LlIillU de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Ne^ta redacção se diz. X 

| n j , arrenda-se numa das r u i s mais 
LUju centrais da baijía, podendo ser-
vir para qualquer ramo de negócio. 

Informa, na Praça do Comercio, 
n.o 32. 1 

Moto 1 l A. w S u 3 p e ^ ° P H e s S : 
Ho de nova, vende Francisco G. de 
Morais, Pampilhosa 'do Botão. 1 

Mnhilia de sala, genero ligeiro, ven 
UlUlillla de-se. Rua Manso Preto, 
15 — Celas. 1 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

para as iniciais J. P. X 

Mflriifta v e s í , d o s oferece-se para 
lllvUDIfl trabalhar em casas particu-
laies. Ladeira do Seminário, 8. 

quarto mobilado co n ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares , Rua da So-

fia, 78-1.o. X 

Precisa-se 

0 r o r j « a en dum quarto bom. Falar 
r lC l ISu tC na casa João Mendes. 
L d a . 

ftnjnfn da Cheira, ao Calhabé. ven-
yuiillu de-se. Recebam w p-r>postas 
em carta fechada nté 20 d" Junho, 
não se comprometendo a aceita las 
caso não convenham. A. Reis, Rua 
Antéro do Quental, 30. 3 

lobilados. ar rendam-se na 
Rua das Padeiras, 40. Tra-

ta-se na mesma casa. 3 
Quartos 
ílnUPtn mobdado, arrenda se na rua 
ylldlll! da Louça. 27 3.o 2 
ÍJnirtílf alugam-se em conta com ou 
filiullUs sem mobilia. Arei ta-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.0 andar. X 

Tn»nniif baratos p»ra pequenas tons-
I Kllcllwrtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maie 
Olivais. X 

TrOíflíMU-SO 3 a n , i 0 a c a s a Augusto 
II KòíJflííUúK Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
r e n d v s e o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

nn mercearia e vinhos. R. 
"45 da Sofia. 117 e 119. x 

TrOtnHCCS-ÇD a f f e S u e s a d a casa de 
I IKoPClluaC pasto, de Francisco 
Merdes , num dos melhores pontos 
di Casa io Sal . O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. t - s - \ 

não podem iiêffl 
rem concorrer cm pre-
ço com ôutros ladri-
lhos, São mosaicos um 
poucO fflaIS por 
isso mesmo são garárl-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Arrendam-se andares do 
novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magníficos para mo-
radias e escritorios, a 180, 
220, 500, 600, TOO e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.°. 5 

Depositários em Coimbra 
P L Á C I D O V I C E N T E & C . \ L M 

T r n r n ^ m rn UI I>a óptima loja na 
I l í J l ldMd JK Avenida Sá da Ban-
deira. servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-S í 

AGinginhaoeSansão 
tfousa Pedrosa 

A primeira casa no géne-
ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 de Maio, e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silvi, Zéca Fer-
nandes Morgado Reserva,.etr. 

Trespassa-se 
Uma casa na rua da So-

fia, n.° 73, para venda de ta-
bacos, loterias e jornais, com 
engrajeadoria de lujfo. 

Para tiatar. na mesma. X 

Precisam-se de 100 contos 
Informa o E?:.m0 Sr. José 

Augusto Pereira Vasconcelos. 
Cartorio Dr. Jaime da En-

carnação 

Terreno 
Vende se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Facilita sé o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

Associação de Socorros Mutuos 
S é d e e m C o i m b r a 

RUA DA SOFIA, N.° 70-3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por" 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois seyos, em qual-
quer ponto do país. o«An 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 33>UU 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva.-se a esc 
33.000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

P A R T E I R A 
m a r i a A u g u s t a d s S o u s a Br i to 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia) 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 

firmando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sof ia . 54. C O I M B R A 

M H 

1'nnrfnm fll terrenos na estrada da 
UliilKÍU-ilí Beira (Ladei ra do Bap-
tista ), próprios para construção, em 
lot»s ou juntos. 

Informa, Anibal Simões Pereira, 
rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, A C . 1 

Renault 6H P e chassis 
Berliet. Baptista, Arco de 

Almedina. 10. 3 a 

í n andar, no centro da baijia, 9 di-
l.U visões, própria para a randé ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
t respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

10(1 f f i l t l l í emprestam-se sobre pri-
IUU LuillUi meira hipotéca. a juro 
módico. Tratar, com Antonio da Pez. 
Rua Pedro Cardoso, 6, l .o. fi 

Vendem-se prédios rústi-
cos ha freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 _X 

João Botinas 
ADVOGADO 

P r n c a H o C o m é r c i o . n . ° 5 - 2 . n 

Praça 8 He Maio, 42-Z.o 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Eitomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LIMO U ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCÃO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

tS& \ ' * * JTOEUDADB 

T V I T E A D A E M 1036 
Séde em Lisboa 

ttnntsodialt to Cerniu: 

l u m o MIER nmm. intcrnor 
Ru» do Corpo de Dtu t , 40 

C O I M B R A 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 9 0 $ 0 0 

Funde de r e s m a : 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Pode V. Ex.a adquirir 

t a í ç a d o 
S m t u & a l 

no va lor de 

ven 
m m - % 1 H O J E M E S M O 
m a p r o l a ç õ e s com Lónu§ 

NO DEPOSITO 00 
Rua YkconJe Ja 
H l P U l i 

ADVOGADO 
Rua Visccnóe óa Luz, 

65-lo — Combra 

Fatns de homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). s j< 

CALÇADO PORTUGAL 
Luz, 7 9 - C ò i m L r f í 
im\im L A R A 

M E D I C O 

Vias u r i n á r i a s e S í f i l i s 
R. Ferreira Borges, 132-1.o 

COIMBRA 

Empregada 
Precisa-se, maior, solteira, 

que saiba rudimentos de fran-
cês e da dactilografia. Carta 
com referencias a esta reda-
cção ás iniciais J. S. 5-t-s 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Estomago, infsstisos e fígado 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 15 h o r a s 
Prnca 8 óe Maio, 25. l o 

Azoieiio M o 
Vende Francisco Ferreira 

frj \ Ae* M , 

I! V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios paro a 
Gazeta óe Coimbra. 

NA CASA DE 

JlilÍ91 È 3 È 0 ' í f Í C 
' A V E N I D A N A V A R R O 

B i i n o t e s 6 f r a c ç õ e s â v e n d a 
p a r a : o s 4 8 0 c o n t o s 

a 31 dn M a i o 

Leite, Braaa 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r o a da s o t i a , 37-1.0 
C O I M B R A 

A n o . . 3 6 5 8 0 
E s t r a n g e i r o e Afr i -

c a O r i e n t a i . . S 7 S 0 f i 
A f r i c a O c i d e n t a l . . 4 7 S 0 0 

C o b r a n ç a p e i n c o r r e i o 
m a i s 1 $ 0 0 . 
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O S O O d U O S O S o 
Julio Machado 

Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

© o s m o o m o ò 

S i l v i o P i o d e õ l i i É a r t e l o 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 
Escritório: Rua Doutor Bernardo de 

Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

P o l i c i a d e i n v e s t i g a ç ã o 
REGRESSOU de Tran-

coso, o chefe Améri-
co Mota, onde concluiu, com 
êjdto, uma investigação im-
portante de que foi encarre-
gado. 

— Da S. Bartolomeu de 
Messines, regressou o agente 
Pereira Pinto, onde tratou 
tambem de um serviço im-
portante. 

D e s a s t r e s d e v i a ç ã o 
NA rua da Sota foi atro-

pelado por um auto-
movel de que era chaufleuc 
Joaquim de Carvalho, de Vila 
Nova de Poiares. Diamantina 
Augusta, resideate no Rego 
de Bemfins, ficando ferida no 
pé direito. 

— O sr. Carminé da Silva 
Feneira, atropelou, com um 
automovel, na Praça 8 de 
Maio, o menor de 12 anos, 
Acácio Pais Coelho Mcura, 
residente na Couraça de Lis-
boa, tendo ficado ferido no 
pé esquerdo. 

Os feridos receberam tra-
tamento no Banco do Hospi-
tal, e os,condutores doá auto-
móveis foram presos. 

— O carro eléctrico n ° 13, 
que era tripulado pelo guar-
da freio n.° 6, Adelino José. 
foi de encontro ao automóvel 
do sr. dr. Fernando Lopes, o 
qual sofreu importantes ava-
rias. 0 guarda-fieio foi preso, 

Fal ia d e l i m p s s a 
A RUA das Esteirinhas 

e o bêco de S. Cris-
tóvam encontram se num es-
tado vergonhoso devido á fal-
ta de limpesa. Com vista á 
repartição competente. 

Gatuna 
NA Policia de Investi-

gação Criminal, en-
contra-se detida Maria da 
Conceição Santos, criada de 
servir, acusada do crime de 
furto, praticado a Laura da 
Conceição, de Coimbra, ha-
vendo fundadas suspeitas de 
ser ela a autora do furto de 
grande quantidade de roupas 
brancas. 

Pela Universidade 

De uma pessoa amiga do 
falecido e em homenagem á 
sua. memória, recebemos a 
quantia de 20$00, para serem 
distribuídos por dois dos nos-
sos pobres mais necessitados. 

Em nome dos contempla-
dos, muito gratos. 

p r i s õ e s 

POR ter dado escandalo 
no Meicado D. Pe-

dro V e oferecer resistencia 
á policia, foi preso João Gas-
par, ajudante de fundidor, na-
tural de Castelo Branco. 

rdesi ca Mal-
- dois M i o s 
a l a 

NO lugar da Malga, fre-
guesia de Cernache, 

envolveram-se em desordem 
alguns indivíduos, na noite 
passada. 

Ficaram feridos Joaquim 
de Almeida, de 50 anos, na-
tural da Venda do Cego, com 
3 facadas na região sagrada 
e na perna esquerda e seu 
irmão Antonio de Almeida, 
residente na Malga, com 1 fa-
cada na região lombar. 

Presume-se qae os auto-
res de agressão tenham sido 
Joaquim Palhinhas, sua mu-
lher e filhos. 

Os feridos receberam tra-
tamento no banco dos Hjspi-
tris da Universidade. 

N' 
rA noite de domingo, 

faleceu ne>-ta cidade, 
o quintanista da Faculdade 
de Medicina, sr. Alfredo Osó-
TÍO de Sousa Pinto, natural 
de Pombal. 

Ontem celebraram-se ofí-
cios de côrpo presente, na 
igreja da Sé Nova, sendo o 
cadáver conduzido para a ter-
ra da sua naturalidade. 

— Faleceu a sr. D. Elisa 
Coelho dos Santcs, esposa 
do sr. Henrique dos Santos. 
O seu funeral é hoje á tarde^ 
saindo o féretro da sua resi-
dência. na T. S. F. 

As nossas condolências. 

0 D I A - A - D I A 
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R E L . O P A I S 

D e s a s t r e n u m a t a n r i c a d e ta-
n a c o s 

t FALECIMENTOS t 

Ca*o imporíaii-
íe a aclarar 

Capitão l e i t o Viana Coelha 
PASSANDO ámanhã o 

10.° aniversário do 
falecimento do saudoso capi-
tão da G. N. R. Albeito Viana 
Coelho, cidadão de raras vir-
tudes que deitou um nome 
esmaltado pelos seus rasgos 
de generosidade e pelas altas 
qualidades morais, celebra-se, 
pelas 9 horas, uma missa 
no templo de Santa Cruz, su-
fragando a sua alma. 

F a c i l i d a d e d e D i r e i t o 

INICIOU ontem as suas 
orovas de doutoramen-

to na Faculdade de Direito, o 
s-. dr. Fernando A. Pires de 
Lima. 

A prova de ontem consis-
tiu na defesa da dissertação 
— O casamento putativo nó 
Daeito Português — sendo 
arguente o sr. Dr.José Belesa 
dos Santos. 

As restantes provas teem 
lugar: 

' Dia 28 — Direito Portu-
guês — Arguente, o sr. Dr. 
Cabral Moncada. 

Dia 30 — Dimito Civil — 
Arguente, o sr. Dr. Adriano 
Vaz Serra. 

Dia 2 òe Junho — Direito 
Penal — Arguente, o sr. Dr. 
José Belesa dos Santos. 

REUNE-SE brevsmente 
a Faculdade de Di-

reito, para marcar os dias em 
que devem principiar os exa-
mes na mesma Faculdade. 

E s t r a n g e i r o 

C o m b a t e e n t r e c o n t r a d a n a i s i a s , 
d o q u a i r e s u l t a m m o r t e s 

u m p r o c e s s o d e l e t r a o u u m 
c a s o p o l i c i a i ? 

H ' [A tempo foi proposta 
numa das varas ei-

veis de Coimbra uma acção 
de letra contra o comerciante 
da Covilhã, sr. Manuel Fre-
ches, na importancia de esc. 
7:500$00. 

Ora sucede que este co-
merciante, vem declarar que 
não sabe lêr nem tão pouco 
deu o rogo a pessoa alguma 
para o seu nome figurar na 
referida letra. 

Por outro lado, aparecem 
assinaturas no mesmo do-
cumento reconhecidas por no-
tário, em 1928. 

Foi o p-óprio que deu o 
rogo? Não foi? 

Se não foi é indispensá-
vel averiguar quem perante o 
respectivo notário figurou co-
mo sendo o sr. Manuel Fre-
ches; como é que as te^temu-
munhas figuraram no acto da 
assinatura.? 

Afignra-se-nos que antes 
da respectiva sentença deve 
proceder-se ás indispensáveis 
averiguações, e para isso um 
único caminho ha a seguir — 
entregar o caso á Investiga-
ção Criminal. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

PRINCIPIAM a m a n h ã 
os concursos para 

professores auxiliares da ca-
deira de Medicina Interna, 
da Faculdade de Medicina; 
cujas- provas continuam nos 
dias 30 de Maio e 3 de Ju-
nho. 

Os concorrentes são os 
srs. drs. Augusto Vaz Serra, 
Lucio de Almeida, Manuel 
Joaquim Costa e Mário Si-
mões Trincão. 

As provas terão lugar nos 
Hospitais da Universidade. 

Xabregas, 26 — Es t i manhã deu-
se um grave desas t re r.a f ibr ica de 
tabaco», em consequência de ter re-
bentado o volante ca maquina a va-
por. 

Ficaram feridos doi<? opererios 
que recolheram, em estado grave, ao 
Hospital de S. José, Lisboa. 

E x p l o s ã o d o m a s r a n a n a — m o r i e 
Leitia, 26 — Ni carreira de tiro. 

prójíinno desta cidade, duranie o exer-
cício de l ançamentos foi atingido p i -
la metralha duma granada que explo-
diu no seu lado o tenente sr. José 
Soa re s Jacinto Pe-eira Prontamente 
conduzido ao Hospital Civil de Lei-
ria, veio a f j l e ce r durante o trajecto. 

Nova York. 26 — Em Lepanto 
deu-se um combate entre dois grupos 
de contrabandistas de álcool, haven-
do mortos e feridos, alguns dos quais 
em estado grave. A policia conse-
guiu capturar a lguns contrabandistas. 

Um chefe da policia matou o chefe 
dum dos grupos. 

o v o o d e Amy J o h n s o n 
Sióney, 26 — A aviadora Auuy 

Johnson partiu de Daliwaters para 
Alexandria, a 200 milhas do sul, onde 
passará a noite. 

A v i a g e m d o " z e p p e l i n , , 
Pernambuco, 26 — Chegou o 

« Conde Zeppelin », ás 8 h i r a s e 29 
minutos ( hora local ), vindo do Rio 
de Janeiro. Depois dos pprovisiona-
mentos de gaz, agua, comestíveis, etc, 
segue, em viagem directa, para La-
hehurst . 

0 n a c i o n a l i s m o indQ 
Lonóres, 26 — Foi p ieso Patel, 

actual chefe da desobedieneia civil 
na índia. 

Com Patel, são quatro os mento-
res do nacionalismo indiano que se 
encontram a ferros : Gandhi, seu fi-
lho, a poetisa Naidu e ele. 

A policia continua a repelir os 
a taques dos voluntários aos postos 
de sal, destruindo os seus acampa-
mentos. 

Pubiica-se âs terças, Quintas e sabados 

A n o 13.° T e r ç a - M r a , d o 2 7 M u i o d e 1 9 3 0 

Jissinatat AS 
A n o . . . 36$00 
Es t r an j e i roe 

Afr ica Orient. 67$00 
Africa Ocid. 4T$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0.: 
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^ T U M E R O S O S amigos e leitores, 
ao terem conhecimento de que 

a Gazeta óe Coimbra, passaria a 
publicar-5e diariamente, vieram a té 
junto de PÓS, quer pessoalmente quer 
por cartas, dar-nos todo o seu apoio 
e man festar-nos os seus aplausos. 

Não podemos deixar de nos mos-
trar sumamente reconhecidos ante 
tantas provas de estima. Muitas co-
legas nossos na imprensa tiveram 
para nós gentil issimas palavras, e 
não podemos"deixar de entre eles ci-
tar O Povo, verdadeiro arauto da 
imprensa republicana que, nas suas 
palavras de v t lha amisede, muito nos 
distinguiu. 

No próximo dia 1 de Julho, no 20 o 
aniversário da Gazeta óe Coimbra, 
o nosso jornal começará a sair dia-
riamente, não saindo, antes , porque 
queremos marcar esse dia, com mais 
uma étape demonstrativa dos nossos 
esforços e do bom acolhimento que 
nestes longos anos de vida jornalís-
tica nos tem sido dispensado pelos 
nossos camaradas, amigos e leitores. 

A Gazeta óe Coimbra como diá-
rio alérn de ter uma larga informação 
de Lisboa, Porto, das Beiras e do 
estrangeiro, terá uma colaboração va-
riada e escolhida, f irmada por nomes 
consagrados nas letras, nas sciencias 
e na literatura. 

A nossa redacção, composta de 
jornalistas experimentados e conhe-
cidos na imprensa, procurará dar á 
Gazeta óe Coimbra, uma feição mo-
derna e atraente. 

Depois não haverá assunto de in-
teresse para Coimbra e para as Bei-
ras que não se ja estudado e exposto 
com todo o nosso carinho de conim-
bricenses e de beirões. 

Sus tenham-se todas as impaciên-
cias que no próximo dia 1 de Julho, 
nosso vigessimo aniversário a Gaze-
ta óe Coimbra, de manhãsinha , irá 
dar os « b o n s d i a s» aos nossos ami-
gos e leitores. 

• • • 
T ^ O I contratado para clinico da Es-
-*• cola Nacional de Agricultura, o 
nosso querido amigo sr. dr. Moura 
Relvas, uma d3S f:guras mais bri-
lhantes dessa pleiade de novos, que 
tanto tem honrado a Faculdade de 
Medicina de Coimbra. Alem de cli-
nico distinto, o sr. dr. Moura Relvas 
possui excepcionais qual idades de 
caracter e inteligência que o impõem 
á geral estima e consideração — mo-
tivos de sobra para felicitarmos o 
Conselho da Escola Nacional de Agri-
cultura pela sua acertada escolha. 
Para o sr. dr. Moura Relvas vão tam-
bem as nossas felicitações. 

• • • 

O POETA Antonio Correia de 
Oliveira visitou ontem, de tar-

de, a Camara Municipal e a Associa-
ção Académica, onde o Orfeão Aca-
démico lhe ofereceu um bem servido 
« copo-de-água ». A' sua esposa, foi 
oferecido, pela Academia , um ramo 
de f lores . A' noite, o Poe ta , com a 
sua pasta de quintanis ta e acompa-
nhado pela sua familia, assistiu ao 
sarou do Orfeão Académico. 

COIMBRA pela sua importancia industrial e comer-
cial, por ser ainda o coração das Beiras, carece 

de ser dotada de uma escola completa de ensino técnico. • -1 
Foi com mágoa que vimos a extinção do Instituto 

Industrial e Comercial, ejetinção levada a efeito por uma 
cabala de despeitado?, cujos écos chegaram aos altos pode-
res do Estado que. decretou a sua extinção, na convicção 
sincera de que praticava um acto da mais alta moralidade. 

O Instituto Industrial e Comercial de Coimbra care-
cia de ser remodelado mas não extinto. 

A sui extinção representou um prejuiso para os inte-
resses da cidade e das Beiras, porque, dificultou aos seus 
filhos o apetrechamento indispensável para o exercício do 
Comercio e da Iidustria. 

Não houve então em Coimbra, quem defendesse a 
manutenção de tão util escola junto dos poderes públicos. 
A voz da imprensa fez-se ouvir, porém, foi abafada pela ber-
raria insurdecedora dos despeitados e o Instituto foi extinto. 

Essa hora negra passou. Urge reparar o erro e res-
tituir a Coimbra aquilo que de direito lhe pertence. 

Certos estamos de que se as corporações económicas 
e administrativas erguerem a sua voz. não deitarão de ser 
secundadas pelo ilustre Governador Civil que, junto do Go-
verno da Republica, patrocinará causa tão justa como é a 
educação técnica dos filhos do povo. 

Somos pela criação de um instituto onde se formem 
verdadeiros contabilistas, artistas, bem apetrechados para 
as lutas da vida, ensino largamente prático, a par da cultura 
teórica indispensável, para que, os homen= ;ue de lá saiam 
não sejam tão somente máquinas humanas, movidas a san-
gue, mas que sejam, tambem, cultos. 

A organisação das escolas técnicas francesas, é a 
nos*o vêr, o melhor figurino para as nossas escolas. Nos 
institutos franceses, a par do ensino da lingua pátria, das 
linguas vivas, história, geografia, desenho e aritmética, ha os 
cursos profissionais onde o aluno praticamente, dia a dia, 
estuda, aprendf; retem tudo quanto é indispensável e útil á 
profissão que quere seguir. 

E concluída, a parte escolcr, o aluno é obrigado a um 
ano de estágio na oficina da profissão que escolhe, findo o 
qualv lhe é passado o respectivo diploma que o habilita e 
entrar na vida prática de cabeça erguida e confiante no 
futuro. E\ por isso, que o artista em França não é apenas 
um instrumento de trabalho, máquina acionada pelo sangue 
das suas veias. E' um operário consciencioso que se impõe 
pela sua cultura, pela sua instrução e pela sua educação. 

A sua blusa não mete medo, nem a sua mão calosa 
é desdenhada por ninguém . . . E' este o milagre da escola, 
da educação e do trabalho que, dá ao homem da blusa o 
mesmo respeito, a mesma consideração que tem e merecem 
todos os homens das profissões liberais. 

Coimbra o mais elevado centro intelectual do país, 
deveria ser, também, o mais alto centro de formação operá-
ria. Para isso, impõe-se a criação de uma escola de ensino 
técnico onde se formem, se moldem os artistas de ámenhã 
que, engrandecendo Coimbra, engiandeceriam a industria 
nacional. 

Não nos faltam óptimos mestres! Falta-nos apenas 
a escola onde o ensino profissional se ministre em todas as 
suas modalidades. 

Que resurja o Instituto Industrial e Comercial, em 
moldes novos e úteis, para a educação profissional dos filhos 
de Coimbra, dos filhos d«s Beiras. 

Colocai cm toda a vossa 
cor r e s p o n d e n d o o seio 

Antt-Inbcrcnloso 

T ) A R A assistir á s fes tas académi-
•*• cas, encontra-se nesta cidade, 
a sr.a D. Maria Amélia Teixeira, 
poetisa distinta e directora da revista 
Portugal Feminino. 

A sr.a D. Maria Amélia Teixeira 
teve a gentilesa de d e i t a r na nossa 
redacção um cartão de cumprimentos, 
que retribuímos e agradecemos. 

• • • 
V Í O distrito rural d e Jhamanasci , 

Japão, correu há pouco a noti-
cia de que o Fuji, a montanha s f g r a -
da, ia desabar. As autor idades apres" 
saram-se a declarar que os instru-
mentos sismográficos do Observató-
rio não acusavam qualquer e iupção. 
Passedo o pânico, a pol cia entrou 
de averiguar a sua procedencia: e 
veio a saber-se que ele partiu dum 
pequeno rumor que coincidiu com 
um brinde, no decorrer dum ban-
quete. 

. . . Nós temos presencead 3 maio-
res runores , devido a mais pueris 
motivos. 

• • « 
Çj OB a direcção do sr. dr. Jose de 

Sousa Varela, iniciou a sua. 
publicação nesta c idade o Diário óe 
Coimbra, que se propõe defender os 
interesses das 3e i r a s . Endereçan-
do lhe os nossos cumprimentos, de-
sejamos-lhe todas as prosper idades 
e longa vida. 

• • • 
"VTO domingo á noite as ruas Viscon-

de da Luz e Ferreira Borges 
ofereciam um aspecto deslumbrante, 
com as montras dos estabelecimen-
tos comerciais feer icamente i lumina-
das, ostentando uma var iedade .'en-
cantadora dos mais l indos artigos. 
Com prazer verificamos que o comér-
cio de Coimbra demonstra o mais 
aprimorado gosto quer na escolha 
das suas f azendas j quer no arranjo 
das suas montras. 

Graça, gosto, leveza e destinção 
predominoram nas montras do nosso 
comércio. Luz muita luz distendia-
se pela Calçada, dando-nos a impres-
são consoladora duma grande ci-
dade. 

Quem nos visitar ficará com a 
absoluta certeza de que Coimbra é 
na verdade a terceira c idade portu-
guesa, não só pelos encantos com 
que a natureza n dotou, mas tambem, 
pelo [seu desenvolvimento comercial, 
mercê dos esforços inteligentes e ho-
nestos do seu comércio. 

• • « 
A FACULDADE de Medicina de 

* Coimbra faz-se representar no 
Congresso dos Médicos Alienistas e 
Neurologistas, a realisar em]!Lille, 
pelo sr. Dr. Elisio de Moura, e no 
dos Anatomistas, que terá lugar em 
Amsterdão, pelo sr. Dr. Geraldino 
Brites. 

• • • 
[CONFERENCIA de ámanhã na 

• * * ® U n i v e r s i d a d e Livrete feita pe-
lo sr .fEduardo Moreira, que versará 
o tema Lendas óas Rosas. 

m wÊÊ 
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HA cêrca duma quinzena 
que, neste mesmo jor-

nal, havíamos frizado o facto 
de ser atirada uma luva ao 
ar, que parecia atingir a nossa 
veneranda Universidade. 

E frizámo-lo de propósito. 
De propósito porque não 

acreditávamos no que se ha-
via dito ácêrca da seriedade 
dos concursos universitários, 
envolvendo a gravidade, mes-
mo até a honorabilidade da 
Universidade. 

Por isso frizamos o desa-
fio lançado á Universidade e 
ao pundonor daquele estabe-
lecimento de ensino. 

Esperavamos que do no-
bre estrangeiro nas lides jor-
nalísticas, que provocou esta 
celeuma, viesse a confirma-
ção e demonstração da evi-
dencia e veracidade das as-
serções que fizera. 

Asserções essas que só 
podem crer-se quando fôr da-
do o sinal da verdade. 

Não veio essa confirmação 
da parte do sr. Dr. Vicente 
Gonçalves, de quem a esperá-
vamos. 

Não veio ela e, da parte 
dos restantes professores, re-
presentando a Universidade, 
e aos quais nos havíamos di-
rigido também, nada veio. 

Nada veio, nem nada es-
perávamos. 

Nada esperávamos por-
que era, e é, quasi impossível 
que cada um dos professores 
viesse fazer, nas colunas dos 
jornais, o depoimento do seu 
caso particular e pessoal. 

De resto, os seus actos são 
públicos. Qualquer individuo 
a eles pode assistir e os pode 
criticar, porisso mesmo que o 
regimen é de democracia e no 
pTÓprio interesse da colectivi-
dade compete fazer a todos a 
fiscalização necessária. Eeta 
ejqjorem-se a muito, á censura 
e á desconsideração publica 
se, porventura, prevaricassem, 
deitando de cumprir a missão 
que lhes foi confiada. 

N e s t a s condições, devo 
confessar que é necessário — 
e com tal rejubilo — dar um 
crédito bastante limitado ás 
asserções do sr. Dr. Vicente 
Gonçalves, expandidas no Pri-
meiro óe Janeiro. 

E que, portanto, devemos 
cousiderar sérios os exames 

e os cursos universitários, não 
havendo o ensino-burla que 
as afirmações daquele cate-
drático faziam deduzir — de-
vendo. pois, ter por boas as 
classificações universitárias. 

E que, aos professores da 
Universidade que, pelo seu 
caracter integro e austéro, 
pela sua rectidão e lealdade, 
pela sua sabedoria e compe-
tência, estavamos habituados 
a considerar, a respeitar, a 
venerar — se lhes deve conti-
nuar a prestar a mesma con-
sideração, o mesmo respeito, 
a mesma veneração — consi-
derando a sua dignidade ili-
bada de toda e qualquer sus-
peição ou insinuoçã \ 

E qu i os novos, laureados, 
desejosos de conquistarem os 
graus e as honras universitá-
rias, poderr bater afoitamente 
á porta da Universidade, em 
petição dessas honrarias — 
certos de que os professores 
outra coisa não farão senão 
justiça, selecionando os can-
didatos. 

E que, a esses candidatos 
— os alunos mais distintos — 
cederão toda a sua amisade, 
porque, naturalmente, se esta 
belecem laços de amisade, 
funda e sólida entre os mes-
tres e os seus melhores alunos. 

E que, finalmente, embora 
a Universidade tenha alguns 
pequenos defeitos e senões — 
quem os não tem? — devemos 
considerá-la pelo seu passado 
e pela sua acção presente, 
como uma instituição digna 
do maior respeito. 

Folgamos por chegar a 
estas conclusões. Durante to-
do este tempo estivemos an-
ciosos, esperando a resposta 
do sr. Dr. Vicente Gonçalves 
— prevendo uma documenta-
ção escandalosa e dolorida, 
um estendal formidável de 
roupa suja, a acusação cerra-
da contra práticas ilegais e 
imorais dos lentes, um rôr de 
corrupções, sintoma de podri 
dão e de decadencia... 

Esperavamos, e não veio. 
Também não temos conheci-
mento da sua e^istencia, se é 
que ejdste. Não veio e melhor 
assim : confiamos, de novo, na 
Universidade e naisua missão 
social e espiritual adentro da 
nação. 

Falcão Machaóo. 

Carta aberta ao sr. administrador geral 
dos correios, telégrafos e telefones 

Epm.o Sr. — No óia l.o 
óe Janeiro óe 1926— ha 
quatro anos a meio — foi óe-
voraóo por um incenòio o 
eòificio em que se achavam 
reunióos os serviços postais, 
telegráficos e telefónicos, em 
Coimbra. 

Houve granóe óificulóaóe 
na instalação óestes servi-
ços, que vierem por fim a 
ficar acomoóaòos óo seguin-
te moóo: o correio numa ca-
sa óa rua óa Maóalena, alu-
gaóa por 2:000 escuóos por 
mês; o telégrafo em óuas sa-
las ceóióas provisoriamente 
pela Camara nos Paços óo 
Concelho, e os telefones nu-
ma óepenóencia óo mesmo 
eâificio, junto ao telhaóo 

O serviço postal está pés-
simamente instalaóo numa 
casa mal ventilaóa, que re-
cebe a luz pelo tecto. 

O servço telegráfico tem 
óe ser muóaóo para outra 
casa, por serem precisas á 

Camara as salas que por 
ela foram ceóióas nos paços 
óo concelho. 

Esta muóança vai custar 
á Camara alguns milhares 
òe escuóos, pois se lhe poz 
a conóição óe arranjar outra 
casa para óeipar a que lhe 
foi ceóióa. 

E evióente que serviços 
tão importantes não poóem 
achar-se assim separaóos e 
tão mal acomoóaóos. O ser-
viço telefónico já muóou óe 
casa. 

Ga^tou-se um ano a esco-
lher local para a construção 
óo novo eòificio para estes 
serviços e tenóo-se resolvióo 
construi lo no mesmo local, 
ósu se lhe principio. Diz-se 
geralmente que já ali foram 
gastos cêrca òe *iOO contos 
nas funóações, achanóo se 
paralisaóas as obras ha mui 
to tempo, sem que se saiba 
a razão òesta óemora. 

Como V. Ep,a, sr. capitão 

Miguel Bacelar, assumiu ha 
poucos óias a óirecção su-
prema destes serviços, leva-
mos ao conhecimento óe V. 
Ey.a este assunto, solicitando 
as providencias que se tor 
nam urgentes para óotar 
Coimbra com o projectaóo 
novo eòificio óos correios, 
telegrafos e telefones. 

Coimbra não poóe per-
manecer assim sem eòificio 
próprio, por não convir ao 
publico, aos serviços e ao 
pessoal respectivo. 

Achamos oportuno levar 
ao conhecimento óe V. Ey.a 
este assunto, esperanóo que 
V. E$.a se òignará resolvê lo 
como convém e é óe inteira 
justiça para uma cióaóe que 
tem a aspiração óe se vêr 
progredir. 

Nesta nossa pretensão 
nas encontramos acompa-
nhaóos por toóa 

A cidade de Coimbra. 

II visita a Coimbra do s e n f i o r i 0 DIA-A-DIA 
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jD . (g$eatrix Correia 
Como noticiámos. realiza na 

Sala Beethoven, òa Acaóemia óe 
Musica, no próximo óia 31, pelas 
21 horas, um recital óe piano, a 
ilustre professora e directora óa 
Acaóemia óe Musica, srá D. Bea-
triz óe Magalhães Correia, óeói-
caóo aos assinantes óa Socieóaóe 
óe Concertos. 

Será epecutaòa neste recital a 
célebre Fantasia em dó maior, obra 
prima òe Schumann que até hoje 
só foi tocaóa em público, pelo in-
signe mestre Viana òa Mota. 

SS isto bastaria para que ali 
acorressem os apreciaóores óe boa 
música, se o programa não tivesse 
também outras composições óighas 
óe ouvir-se. 

Do proòuto òeste (ecitd. èasfina 
a ilustre artista uma p "tte ás insti-
íuições óe beneíicencia óe Cd!<XlbvC, 

Os bilhetes encontram-se á ven-
òa fia Livraria Coimbra -Eóitora, 
L.óa, e na Acaóemia òe Música. 

3o más de JCima 
O concerto Tomás óe Lima, na 

Acaóemia óe Musica, realiza-se no 
óia 5 óo próximo mês óe Junho. 

Colabora com o óistinto artista 
a professor a sr.a D. Beatriz Correia. 

Beneficencia 
O 

NOSSO conterrâneo 
sr. Joaquim de Oli-

veira, comerciante em Pelo-
tas. enviou, oor intermédio do 
nosso querido amfflo sr. João 
de Morais Claro, In p o u c 
chegado do Brasil qu&vHia 
ile 100$00 para os pobicS de 
Almalaguêc. 

Esta importanria já foi dis-
tribuída pelos indigentes mai« 
necessitados daquela fregue-
sia. 

Pela UniversiÉiis 
F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

OLICENCEADO sr. Fer-
nando Pires de Li-

ma, prestou ontem a sua se-
gunda prova de doutoramento 
na Faculdade de Direito, a 
qual versou sobre História do 
Direito Português, sendo ar-
guente o sr. Dr. Cabral Mon-

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
OS Hospitais da Uni 

versidade iniciar.am 
se ontem as provas para pro-
fessores auxiliares da Facul 
dade de Medicina, sendo can-
didatos os srs, Drs, M^río 
TrincSo e Lucio df Almeida. 
Foi arguente o sr. Dr, Egidio 
Aires, versando es provas so-
bre Metabolismo basal e Hi 
perfiFpióismo. 

As provsg continuam no 
dia' 3 de Junho. 

No sábado iniciam-se as 
provas dos srs. Drs. Augusto 
Vaz Serra e Manuel Joaquim 
da Costa, também para pro-
fessores auxiliares. 

N< 

Os gr i los 

Festival n l n D O h w 
. a r m a 

posso 
A 

do te-
iií 

COMISSÃO de Tu-
rismo de Coimbra 

promove, no dia 23 do próxi-
mo mês de Setembro, um 
grande festival nocturno fol-
quelóiico, no Parque da Cí-
J a d e . 

Sabemos que esiá encar-
regado jjas iluminações do 
Parque, o »*, A ' v a r o Esteves 
Castanheira, que «n îf uma 
vez, com certesa, vai demons-
trar o seu bom gosto. 

T~\AS minhas traseiras, 
isto é, das traseiras 

de minha casa, ouço de noi-
te cantar os grilos com o 
seu som sempre igual e que, 
apesar de tuóo, não me ener 
va nem me irrita o espirito. 

São infalíveis nesta épo 
ca, em gaiolas sarapintaóas 
e que se venòem na praça 
para enlevo óa pequenaòa, 
ou soltos, em liberòaóe, pou-
sanóo na relva apetitosa e 
buscando um pouco óe fres-
co nestas noites calorentas. 

Tenho por eles uma sim 
patia infinita, óecerto por 
comerem alface como eu, 
por amarem as horas cal 
mas e quietas, por serem 
òiscretos, pequeninos na sua 
humilóaóe, como gatos pin 
gaóos sempre vet>tióos óe 
luto, um preto que não bér 
ra e não agride a vista. 

Depois do jantar são eles 
que me dão a serenata com 
os seus cri cris interrupto 
fazendo calar os ruidos da 
rua. a grafonola da visinha 
esgrouviaòa que moe sem-
pre os mesmos discos, ou o 
falacear da hortaliceira que 
parece filha de algarvio. 

Lembro, então, uma óas 
minhas partióas óe garoto, 
óos tempos em que anóava 
na aula, perna á vela e sem 
cuióaóos, nos risonhos tem 
pos em que a escola era ri-
sonha e franca: 

Começára o verão. De 
toóas as janelas penòiam 
chalets minusculos com um 
grilo a cantar e um ramo òe 
alface espetaòo nas graóes 
óe ar ime. 

Avisei os outros m;uóos 
que fíie tinha tornaóo assim 
uma especie Ó~ negociante 
òe grilos, que os recebia ói-
rectarpenle óo fabricante, 
que eram afiançaóos e não 
sei que rn^is, e que teria 
muito prazer em vende jos 
aos meus colegas e amigos. 

Choveram as encomen-
das. Pudera, não. Se eles 
eram baratinhos ! 

No fèiq seguinte lá levei 
a en6omÈn&a ~para fsafia ujjt, 
com grandes çui^aòos, re-
comendando lhes que nao 
os tivessem ao sol, que os 
[f atassem bem. pois que 
tetíHi urt)Q autentica mara-
vilha. í 

Depois é que foram elas. 
Começaram a chover as re-
clamações óos emprovisa-
dos compradores, dizendo 
que não cantavam, e a to-
óos eu muito sério epplicova: 

— Não cantam ? Então 
é porque são grilas. 
, ... Afinal não eram gri-
los nem grilas. Eram bara-
tas que eu apanhava de noi-
te na cosinha, baratas que 
venòia baratíssimas para 
assim comprar drops e ou-
tras guloseimas numa mer-
cearia próxima. 

* * * 

São ç>& grilos uns paqui-

dermes pertencentes á fa-
milia óos anjos pintaòos, 
pois que apesar òe terem 
asas. não « avoam ». 

A coça a estes animais 
é óas coisas mais emocio-
nantes e perigosas que eu 
conheço, e^iigmój grandes 
qualidades òe perseveran-
ça. sangue frio, audácia e 
golpe de vista. 

Começa se por mandar 
fa?er ao alfaiate um fato 
todo triques e com o calção 
aos quadradinhos ; arranja-
se umas polainas, um c)fa 
peu com uma pena na fita, 
unia espingarda, uma foca 
de mato e uma matilha de 
cães 

Em qualquer domingo, 
compra se bilhete pata o 
campo e coloca-se o nariz 
no chão á procura de qual 
quer buraquinho aberto. 

Soltam se os cães, ao 
fim de duas horas de mar-
cha, põe se um lenço no 
chão e senta se o caçador 
em cima dele a lêr o jornal 
ou a comer um petisco que, 
por precaução, meteu na 
bolsa de rêde. 

Ao cair da tarde reco-
meça a faina. Carrega a 
espingarda, mete nos óen-
tes a faca óe mato e, óe 
olho atento, põe-se óe cóco-
ras a bater toóos os inters-
tícios. 

Quanóo o grilo òá sinal, 
efastá os cães por precau 
ção. Pousa a espingaróa 
em cima óumas peòras, em 
bainha òe novo a faca, e 
com uma palhinha fi^ca o in-
secto até an meter numa 
caixinha óe fosroros vasia. 

Como os leitores vêem, 
não há naóa mais fácil. 

Sempre é melhor que 
caçar leões e, ao mesmo 
tempo, passa a gente um 
òomingo toòo óivertiòg. 

Eduardo de Faria. 

excursão oo espanhóis 

NO próximo dia 8 de Ju-
lho, pela tarde, che-

gará a esta cidade, em auto-
cars de luj<o, uma excursão 
de espanhóis, vindos de Bd-
bao, notável cidade do país 
visinho. 

A fjccursão é organizada 
pela Comissão de Turismo do 
Club Desportivo da referida 
cidade, e á sua chegada a 
Coimbra cumprimentai á a Co-
missão de Turismo desta ci-
dade, a quem directa e muito 
«mávelmente foi comunicada 
a sua chegada. 

SULUS (Vidago) 
A meltior das aguas mine-

rais e meoicinais 
Peçam esta água em to-
óo.-j os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

CHEGOU ontem a Coim-
bra o sr. Embaixador 

da Inglaterra, que vem de vi-
sita á nossa cidade, sendo 
hospede do ilustre professor 
da Faculdade de Sciencias, 
sr. Dr. Costa Lobo. 

Na estação era s. 
aguardado pelos sis. Reitor 
da Universidade, membros do 
Instituto de Coimbra, da So-
ciedade de Defesa, do Tu-
rismo, etc. 

De tarde, o ilustre diplo-
mata visitou a Universidade, 
acompanhado pelo vice-reitor, 
sr. Dr. Luís Carriço e pelo sr. 
Dr. Costa Lobo, tendo ido 
também á Cumeada, onde es-
teve nas instalações do Obser-
vatório Astronómico, sendo, á 
vista de s. e\a, tirada uma fo-
tografia ao sol. 

Pelas 22 horas, o sr. Dr. 
Costa Lobo deu uma rece-
pção, no seu pilscete, em hon-
ra do nosso ilustre visitante, 
para a qu d o ilustre profes-
sor teve a amab lidade de nos 
enviar um convite. 

Devido á falta de eí-p'çn 
só no piój{imo numero nos 
podemos referir a psta bri-
lhante festa que inc» cou. co-
mo todas as organis<jd<-s pfl<.» 
sr. Dr. Costa Lobo, peU MU» 
distinção. 

Hoje, pelas 17 hor^s, o sr. 
Embaixador da Inglaterra v-
sitará a Mata de Vale de C*-
nas, a convite da Cemis-ãv> de 
Turismo, que na esplanada 
daquela sprasivel estanci" lhe 
oferecerá um « Porto de hon-
ra ». 

A' noite, pelas 21 h iras e 
meia, haveiá u.na s e s > á o de 
hompnapem a s. "f1 ^ala 
dos C a p e l o s , promovida pelo 
Instituto de Coimbia. 

Reparação da estiada de Saa-
l: 

E s t r a n g e i r o 

c o l i s ã o e n t r e o s m a t i o m e t a n o s 
e a p o l i c i a 

Bombaim. 28. — Deu-se uma co-
lisão entre 4.000 mahometanos e a 
policia, da qual resultaram muitos 
feridos. 

m o v i m e n t o a n t i - c o m u n i s t a 
Pekim, 28. — O movimento anti-

comunista p ropaga- se rapidamente 
através de toda a Sibéria Oriental, 
principalmente nas margens do Vòl-
ga. Os mahometanos declararam a 
guerra santa ás autoridades russas . 

G r e v e n o s o p e r á r i o s c a n t e i r o s 
Maòrió. 28.— Declararam-se em 

gréve 1.200 operários canteiros. 

D e s a s t r e d e a u l o m o u e i 
Maòrió. 28. — Em virtude dum 

desastre de automovel fracturou um 
braço o marquês Curtin. 

m o n o s i n g l e s e s n a G r a n i a 
e o e r r a 

Paris, 28: - -Pres id idas pelo Lofá 
Maior ile. Londres, chegaram a Di-
naut de l^gicões de 43 municipalida-
des da Giã Bretenha. com o fiir. de 
visitar as cidades e viias do front e 
os cemitérios onde r>-pousams o s e u s 
moitos ilr. Grande Gi^erra. 

| m o n e a o a r c e b i s p o d e R e i m s 
Reims, 28.— Faleceu com 83 anos . 

o Caid-*«ii Liiçon,varcebispo'de Reims 
e decano du episcqnijdp francês. Du-
r a " ! ' ) ida « g ieTfl, mesmo durante 
t ido o bon.b.j deamento da cidade, 
conservou-se sempre em Reims . 
Actualmente empregava a sua acti-
v>dado na reconstrução da catedral . 

crianças dosnies devido a uma 
vacina 

Berlim. 28. — Em virtude duma 
vacina, encontram se gravemente eh* 
fermns muitas cr iançis . tendojá ha-
vido di is casos de morte. Foi orde-
nado um rigoroso inquérito, para se 
averiguarem as causas. 

Sanóinha ( Cada faz), 27 
— Devido a urna dutêção da 
junta de freguesia, anda a 
proced^r-se á reparação da 
estrad.i que liga esta fregue-
sia a Gois. — C. 

j esta cidade 
ACOMPANHADOS D» 

sua professora, sr.» 
D. Josefà Quiroga, e dos seus* 
professores srs, D. Antonio 
Marjn, D. Manuel Teran e D. 
Luiz Crespi, visitam Coimbra 
e Bussaco, por estes dias, os 
alunos do Instituto Escolar 
de Madrid. 

A " Q u e i m a d a s p i t a s „ 

• • • 
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- Mtimo festival m<v>ziwvno 
A' vãc vao as últimas, rápi 

A-' das, tracej idas a cor-
rer. Passou a festa. Voltou o 
socêgo ás nossas ruas. Aqui 
além. ainda pisamos fiares — 
aquelas flores berrantes, con-
feccionodas por gentis niãos 
femininas e que serviram pa-
ro engalanar os carros dos 
novos quintanistas. 

Aqueles que largaram as 

a lavor 
Terceira 

ladelo-
goclácu o 

NO dia 19 do prójdmo 
mès de Junho, alguns 

alunos da Açadernui de%1u-
siea, coadjuvados por dois dos 
seus professores, pro-]uo\em 
um espectáculo no Teatro Ave-
nida, a favor do Hospital da 
Ordem Terceira. 

S a b e m o s d s f o n t p t ^ N t i r a 
que a empresa daquela casa 
de espectáculos concedeu to-
das as facilidades para a or-
ganização desta récita de be-
neficencia. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d a s e r i a , 3 7 - 1 . 0 

fitas — já feilos « senhores 
doutores á porta da vida, 
da realidade da vida —• lar-
garam as capas, andam por 
aj tristes, cabisbaixos... 

Foi-se-lhes a alegria das 
ultimas lestas! 

Agora — não mais as li-
berdades de estudantes! Foi-
se a mocidade estuante, a 
alegria das ceias, o entusias-
me* d.ç̂ s manifestações... E 
hoje ? 

. . . Quanto eles dariam 
para serem, de novo, caloi-
ros. . . Para reviverem estes 
despreocupados anos de Coim-
bra — os melhores anos de 
toda a vida! 

Ante-ontem, manhãsinha 
cêdo, a cidade acordou com 
o estralejar dos foguetes, os 
« ordinários » das bandas ç 
as melodias dos yeiuriws, 

» republicas » ostenta-
vam as suas melhores g»las: 
cobertores esburacados; mó 
veis partidos, calçado ysçî o... 

Pelas r^a ,̂ uotà se um mp-
yimçn.to d^sysado. De 
m^ita gente; faimVíVi d;^ aea-
démieos, visitantes — milha-
res de pessoas, enfim. 

O movimento vai-se inten-
sificando, durante a manhã, 
No bairro alto, vai AZA- [ 

ama enorme. Dão se os úl - je os operários: a cidade con-
t.mos retoques nos carros. ! fraternisa com a Academia! 

Portagem. Desfaz-se o cor-
lejo, os carros espalh^m-se 
pelas ruas da cidade. Ha fi-

E pelas 13 horas tudo con-
verge para o pátio da Univer-
sidade, onde se org^nisa o 
cortejo. 

De relance, vamos anali-
sando as decorações dos car-
ros. Ha charges aos mestres, 
Inofensivas e graciosas. Os 
quartanistas entrem de distri-
buir as poesias recordatórias 
da « queima das-fitas ». 

Só vemos mãos no ar, 
olhos que devoram a.i pla-
quetes. Chega outro carro: 
e ouvimos um gargalhar con-
tínuo, todos alegres, todos re-
moçados, todos a comparti-
Ihavpfrt daquela mocidade tão 
do nosso século — irreverente 
e culta, alegre e pensadora. 

E o cortejo põe-se em mar-
cha. 

Na rua La 
custo 
Fei-a. Principia a ceriirónie: 
ha vivas, estoiram as garra-
las de çhampagne eevola se 
no ar, muito subtil, o fumo 
das fitas lançadas ao fogo. 
em holocausto a Mintrva,. 

Ha abraços, nevn'J e 
dos velhv^ »roeam-S«* os cha-
Í^OÍ. Reorgan»'^ be o corte-
jí>. E lá "ai seguindo: Arcos 
do jird»m. Avenida Alejan-
dre Herculano, Praça da Re-
PV^liça. Avenida Sá da Ban-
deira, Sansão, Calçada... 

N^s janelas, cheias de ros-
tos 'iiidos, colgaduras sêda. 
Frocam-se olhares... Ha amo-
res nascentes... Trocam-se 
destinos... Andi no ar uma 
chuvf» de rCiSá», uma i nensi-
dad» de gritos e cançõ 

Abraçam-se cs estudantes 

rua Larga, rompe a 
a multidão. Lorgo da 

tas a esvoaçer, fitas doidas, 
gárrulas — um arco-íris de 
saudades. 

E a festa passa . . . 

O júri para a classifica-
ção dos carros, constituído pe-
las sr.as Condessa do Ameal, 
Madame Carrisso: Madame 
Rocha Brito, Condensa de Feia 
gueiras e Madame Ferraz de 
Carvalho, conferiram o pré-
mio — uma caijca de fósforos 
— em virtude de se encontra-
rem em igualdade de circuns-
tancias, aos carros Esfinge,' 
da Faculdade de Letras e Vi-1'" 
sões Magistrais, de Medici- • 
na. Aquelas senhoras ofe-
receram DOÍ9 valiosos prémios 
constituídos por caijeas de vi-
nho espumoso, aos estudantes 
que tripulavam os referidos 
carros. 

h' noite, no Parque da.. 
Cidade, realisou-se o «egun- , 
do festival nocturno. Deu um 
concerto a banda do Grupo 
Musical Recreativo, que foi * 
muito eplôudida. 

Dnrante o festival e em ' 
sessões várias, foi queimado 
o fogo de artificio oferecida 
pela Comissão de Turismo. 

As iluminações, como acon-
teceu no domingo, foraut mui-
to elogiadas, devidj á sua 
primorosa distribuição e no 
seu brilhantismo. Foram rjtj-
cutaòas, conto já dissêmttsV" 
peta casa do nos^o amigo sr. 
Alvaro Castanheira. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 29 de Junho de 1930 

te I Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos noje : 
A menina Maria Graciete, filha 

do sr. Angelo Lopes. • .< 
D. Adozinda Gomes Figueiredo 

Paiva. -
D. Marin Orlanda Esmeralda Gí i -

toeira da Mota. 
Menino Fausto Henriques Pedro. 
Sjiflõe* Pere i re Moreira. 
A ' m a n h ã : 
D." Margarida Candida Peixoto. 
D. Margarida Candida Peixoto. 
D". Maj-ià Juliq Ferraz de Pontes . 
Joaquim do$ Santbs Silva. 
Manuel Augusto de Oliveira. 

M M i i w a i i t i É 
iradloi) 

I • ' : : 
Nogueira (Arganil), 27 

*— Ccmoçou a construção da 
nova estrada do Cômoro Nôto. 
A Comissão de Melhoramen-
tos tem se esforçado o mais 
possivel para que a estrada 
fique concluída ainda este ve-
rão.— C. 

Ot próximos festejos a S. Pt 
dro e a S. J oãfi, tn Mi de 

Canas 
SEGUNDO nosinformam. 

em Torres do Monde-
go andam em ensaios dois 
ràíichos sanjoaninos para, jun-
jamente com outros desta ci-
dade. se ejcibirem na espla-
nada de Vale de Canas, por 
ocasião dos próximos feste-
jos a S. João e a S. Pedro, 
que a Comissão de Turismo 
local promove naquela apra-
sivel .estancia de altitude, 

Desastre 
DEVIDO a um desastre 

no trabalho, deu en-
trada, esta noite, nos Hospi-
tais da Universidade, Maria 
de Jesus, de 52 anos, natural 
de Vilarinho. Brasfemes, com 
fractura exposta do terço in-
ferior do fémero direito. 

Ficou internada. 

1 Í M 1 Ê t e [ O É Ê É i i í ã 
V T M grupo d e sócios d o 

União Football Coim-
bra Club comemorando o 11.° 
aniversário daquela popular 
agremiação desportiva, pro-
move um banquete de con-
fraternização no Hotel Bra-
gança, na prójcima segunda-
feira, para o qual se encontra 
aberta a inscrição. 

t FALECIMENTOS t 
Coronel Justino Fernandes 

EM Braga, onde residia, 
faleceu ontem o co 

ronel, sr. Justino Fernandes, 
distinto oficial do ejcércitqpor 
tuguês e cunhado do nosso ve 
lho amigo e grande defensor 
de Coimbra, sr. dr. Manuel 
Braga. 

A toda a familia enlutada 
e em especial ao sr. dr. Ma 
nuel Braga, apresenta a Ga 
zeta óe Coimbra sentidas 
condolências. . 

FALECEU a menina Ma-
ria Armanda de Cas-

tro Denis, filhinha do sr. Abel 
Lopes Denis. 

— Também se finou Emi 
lia da Conceição, a Nanhas 
muito conhecida nesta cidade 

SODBESPONBENCUS 
T á b u a , 2 2 

Aorafieciíeiiíe 
Fernando Marques, José 

Antonio Marques. Adelfo Te-
les, Isfi«c Torres Veig* e An-
tonio Torres Veiga, veern por 
este meio patentear o seu 
eterno reconhecimento a to-
dos os seus amigos que se 
incorporaram no funeral da 
sua saudosa irmã e prima 

I n i i e i a S i l v a M a r a u e s 
agradecendo também a todas 
as pessoas que se chegaram 
a interessar pelo seu estado 
de saúde. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1930. 

Contiiiua a prejudicar toda a gen-
te a clectiificsção do concelho. 

Como noticiámos, o impréstimo 
foi vot 'do, tendo já o referenóum 
máximo d^s juntas de freguesia. 

— Segundo nos consta, aventa se 
a realisação de uma conferencia en-
tre o sr. Dr. Caeiro da Mata. presi-
dente da Assembleia Geral da Liga 
Regional Tabuense e o sr. dr. Cas-
tanheira de Figueiredo, presidente 
da Comissão Administrativa do Mu-
nicípio. 

Que ela se realise são os nossos 
votos e ojtaJá que desapareçam todos 
os mal entendidos. 

—r A' afirmação feita numa folha 
de Arganil , de que em Mouronho, 
importante povoação do concelho de 
Tábua, ha apenas um consumidor de 
energia, podemos contrapor um ar-
gumentosinho. 

Em Moronho, ha re&lmente um 
consumidor, mas esquece-se o arti-
culista de dizer que essa povoação, 
se tem o cabo que até lá lhe conduz 
a electricidade, ainda não tem a res-
pectiva reóe. 

A argumentação, ou é capciosa 
ou incompleta vindo, em qualquer 
dos casos, alimentar ainda mais o 
desvario que por aqui anda. 

— Também as coisas que o mes-
mo articulista na mesma folha ccnta 
a respeito do fornecimento da ener-
gia electrica ao município de Casta-
nheira de Pera, pela firma Padilha, 
Rebelo fy C.a. da Lousan, são cap-
ciosas de incompletas 

Das duas. uma : ou má ié, ou um 
tristíssimo, ou antes um superficia-
lissimo conhecimento do assunto [ 

Nãó se discute, nem se faz opi-
nião dessa maneira. 

— A Comissão óe Melhoramen-
tos óe Vila Nova óe Oliveirinha, vai 
homenagear o seu bemfeitor, dr. Se-
bastião Horta e Costa. 

Se bem, que achemos demasiada-
mente tardia essa homenagem mere-
cidíssima, ela merece-nos o nosso 
mais inteiro aplauso. 

O dr. Sebast ião Horta e Costa, 
hoje quási esquecida, foi alguém que 
durante a sua residencia naquela po-
voação. muitos benefícios espalhou. 

— A escola que, por subscrição 
pública, se anda a construir em Pes-
celada, já tem as paredes concluidas, 
devendo iniciar-se em breve os tra-
balhos de carpintaria. 

Espere-se a vinda de um delega-
do da Região Escolar, para inspec-
cionar os respectivos trabalhos. 

Já recomãçaram, também, es tra-
balhos para a conclusão da nova 
fonte. 

Uma série de melhoramentos. 
— No sábado passado, houve 

aqui uma scena de pugilato entre os 
srs. dr. Eduardo da Costa e Cristo. 
Mait ins e Costa e M. Simões Fer-
reira. 

O motivo que determinou a con-
tenda, foi a publicação dumas cor-
respondências no Diário óe Lisboa 
e na Voz, correspondências que con-
tavam certo facto que fora preser.-
cipd > pelo sr. Simão Ferreira. 

Da contenda, saiu o sr. dr. Eduar-
do Costa, ferido numa perna, com 
u-ra dentada do sr. Sin ã j Ferreira. 

— Foram iniciadas na semana 
pas í ada mais diu.s carreiras de ca-
mionetas entre Santa Comba Dão e 
Oliveira do Hospital. 

As camionetas esperem o rápido 
da noite — 23 horas em San ta Com-
ba — e daí seguem para Oliveira. 

Realizam-se em dias alternados 
por Midões e por Oliveirinha, Covas, 
Percebada e Candosa. — C. 

S . I o ã o d o i m m , 2 2 
Durante alguns anos consecutivos, 

o ilustre médico-veterinário, sr. dr. 
Lobo da Costa, veio expressamente 
a esta freguesia vacinar e revacinar 
os cães ,e ,é grato afirmar que, desde 
então, não tornámos a notar qual-
quer menifestação de raiva nos ani-
mais vsfcrnados. 

Continua a Camara Municipal de 
Coimbra a desinteressar-se dos me-
lhoramentos desta freguesia, como 
sejam a estrada municipal de S . J o ã o 
do Campo a S. Marcos, que a alguns 
anos está de todo paral isada; a cons-
trução duma fonte de água potável 
que não seja submergida pelas cheias 
do Mondego, a reparação das ruas e 
de can inhos, o da iluminação, etc 
para se dedicar somente de alma e 
coração &o eformoseamento da ci-
dade. 

Quf re-nos parecer que o agrada 
vel é bom, mas o útil é muito me-
lhor 

— Encontra se bastante doente, 
guardando o leito já ha algumas se-
manas. o nos?o velho amigo sr . José 
dos Santos Leitão, prior desta fre-
guesia. 

Que as suas melhoras se não fa 
çam esperar. 5ão os nossos ardentes 
desejos. — C. 

C o n d e i x a , 2 3 
Tiro a o s p o m b o s . — Organisado 

pelo sr. dr Antonio Carlos Pires Mi-
randa, deve realisar-se brevemente 
nesta vila, no campo do Grupo Des 
portivo e em data que oportunamen-
te noticiaremos, um torneio de tiro 
aos pombo?, cujo producto reverterá 
em beneficio da Corporação des 
Bombeiros Voluntários d s t a vila. 

Conta-se com a inscrição de dis-
tintos ntiradoies da nossa região. 

P a l a c i o A l v e r c a . — Entre o sr. 
Visconde de Alverca e a Conf issão 
Administrativa da Camara Munici-
pal foi já negoci<ido o Palacio quei-
mado pelas invasões f rancesas que 
aquele tilular possui1 nesta vila, o 
qual vai ser demolido para alarga-
mento da Praça da Republica. 

Porem, tal obra não se tará en-
quanto a nossa Camara não contrair 
um emprestimo, por no momento 
actuei não ter verba diponivel para 
isso. 

Doen te . — Encont>-a-se felizmen-
te melhor da grave doença que há 
dias o cometeu, o nosso presado 
amigo sr. dr. João Antunes, ilustre 
professor da Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra. 

100 contos 
Emprestam-se, sobre l.a 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz, rua Pedro Cardoso, 
n.o 6-1.o. 

E i r a s , 2 5 
E s t r a d a d a C a r r e i r a d e Tiro.— 

Mais uma vez nos vamos referir a 
esta estrada mas agora para dizer 
aos nossos leitores que nos foi asse-
verado pelo activo vereador sr. Mou-
ra Marques, que dos serviços do seu 
pelouro está tratando com muita so-
licitude e inteligência, que deniro 
em breve irão continuar com maior 
intensidade os serviços de reconstru 
ção da estrada. 

— Enfão n nos ra es t rada ? per-
guntamos. 

— Lá v.- i indo. 
— A b.ita oferecidi pelo Gover-

n o ? . . . 
—• O Governo cfereceu dez con-

tos em material que vamos aplicar. 
— Até onde cheg-irá a reparaçãe 

inquiri mos ? ,, i4 

cosi -de cá para 
lá até tncon l r t r a paite já lomposta. 

— Autoriza me que na inp rensa 
diga que a estrada vai ser composta? 

— Sim senhor : pode d zer que 
será coirpcsta a ds Eiras e a de Co-
selhas. 

Nada mais prelendiamos ; despe-
dimo-nos do f r . Moura Marques e 
saímos da Secretaria da Camara ra-
diantes. 

Vai principiar a fazer-se Justiça a 
Eiras. 

C a r r e i r a de c a m i o n e t a s . — Vol-
tamos a ter carreira de ceimia netas 
para essa cidade o que representa 
um beneficio para a nossa terra. 

O cairo, que é bastante cómodo, 
é pertença do sr. Manuel Rosa Ra-
lha, de Lorvão, e tem o seguinte ho-
rário : — ióa para Coimbra — Bras-
femes, 8,5 ho ra s ; Eiras. 8,45; che-
gada a Coimbra, 9 horas. 

Na volta, sai de Coimbra, ás 4 
horss (16). 

F e s t e j o s ao Esp i r i t o S a n t o . — 
Realizam-se nos dias 7, 8, 9 e 10 do 
prójíimo mês de Junho as festas ao 
Espirito Santo, ha semilhança dos 
anos inter iores , fes tas que a Eiras, 
nestes dias, costumam trazer muitos 
forasteiros. 

A Comissão deste ano constituí-
da por eirenses muito briosos, traba-
lha entusiasticamente para lhes im-
primir o maior brilhantismo. 

Não está ainda definitivamente 
organisado o programa, no entanto 
consta-nos que vai ser contratada a 
afamada banda do Troviscal com o 
que ha grande entusiasmo. 

N o v a s c a r t e i r a s , — Pela Cama-
ra Municipal foram fornecidas á nos-
sa escola feminina duas carteiras no-
vas e pela Junta Escolar foi autori-
sada a venda das velhas, revertendo 
a importancia por que forem vendidas 
em beneficio da Caijía Escolar. 

V á r i a s . — Os lavradores estão 
procedendo com toda a actividade ao 
tratamento das vinhas que se encon-
tram bastante a tacadas de variadas 
doenças. 

— Este ano ha poucos frutos e 
nenhum azeite haverá como as oli-
veiras demonst iam. 

— Tem grassado a terrível tosse 
coqueluche. 

— Deu parte de doente a profes-
sora da escola feminina sr.a D. Lídia 
Matos. — C. 

WBiBM^í V- Hl 18 
Agradecimento 
A familia Palhinha agra-

dece a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado 
de saúde de sua saudosa 
rr ãe 

0 . R o s a r i a d e J e s u s P a l i t i n i i a 
e, bem assim, a todos aque-
les que acompanharam o seu 
corpo até á ultima moreda. 

Coimbra, 28 de Maio de 
1930. 

AGineMeSansão 
A ptimeiía c^^ft nn géne-

ro em Coimbra , Ct - ive janá e 
Pastelaria, especialidade rm 
Ginginha e Licór Aviado . 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa. Preça 8 de Maio. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto. Ha Casa 
Morgado Silva. Zéca Fer-
nandes Morgado Reseiva„etc. 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujeo que pede servir par» 
montagem de qualquer ramo 
de coméicio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

0 REI DQS INSECTICIDAS 
T U D O MCFRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

N 5 E C T 0 S 

i i£ §ff£®rr©§ Piufuos na 
INDADIlIDilDI 

2 
Fundada em 5 de Novembro de 18? 

S é d e - R u a N o v a í o C a r v a i i t o , 71-1.0 — L i s b o a 
Fundo Social — Esc. 2 .600.000$00 

S o e i o s e x i s t e n t e s 1 5 : 8 3 6 P e n s i o n i s t a s 4 ? a 
í V E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 
N& regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
t \ , infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 45Q$00. 
W Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais. 

O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 
U se recebe. 

M Informações e propostas fornece : o sr. 
w fosé Sebastião de Almeida, na Agen-
Q cia de Coimbra, Largo Miguel Bom-
Q barda, 35 e 3T. Telefone 251. 

D ã o sempre uma 
nola moderna num 
B a r — C a f é o u 
R c s t a u r a n t , e 
respondem a todas 
as exigencias higié-
nicas e artísticas. 

A qualidade 
é garantida. 

m&rn 
a 

?m .jra Depositários 
g & A C S B ô v a c e n s l:a 

© E l ! © g l i f i l @ 
confirma o efeito ci-rr.anie. 
seguro e rápido da: córc? 
pelo Veramon-5cliei ir-r,- a 
indispensável submeter s 
tempo qualquer doença a 
um tratamento exacto pelo 
médico. Porém será sempre 
de grande valôr pociír cal-
mai rapidamente, p. ex." a 
dór aguda deuvitíos cora 
um remedio inofensivo c e-
ficáz como o 

Veiãmm-^à^nm 
que pode sír adrnmistrad-.j 
em doses kcÍuzíc 
anças {Z vezes ;Í : r ' 
cosr.Dnmiucj. 

dis rz?. 

, « a n a m B r t t e i a j j a a a o M g á a 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o r a ÍIÍOS d e p e -
o r a u a r s v m t 
c a f é , c r a i s e 

e s p e c e a r i s s 
Patente óe inven-

ção nO 13 382 

Oã que se teem 
1 feito f t é egora ir.aiJ 

peijfeitps cm Poitu-
gf l São os rrais eco-
nomieos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
c r « o í e gastam pou-
ca lorça motriz. 

P e J i f t s i s á S S R M L H i i t i A MSC1NICA, w ú M t ia m i n -
v e n t o r 

losé Domingos Baptista 
Jím íf&atz do JitvrmàSi&t 1S55. Eoim&va 

P e É V . I n a d q u i r i r 

t aí fado 
I 

n o v a l o r d e 

IMSCii 

E P O S I T O D O 

i § € € M i e e o a 

mil NfSNO 

CALÇADO PORTUGAL 
L u i z , I S - í o i í n L r a 

o © o 

Na casa Joge Mendes que ce compra bem os artigos 
para Verão a preços sem roinpetencia desde o* boils a 
^ $ 0 0 á chita e riscado a '2$00 Cretones desde 4$00, varia-
dos padrões. 

Retalhos de todos oe artíqos com 30 o de desconto. 
Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

Praça Velha, n'°s 97 98 99-100. 

Ejtecuta-se tus ssKassamu^ou em poucas horas, 
qualquer receita tios esoocial istas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Contercio-Coimbra 

feiuçrts Peitorais «H l U 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livreis de cssenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbia 

& USOWSHW, 

C a n e t a s d e t i n t a p e r m a n e n t e c o m a p a r o d e c u r o 
2 0 $ 0 0 1 v e n d a n a H a v a o e z a Centra l 
m V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 - T e l e f o n a 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior stoch 
de canetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

O Conselho Administrati-
vo desta Companhia faz pu-
blico que no dia 13 do pro?<i-
mo mês de Junho, pelas 14 
horas, procederá á arremata-
ção dos estrumes produzidos 
pelos seus solipedes e adidos 
durante o período de mn de 
Julho projdmo a trinta de Ju-
nho de 1931, devendo as pro-
postas, acompanhadas da cau-
ção provisória de 100$00 se-
rem entregues na Secretaria 
do Conselho, até ás 13 e meia 
horas do referido dia e ela-
boradas nos termos do cader-
no de encargos. 

Este caderno pode ser con-
sultado todos os dias úteis 
das 13 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 97 
de Maio de 1930. 

O Secretário, Henrique 
José Lopes, tenente. 1 

Batalhão de Metra-lhadoras, 2 
O Conselho Administrati-

vo, faz público que no dia 12 
de Junho pró^in o, pel-ss 
horas, na sala das suas ses-
sões, se procederá á arrema-
tação em hasta pública do 
estrume produzido pelos soli-
pedes des»e Bòta.hão, no pra-
so decorrido de 1 de Julho do 
ano corrente, a 30 de Junho 
de 1931. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
neste Conselho Administrati-
vo todos os dias úteis das 14 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Maio, de 1930. 

O tesoureiro, António1 José 
óe Campos Rêgo. teneute. 

V i s e x c e l e s t e í ó i o p a r a o 

10 m l 111 
ADVOGADO 

R . d a S o i i a , 7 0 - l . ° - E . - C o i m b r a 

Grande numero de pessoas, que 
sofrem do estomago, sofrem escu&ar 
damente. Podem curar-se. Um bo-
cado de atenção mais na escolha da 
alimentação e um bom remédio para 
fortificar os orgãos, eis tudo quanto 
é necessário. 

Os sintomas das doenças ^e es-
tomago são muitíssimo variados. Cer-
tas pessoas não podem saciar-^e; a 
otras, pelo contrário, só a vista das 
comidas se lhes torna insuportável, 
Muitas vezes, ejíperimenta-se utna 
sensação de peso no peito, uma im-
pressão de saciedade na garganta. 
Outras vezes, os gazes dilatados nb 
estomago comprimem o coração e fa-
zem crêr ao doente que tem umg 
doença deste orgão. A enxaqueca é 
um sinptoma frequente e temido. 

Um estomago delicado tem certa-
mente necessidade de uma alimenta-
ção escolhida: a natureza, porém; 
nunca estabeleceu que os alimentos 
devessem ser digeridos antes de se-
rem comidos. O estomago tem só-
mente necessidade de ser ajudado, 
fortalecido para fazer o seu trabalho* 
e o que necessário é não um fermen-
to dignstivo. mas sim um tónico. 

A digestão está sob a dependen-
cia do sangue e do sistema nervoso, 
e a sciencia médica nunca produziu 
um digestivo tónico melhor do que 
as Pilulas Pinh. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de Esc. 12$00,' 
cai^a e Esc. 69$00 as 6 caijias. De-
pósito ge ra l : J. P. Bastos ty C.a, L.da, 
8. rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

Carreiras ãiãrias de 
«finibiis» entre Oli-
veira do Hospital e 

Coimbra 
com ligação para os rápidos 

do Porto, Lisboa, correios 
e outros comboios 
Saída de Oliveira do Hos-

pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escritório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Túlio 
óos Santos, Filhos fy C.a, 
Oliveira do Hospital. 6 
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maior deposito t de construção m Centro i Paiz 

U 3 . d a Telef. 453 W&Cfc w y ^ f t C o i m b r a 
(edificlo próprio) 

i&ava 5 , IO, 15, 2 0 , 3 ® , %© e 5© p e s s o a s > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLB QUARRIES, C.o, Limited 

m m 

Bali egrai 

§ Câmaras Municipais para 
não estão ligados á r€flc 
i nos esgotos. 

k m e n í o Joi Jejeelo$ para o aJuLo 
Ja§ ferrai. 

Precisa-se com muita prá-
tica de miu.'ezas e malhas 
e que esteja muito bem rela-
cionado 110 Alemtejo. E?ti-
gem-se as mslhores referen-
cias e indiceção das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. 

Dirigir se — sendo possi-
vel pessoalmente — á Ab^nça 
Comercial de Miudezas, Limi 
ta da. Coimbra. 1 

eoi iKe 
Um motor electrico 3 H. 

P. completo e com pouco uso. 
Uma linha de eijio com 3™ 

e (fim três timbores e uma 
chumaceira de rolamentos. 

Uma s".rra circular com 
0 m 25 de diâmetro, montada 
em bancada de madeira. 

Um par d.: cabeçotes pe-
quenos para torno, com co-
lante. 

Para tratar, com António 
Gonçalves da Silv*». nn Pri-
são Oficina, das 13 ás 16 
horas. 4 

18 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

a 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca d» deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser ej<ploredi pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
tod<»s os dias úteis. X 

FIGUEIRA 1 FOZ 
Venda da magnifica pro-

priedade situada na rua Mi-
guel Bombarda, n / s 5? e 59 
tambem com frente para a 
rua da Sa')d?de. para onde 
tem, os n.os 27, 29 e 31, e íua 
da Alegria. 

No dia 1 de Junho próxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal jjdicial da co-
marca, vai á praça o prédio 
acim« mencionado que se 
compôs de cave, rez do-chão, 
l.o andar e aguas-furtadas, 
pateo com dois depósitos de 
agua de chuv.ns, garage, co-
cheiras e diversas dependen-
cias. 

O 1.° andar e aguas-furta-
das teem entradas indepen-
dentes e só o rez do-chão está 
hfbi t fdni Vai á preça em 
27.000$00. 

Informa, o solicitador Sam-
paio Reis, rui Garrett, n.° 17, 
2.°. esquerdo, Lisboa, e na 
Figueira o E*.mo Doutor Ade-, 
lino Mesquita, Praça Nova 
54. 1 o. 3 

ifra a l i i iÉ, íoiile b 
j ê r 

^ « e r e s s í e — Torna o cimento absoluta-
mente impremifivel. 

Jí&foesúile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

&&&C&ÍÍ&1 — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais \i< rosos. 

JE i t®SÍ$G — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem jantas. Revestimento so-
bre soalho, p-iàro, cimento, etc. 

3". í O a e l f i a a s s a , r. — Importa-
dor exclusivo hi 20 an<>s rios corintos da 
c«sa WUNNER'-( he RITUMLN WERKE. 
G b. H., UNNA r. W. — ALEMANHA. 

Â s e i í í n e O c r , o s i ? a r i o e n i C o l m l i r s : 

B K 9 

úíimsi S. 

Precisam-se de 108 
contos 

Informa o Ejí.mo Sr. José 
Augusto Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Dr. Jaime da En-
carnação. 

Em 1 de Junho proximo, 
realisar-se-há um importante 
leilão, que constará de ricos 
mobilários. 

Nos próximos números se 
fará noticia discriminativa. 

Freitas, leiloeiro. 
o r* z * " ^ ! I r * r \ 

f «"J | I f - f f | | \ 
« U U i V U J U L 

n a S o a p a m M a ã a 
& 8 T F X B X S S a l D A B I 
C o r r e s p c M , OAZILIB X 4 V Í R G B ANDRADE, S M S O r 

Rua Corpo de Deus, 

Excelente água de mesa. 
Muito util nas doenças do 

estomago, intestinos e figados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda : Largo de S.João 
— J. Silva. Farmacia Donato, 
Drogatia Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

ra coloca 
100000$00 mediante hi-

potéca. juro a 10 o(o. 
45 000$00, a 13 c[o sobre 

hipotéca. 
20 000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40 000$0J a 12 ojo sobre 

Ivpotéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão. 
Rua da Sofia, 22-l.o. 4 

Bom emprego I ti 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e cornar™ d.- \ oim-
bra e na fregue*»** <J--> A no-
bre. concelho de Condei* í-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

Eouregedo oo em-pregada 
Precisa-se com boa cali-

grafia e que redija bem. para 
serviço de Administreção de 
jornal. 

Carta pelo própria, a Àrgns. 
para esta redacção. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gon.í. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena 

Bináveis 
Trê; auto moveis e ume 

t.amionete em magnifico es-
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e faedita-se 
o pagamento. 

Ha mais carros para ven-
da. Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D, Aveni-
da Navarro. 4 — Coimbra. 

Trespassa-se 
Uma casa na tua da So-

fia, n.o 73, para venda de ta-
bacos, loterias e jornais, com 
engrojeadoria de luj<o. 

Para ti atar, na mesma. X 

# Encerados para vagons, barcos, ca-
mions e carroças. 

Capas ie oleaòo para homem, se-
nhora e criança. 

Barracas para praia, campo, jardim 
e feiras. 

O que há de mais económico e 
— — — - prático - 1 • 

TOLDOS ( p a n a i s ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
próprios. J o f f i o . í P e r a r e i r a Q o m e s . com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 —Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e ejeecutar enco-
mendas dos seus Ejc.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA. R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

-se rés-do-chão e l .o andar, 
com 6 cn«as cada. juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n os 9, 11. X 

g 2.o andar na R. Azeitei-
i ras, W. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

-se 
n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

-sa r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã<\ frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. x 

de volante para agua e cana. 
lisação de duas polegadas-

v e n d e s e . R u i da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar) . X 

armazém, trespassa-se na rua 
das Padeiras, 72. j; 

f f l íS c o m 1 " ' n ' a ' ' independente, de-
IGaU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-r*«n arrenda-se. 
Ifliíl so, n.o 7-A. 
fSfU vende-se nos arrabalde, nova, 
LuiQ para pequena família; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

T í H r e z divisões, insta-
L J Q lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeiía. tanque 
paia lavar, casa para lenha, paraoem 
do eléctrico á porta. Renda ÍOOSOO. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque, aos Olivais. q-X 

Vende-se ou arrenda se muito 
barata, na R. das Parreira? 

(San t a Clara) . Trata =e no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

l imla V I V E N D A - c o m d u a s c a s a s 

LIllUO de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electilca, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
registadora de 9 gavetas, 
vende-se e facitita se o pa-

gamento. Vêr e tratar, no Largo das 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X-q 

registadora, compra-se. Car-
ta á redacção deste jornal 

paru as iniciais J. P. X 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

DrflfiO in quarto mobilado com ou 
ricllau-Sl! em sem pensão em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares , Rua da So-
fia, 78-1.o. X 

P r s [ j s 3 * s e d u m q u a r t o -
Lda . 

na casa João Mendes. 
X 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Recebem-se propostas 

em carta fechada até 20 de junho, 
não se comprometendo a aceita las 
caso não convenham. A. Reis, Rua 
Antéro do Quental, 30. 2 

mobdado, arrenda-se na rua 
da Louça. 27-3.Q 1 

DilSrtnf a r rendam-se independetes, 
IjutillU) muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3 o. 

DllSrtflí a r rendam-se em quaisquer 
VUUllUi condições, na rua Pedro 
Cardoso, 102-3 o. X 

mobilados, arrendam-se na 
Rua das Padeiras, 40. Tra-

tn-se na mesma casa. 2 

f j f p ç vendem-se de rendimento ac-
lu&Ua tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65 X 

fa r to i ra P e fdeu-se na noite de^quin-
lulIblIQ ta para sejíta-feira passada, 
desde os escritórios do Gaz até ao 
Largo do Romal. Pede-se a quem a 
encontrou a fineza de a entregar nes-
ta redarção. 
fsrtSTP* e f ^ a m se em todo o paiz. 
lÚMLM Informa Mário Brito. Agen-
te da Havas, Rua dos Coutinhos, 31 
Telefone 786. q 

Fttafhntf?dos
 p r i r n e i r o s a n o s do 

LilUUuLlli) Liceu aceitam se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços niód cos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

de escritório, cferece-se 
com algumas habilita-

ções e prática, dando boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Inj lnn de livros raros e curiosos. 
LcllaiJ Mais de 2:000 volumes. Con-
tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

(In^rflK B ' u g a n l " s e e m conta com ou 
VUallUa sem mobilia. Aceita-se ca-
sal ou cavalheiros. Tambem se dá 
oensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2 o andar. X 

de pulso, perdeu-se desde 
Santa Clara, até á Praça da 

Republica, na segunda-feira. Alvíça-
ras a quem o entregar nesta redação. 

TSFFNITNT '5ARA,OS P?ra pequenas cons-
icliSliJg truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-SB a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

mercearia e vinho=. R. 
da Sofia. 117 e 119. ?! 

T r e s p a s s a i s w r s ; J A r . 
deira, servindi parn qualq^e- 'amo 
de negócio. Re da rtiuito b;u. t ». 

Nesto Te^.-rrio s ; d z. X 

ti: •Jf»r. nu centro ds bti.x.i. .9 di-
õ.-r, p-opria para qr?in t.-. ar-

z nt, i;-n'Ja mensal 500 »-ci'dos, 
t> ,5ia se. Carta a esta red. çç io a 

Arrenda-se com grandes 
divisões, proximo da Univer^ 
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz -se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 

1 llilfÈ! lE[SI3fÍ?3 llO [Oiliiii IÈ 
y n í â n n o a m a i s i í i m o r i a n i e e a a r s a n a d a ue c s i i i i s i r a 

Rua da Manu ' e«ção Militar, 3. — Coimbra. 

^ J M 1 Í 8 I : Mm : \mmi: Hl, u Mm\i 
l /yLk Eyporta ção pa ra o Paiz,^ Ul t ramar 
I ; ® , e Estranjeiro 
K 

Associação de Socorros Mutues 
Héscáe em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.o 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará He 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em pl ena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a t sc 
33 000$00. 

P e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e a e 

Rendas de Bilros 
- D E -

"Vila d o € o n d e „ 
Vende 

Julio Gnspar das Naves 
RUA DA SOFIA, 30 

C O I M B R A 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente para a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações nn 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o ]. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas. que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmácia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
Antó iio Simões da Silva. X 

m o Q Q u a o Q o o 

Túlio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clínica. 
Avenida Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

o o o m o t c o o Q 

Oliveira òo Conôe 

Fabricante de is M w ú i 
m todas as inUias 

Q u a l i d a d e g a r a n t i d a 
Vende aos melhores pre-

ços do merçado, sem interme-
diários. 

Difigir. á Penção Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 
21 — Coimbra. 1 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.° 30, servindo bem em pre-
ços e qualidades. 4 

Empresta-se em fracções 
diversas nuin total ; de 280 
contos. 

Mêtta e Silva, solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35, 2.o 

Trespassa-se 
A Pastora de Coimbra 

l e ã o ile M a 
Doenças òos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

Prata 8 ie Balo, 25-1.il 

ãziiteijo tarais 
Vende Francisco Ferreira 

IO. 
i l l l i l l S T U VAZ SBSBA 

Doenças òe Erfomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás H hora-. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás lti. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 
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A O F E A^llllM^ 

hJSQI 

C O M E N T Á R I O 

Coimbra, no òia óe hoje, óespo-
voa-se. Quinta-feira óa Ascenção, 
óia óa festa óo Bussaco, é o óia 
escolhióo, e com acerto, para as 
visitas àquela linóa estancia. 

Vai um movimento óoióo aí pe-
las estraóas. Ha lenços garrióos 
óas raparigas óas cercanias, ha 
capas negras óos nossos estuóan-
tes. Depois, á sombra óas íronóo-
sas arvores óa granóe mata, ha 
óanças e óescantes, guitarras e 
harmónios, plangencias e gritos — 
a alegria e a tristeza num bailar 
continuo ... 

Juntam-se os corações, peito 
contra peito — e, quantas vezes /, 
num beijo prolongaóo, num beijo 
amor-nascente, juntam-se os cora-
ções óas bocas .. . 

Quinta-feira óa Ascenção ... 
Dia óe festa, óia alegre — a pri-

meira romaria óo ano: eu te sauóol 
Puóesse eu, a minha capa velhi-

nha ás costas e a guitarra a tira-
colo, compartilhar óe tamanha ale-
gria. 

Mas a Vióa não é isto. A Vióa 
é muito óiferente óe isto. Ea Vióa 
para mim •— surge apenas na sua 
realióaóe crua ! 

Relia . 

]UIi 
ia 

de 

PELAS 8 horas de ama-
nhã, juntam-se, na 

Preça da Republica, as uni-
dades militares desta cidade, 
para a cerimonia da ractifica-
ção do juramento de ban-
deira. 

No acto, que terá a assis-
tência do comandante da II 
Região Militar, brigadeiro sr. 
Gomes de Sousa, tomarão 
também parte a policia e os 
escoteiros, sendo abrilhanta-
do pela banda de caçado-
res 9. 

ia 
SEGUNDO consta, pela 

nova organização de 
turismo, a Comissão de Coim-
bra será largamente aumen-
tada na sua esfera de acção, 
que parece se estenderá a 
todo o distrito e mesmo até a 
algumas zonas de turismo fóra 
do distrito. r 

Das Comissões existentes, 
parece que serão extintas a 
maior parte por nada terem 
produzido até hoje que acon-
selhe a sua conservação. 

N T 

A g r e s s ã o 

ELÍSIO Seco, residente 
na Ponte da Mata, 

concelho de Penacova, apre-
sentou queima na Policia con-
tra António Seco, da mesma 
localidade, acusando-o de pre-
tendê-lo agredir com uma en-
fada, tendo no entanto atin-
gido sua mulher, dirigindo lhe 
agora ameaças de morte. 

A t r o p e l a m e n t o 

FOI preso o chauffeur 
António dos Santos 

Z^naga, de Ançã, que, na es-
trada da Figueira, atropelou 
Evaristo Ferraz Monteiro, de 
Tentúgal, que recebeu um lar-
go ferimento no coiro c. belu-
do, do quel foi pensado no 
Banco do Hospital. 

A c h a d o s 

NA Policia Administra-
tiva enconíram-se de-

positados, e serão ent egues 
aos seus donos, um bonet e 
uma mala de mão. 

C o l h i d a p o r u m h o i 
[A rua da Moeda, onde 

reside, foi colhida pe-
la ponta de um boi, recebsndo 
um largo ferimento na região 
frontal, Maria Celeste Sousa 
Rodrigues. O dono do boi, 
Adelino Luís, da Cruz dos 
Morouços, foi preso. 

D i n h e i r o e o b j e c t o s p e r d i d o s 
[M pobre homem, de as-

pecto confrangedor, 
veio queij<ar-se á nossa re-
dacção que perdera uma saca 
contendo algum dinheiro e 
uma caldeira amarela, que lhe 
faz bastante falta. 

Como se trata dum indi-
gente, recolhido, por caridade, 
pelo sr. Ameixoeira, morador 
em Santana, pedimos a quem 
encontrou o dinheiro e os 
objectos a fineza de os entre-
gar na nossa redacção ou na 
casa daquele proprietário. 

P o l i c i a d e i n v e s t i g a ç ã o 
[A Policia de Investiga-

ção e na tabela on-
de estão afifadas as noticias 
para a imprensa, estava on-
tem o seguinte: 

Esclarecimento — Tendo 
o jornal Diário òe Coimbra, 
de 28 do corrente, noticiado 
entre várias noticias locais, 
sob o titulo Os larápios em 
acção que três indivíduos re-
sidentes nas ruas Vieira da 
Silva, Eugénio dos Santos e 
Chafaris dá Bola, foram viti-
mas de furtos e que apresen-
taram queijea na P. I. C., pa-
recendo depreender-se que 

U> 

N ' 

esses crimes foram cometidos 
nesta cidade, deve esclarecer-
se que dois desses furtos fo-
ram noticiados em O Século, 
de 27 do corrente, na « Cró-
nica do roubo»- como cometi-
dos em Lisboa, sendo certo 
que nenhuma queijo deu en-
trada nesta Directoria por tais 
factos. 

0 t i l a d e s o o r t i v o d o a n i v e r s á -
r i o d o U n i ã o 

/ " " O M E M O R A N D O o 
seu ll.o aniversário, 

o União Football Coimbra 
Club, realisa no projeimo do-
mingo, na Arregaça os se-
guintes encontros de bashat 
e football. 

Basketball 
A's 9 horas — 3.as catego-

rias, União-Triunfo ; ás 10 ho-
ras — reservas, União-Santa 
Clara; ás 11 horas — l.as ca-
tegorias, .União-Associação 
Cristã dos Estudantes. 

F o s t y i 
A's 12 horas —3.as cate-

gorias, União-Vitória; ás 14 
hoias — reservas, União-Sport 
Club Conimbricense; á* 17,30 
horas — l .a s categorias, U >ião-
Académica, 

Neste jogo disputa-se a 
Taça Inácio Racha, como 
homenagem ao desventurado 
jogador unionista. 

C s l f f l b o l s m a 
H ( [OJE, ás 21 horas rea-

lisa-se uma reunião 
dos conselhos administrativo 
e técnico da Sociedade Co-
lumbofila desta cidade. 

No projdmo domingo rea-
lisa-se, nesta cidade, a solta 
dos pombos, do l.o concurso 
Coimbra-Gaia, organisado pe-
lo N ú c l e o ..Columbofilo de 
Coimbrões. 

A solta é presidida pe-
la Sociedade Calumbofila de 
Coimbra. 

Aluares (Arganil), 27— 
Todos os alvarengos sentem 
a necessidade da imediata 
construção dum edificio es-
colar. 

O local onde está mais ou 
menos assente a sua constru-
ção é o alto da Varzea, tendo 
já sido nomeada uma comis-
são angariadora de donati-
vos. — C. 

I TRIBUNAIS 

R e l a ç ã o d e C o i f a r a 
S e s s ã o de 28-V 1930 

J u l g a m e n t o s 
Ceia — José Homem Ferreira, 

contra o M. P. — Adiado. 
Sabugal - Bernardino Marques 

e José Ferreira Segura, c. ntra Pinha-
randa e outros. — Provd ••>. 

Coimbra (2.a Vara) — D-. Arman-
do de Macedo e outros, cont a Maria 
Rosa de Almeida filhos e outra. — 
Revogada a sentença. 

Coimbra (desastre de trabalho) -
Maria de Jesus Picos, contra Anto-
nio Pires. — Anulado o prccesso. 

Ancião — O M. P., contra Manuel 
Gomes «O Cojto ».—Confirmado o 
acordão e aplicada mais a n ulta de 
30 dias a 10$00 por dia. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe $ VI1930 

Louzan — Francisco Pereira de 
Carvalho e mu'her, contra Antonio 
Joaquim Caetano. — Rei , juiz dr. Abi-
lio de Andrade. 

Aveiro (Juizo Cr imina l )—O M. 
P., contra Antonio Joaquim de Pinho. 
— Rei , juiz dr. Abilio de Andrade. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de 

Coimbra deram entrada os seguintes 
processos de reclamação: 

Antonio Joaquim Bentes de Oli-
veira, de Portalegre, contra a Junta 
Geral do Distrito de Portalegre. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 

O ' 

Avenida 
^NTEM por não ter che-

gada a tempo o guar-
da-roupa, a Companhia Hor-
tense Luz, não pôde dar o seu 
primeiro espectáculo. 

Hojs representa-se a co-
nhecida e popular revista em 
dois actos e 14 quadros. Chá 
óe Parreira, original de Xa-
vier de Magalhães e musica-
da pelo maestro Frederico de 
Freitas. 

A'manhã e sábsdo serão 
representadas, respectivamen-
te, as revistas A Ramboia e 
Feira òa Luz. 

(Tivoli 

NA elegante boi te da 
Avenida N ; varro se-

rão hoje projectados os co-
nhecidos filmes Ao Serviço 
óa Águia -Negra, em 7 par-
tes, pelos artistas Marceline 
D ye Rdlph Forbes e o céle-
bre cã > Forbss e A Linóis-
sima Trinóoóe, em 6 partes, 
com Joan Crawford e Sally 
0'Neil. 

O cartáz do Tivoli, anun-
cia nos para breve os filmes 
de grande nomeada: O Ven-
to, Felicióaóe Destruióa, A 
Mulher Divina, Maria óo 
Mar, filme português. 

zeta de Coimbra 
A n o 1 9 . 

1 / 
u k » U c a - s e ás terças, quintas e sabados 

S u i n i a - í e i r a , 2 9 d g M a i o d e 1 9 3 0 

Assina tur as 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N.o 2497 

O ABEMOS de fonte segura que o 
Oifeão Académico projecta uma 

viagem ao Brasil, no próximo ano, 
visitando as principais cidades do 
litoral da n?ção irmã. Já foram ini-
ciados os estudos necessários para 
esta grandiosa romagem de arte, que 
está despertando o maior interesse 
nos rreios da colónia portuguesa resi-
dente nas terras de Santa Cruz. 

• S • 
O N O S S O presado colaborador sr. 

dr. Raul de Miranda, assis-
tente de Sciencias Geológicas da Fa-
culdade de Sciencias e sócio da Real 
Sociedade Espanhola de História Na-
tural, publicou ultimamente, numa 
edição da revista Minerva, a sua 
conferencia A vióa óa terra, reali-
zada, em 1927, na Escola Livre de 
Mortcgua e na Universidade Livre de 
Coimbra. E' um trabalho valiosíssi-
mo, sob todos os titulos, onde o autor 
faz um pormenorisado-estudo da vida 
da terra nas diferentes épocas geoló-
gicas, completando o elucidamento do 
leitor com notas diversas dos maio-
res geólogos de todos os terrpos. 

O Ióeal óa Paz é um interes-
sante e bem redigido opusculo, tam-
bém de auteria do sr. dr. Raul de 
Miranda, escrito propositadamente 
para estimulo das crianças, incutindo-
lhes a lei da concórdia, o amor pelo 
próximo. Pode-se resumir todo este 
trabalho na linda májíima do autor: 
amai a Paz com sincerióaóe que é 
o Ióeal mais humano óe toóos. 

9 • 9 

C O N T I N U A a despeitar um gran-
de interesse a marcha do II 

Congresso dos Combatentes Portu-
gueses, a realisar em meados de Ju-
lho, nesta cidade, tendo o presidente 
da Comissão de Turismo, sr. dr. Ma-
nuel Braga prometido todo o seu con-
curso e valimento na organização de 
festa», passeios e visitas de estudo 
aos principais monumentos. Todos 
os hotéis, pensões e restaurantes se 
prontificaram a fazer apreciáveis des-
contos aos congressistas, tudo fazendo 
crêr que a digna Direcção dos Cami-
nhos de Ferro também preste o seu 
patriotico concurso. Toda a corres-
pondência sebre assuntos do con-
gresso deve ser dirigida ao secretá-
rio geral, tenente Eduardo de Faria, 
Calçada dos Caetanos, 18, Lisboa 
( séde da L. C. G. G. ). 

9 m a 
À S gralhas invadiram a s colunas 

do nosso ultimo numero, de-
turpando nomes e o sentido de alguns 
períodos. Uma ha que nós rectifica-
mos, não vá a troca de apelidos ferir 
susceptibilidades : o autor da agres-
são de Malga, Cernache, chama-se 
Palrinhas e não Palhinhas, como 
saiu. E que os nossos leitores nos 
relevem estes óeslises ... 

9 9 9 
O POETA António Correia de Oli-

veira visitou ante-ontem a nos-
sa redacção, tendo a subida gentileza 
de nos dei tar um cartão de cumpri-
mentos e de despedidas. Agradece-
mos, deveras penhorados, esta espe-
cial deferência do grande cantor das 
Beiras. 

0 1 ) K T 0 i S ; M 6 I Q I V i H S 

$ G R A N D E S m -

UIOMFlfNTOS 
T)UA.S questões importantes preocupam a cidade, e 

duma delas, a preocupação estende-se ás Bei-
ras : a reconstrução do edificio dos correios e o caminho de 
ferro ds Coimbra á Covilhi. 

Ha perto de cinco anos que o fogo lambeu por com-
pleto o ediLcio dos correios de Coimbra. Na própria ma-
drugada do incêndio, nasceu uma azafama tremenda que 
nos dava a impressão de que novo edifício surgiria dentro 
em pouco . .. 

De todos os lados apareciam alvitres. 
Todos queriam o correio ao pé da porta, só nós pedía-

mos, como ainda hoje pedimos, que o novo edificio fosse 
levantado no mesmo local do antigo. 

E se assim o pedimos era porque, em nosso enten-
der, a construção seria mais rápida. O nosso pedido, se era 
bem acolhido por muitos, merecia a reprovação de outros, 
que de bocas espumaates, olhares tremebundos, punhos cer-
rados. quasi sentiam que as faúlhas nos não tivessem atin-
gido, para que o fogo se ateasse e nos devorasse em holo-
causto ás suas indiscutíveis opiniões e infalivíis critérios . . . 

Entretanto os correios e telégrafos ii: daram-se pro-
visó-iamente, instalações que parecem se vã.) convertendo 
em definitivas, com prejuiso para todos e desprestigio para 
a cidade. 

Fizeram-se estudos e projectos, e, os técnicos, não 
encontrando melhor local, optaram pelo antigo. Apesar 
disso as obras estão paralisadas e nós poderemos assim 
mostrar aos que nos visitam, uma segunda e correcta edi-
ção das obras de Santa Engracia de Lisboa. 

O caminho de ferro de Coimbra á Covilhã está em 
idênticas condições. Debatem-se opiniões: uns querem a 
via larga, outros pretendem a via reduzida. 

O? técnicos afirmam que a via larga não é impossí-
vel, mas que é tremendamente dispendiosa e que o tráfego 
dessa linha não compensaria as suas enormíssimas despesas. 

E enquanto uns e outros se entreteem com estas dis-
cussões, a linha Covilhã-Coimbra existe apenas em projecto, 
não se sabendo quando será uma realidade! 

E' certo que a via larga traria grandes vantagens ás 
Beiras; porém, não menos certo é que a via reduzida, sem 
prejudicar as Beiras, traria maiores vantagens ao comercio 
de Coimbra, desde que fosse nesta cidade, como se projecta, 
o seu términus. 

E' que Coimbra seria um ponto de paragem, de espera, 
para o prosseguimento das viagens, e, dessa paragem e 
espera, muito teria a lucrar .a economia da cidade. 

• + + 

Focados, ligeiramente, estes dois pontos, só nos resta, 
com a imparcialidade que nos caracterisa e com o amor que 
votamos á região, desejar sinceramente que as discussões 
finalisem e que se dê apenas ouvidos ás opiniões dos técni-
cos, única fórma de dentro em pouco vermos satisfeitas as 
nossas aspirações, concretisadas na construção do edificio 

dos correios e da linha Coimbra-Covilhã. 

^J O dia 3 de Junho, realiza-se num 
A dos . teatros de Coi nbra uma 
sessão de homenagem ao sub-regente 
do Orfeão Académico e professor do 
Liceu Dr. Julio Henriques sr. dr. Ra-
poso Marques, promovida por uma 
comissão composta pelos srs. Mes-
quita e Costa, Lacerda Megre, Saul 
Machado, João Vieira, Jorge Pereira, 
Bento de Melo e António Torres e 
alguns professores e alunos daquele 
Liceu. 

• * 9 
^ j U M A feliz tradução do nesso 

brilhante camarada Acúrcio Pe-
reira, a Livraria Aillaud fy Bertrand, 
de Lisboa, acaba de lançar no mer-
cado o conhecidíssimo livro Nnóa óe 
novo na frente ocióental. de autoria 
do combatente alemão Erich Maria 
Remergue. Bievemente nos referire-
mos mais de largo e esta obra — o 
livro que, depois da Bíblia, teve maior 
tiragem, em todas as linguas. 

• • • 
T 7 N T R 0 U no seu quinto ano de 

publicação a bem redigida re-
vista mensal A Guerra, orgão da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra e propriedade da mesma Li-
ga, inteligentemente dirigida pelo s i . 
Assis Gonçalves. O numero come-
morativo do seu aniversário insere 
uma selecta colaboração e muitas fo-
togravuras, entre as quais uma do 
seu redactor principal e nosso pre-
sado colaborador, tenente sr. Eduar-
do de Faria. A todos aqueles que 
trabalham em A Guerra, defendendo 
os interesses sagrados dos que se 
bateram pela Pátria, nas lamas da 
Flandres e nas selvas de Africa, os 
nossos cumprimentos. 

• • • 
A CAMARA Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital, 
resolveu solicitar novamente á Junta 
Autónoma das Estradas, o estudo 
urgente da estrada que ha-de ligar á 
Aldeia dos Dez com Vale de Maciei-
ra, responsabilizando-se pelo paga-
mento das ajudas de custo ao pes-
soal que fôr incumbido dêsse estudo. 

• • • 
L' STÃO a concurso as escolas pri-

marias femininas de Pombeiro 
e Vinhó, concelho de Arganil, Vale 
de Vez, concelho de Poiares e La-
geosa, concelho de Oliveira do Hos-
pital. 

• • 9 
A CEITOU o cargo de correspon-

* dente nesta cidade da ele-
gante e culta publicação de Lisboa, 
Portugal Feminino, a sr.a D. Maria 
Eduarda Capelo Cabral. Espirito cul-
to, alma de artista, cuja sensibilida-
de tivemos o prazer de apreciar 
num dos últimos recitais de piano, 
vai dar-nos outra modalidade da sua 
cultura, ingressando no jornalismo 
feminino. 

• • • 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão da Censura 



Para evitar a lebre 
t Solde deverão desinfec-
tar-se as casas com 

0 jornal mala antigo ia Coimbra • ds maior tiragoai ao asa Distrito. - Faailea-ss ia tar«aa( «aiataa è aábatioa 
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0 julgamento do caso Angola e 
imetropoie 

kEBALDE lanço mão da 
pena e faço garatu-

jas num pape!; é em vão que 
procuro atirar o pensamento 
para fóra das paredes deste 
tribunal que asfixia. me 
concentra dentro de mim mes-
mo para não vêr; que cerro 
os ouvidos para não ouvir; 
que juro a mim próprio não 
me de;jMr avassalar por essa 
impressão exterior... 

E insensivelmente abro os 
olhos e fijco-os em Alves dos 
Reis, nesse homem que até 
ano-a tem estado no banco 

, <àG\ ítv,s nuui q vontade como 

«O crime que se julga, 
nem está estudado nem histo-
riado, e só uni dia, se Alves 
dos Reis quizer, se poderá 
saber a verdade 

Ha factos, realmente, que 
não estão ainda bem explica-
dos, como a seriação das no-
tas, a obtenção da cópia de 
vária correspondência troca-
da, a intervenção de Hennies 
em toda esta embrulhada que 
se não se apresenta mais 
opaca, também não tem luz 
suficiente que permita uma 
dosapaijonada visão. 

Desfilam mais testemu-
nhas. Dá vontade de correr 
os reposteiros e colocar um r

 - l l » ( a | ! > l 
íòTíiíS ae flores em cada me-

— sa, de pôr um chefe de proto-
se estivesse em sua própria C 0j0 a marcar os lugares, tais 

A n n . i a rhrvrn r\11\lir fl _ _ & casa, e que chora ao ouvir a 
testemunha Santos Lara dizer 
que quando o teve por em-
pregado, em Africa, até o co-
fre cheio de dinheiro lhe en-
tregava. sem nunca ter faltado 
um centavo. 

Por momentos, o acusado 
de x1 deslisar pela cara umas 
leg imas que, reflexamente, 
caíram em tanta parte, levan-
do-me i olhá lo surpreso, pre-
g u e a n d o a mim próprio se 
este é o Alves dos Reis que 
lud b inu tanta gente de bôa 
té (???) e arrastou atraz de 
s i t a n t o i n c o n s c i e n t e ( ? ) ; q u e 
atirou com punhados de lama 
sobre criaturas honestíssimas, 
que reincidiu ras acusações 
nn seu livro O Dossier se-
creto ; que fez jogos malaba-
res durante tanto tempo, agi-
tando juizes e dirigindo em 
falso as diligencias policiais; 
que viu os seus cúmplices na 
Penitenciaria sem mitigar a 
sua sorte com uma simples 
palavra de verdade, e que 
agora, amarfanhado per mo-
mentos, recorda um tempo 
longínquo em que era honra-
do, apesar de ser muito po-
bre. 

Aperto es ideias num tor-
niquete diabólico; espartilho 
a prosa num desejo de ser 
sintético, reconhecendo-meim-
poteníe para em meia dúzia 
de linhis dizer o argumento 
desse ídme que se desenrola 
c m scenas imprevistas, ven-
do que tedo o jornal seria 
pouco para descrever o que 
se passa, o que se passou, o 
que se Inde passar ainda 
ponto de interrogação enorme 
que pesa sobre os assisten-
tes, como se fosse chumbo. 

As testemunhas trouxeram 
para dentro da sala a vida 
dos acusados, mas a vida 
limpa e que não nauseia, a 
vida quasi morta que se dis-
seca nesse teatro anatómico 
de culp?b'lidades, enaltecendo 
António Bandeira e as suas 
diligencias, em Haia, para a 
repatriação dos piisioneiros 
de guerra, explicando certas 
coisas que até aqui eram inex-
plicáveis. 

Paralelamente, surgiu o ir-
n no, José Bandeira, esse ho-
mem que ostenta agora um 
per fil de « declassèa ». mas 
que depois de pobre, de pre-
sidia ; 1 na Africa do Sul 
quando da Guerra dos Boers, 
rio f equeritador assíduo de 
várias tavolagens chics, se 
dau «o luxo de tomar hábitos 
d-i babo adquirindo a quinta 
da 'usgueira e o Conventi-
tiho, Je dormir no Avenida 
P«Uc-, em Lisboa e no Cla-
rJge em Paris, possuindo 
uma pui ante exigente e dando 
,,us vistas a quem conhecia o 
seu , assado de aventureiro. 

I \ensivelmente começou 
a deca. o interesse. O soce-
go ió ia começou a pairar 
sobre i ós próprios, como um 
toldo v;rieg«do a cobrir o 
if.rrt ç x dum café, como uma 
jn irquúc de vidro fosco que 
rí^XJssa passar o calor sem 
raios de ol. 

O dr. Vicente Luís Gomes, 
T dsfedi Tribunal da Relação, 
rncarreg.u me de dissipar es-
se; amoWcimento fazendo le-
vantar tudas as cabeças quan-
do, a certa aliura do seu de-
poimento, declarou ser «o pro-
cesso uma monstiuosidade 
n,i>ral e jurídica e uma patifa-
iid superior á piópria burla». 

Por entre a estupefação 
gp.ral, o mesmo Juiz conti-
nuou ; 

os nomes que se apresentam 
nomes ilustres nas letras, na 
diplomacia, na vida militar, 
dando a impressão de se es-
tar num dia de cumprimentos 
solénes ou na antecamara 
duni palácio. 

E* o dr. Julio Dantas que 
pouco avança; é o general 
Alves Pedrosa relembrando 
um facto da vida de António 
Bandeira; é o antigo presi-
dente do ministério dr. Do-
mingos Pereira; é o dr. Au-
gusto de Vasconcelos que faz 
o elogio do ex ministro de 
Portugal em Haia; é o dr. 
Bartolomeu Ferreira dizendo 
estar convencido da inocência 
do mesmo acusado; é final-
mente, o dr. Gonçalves Tei-
xeira, antigo director geral do 
ministério dos Estrangeiros 
fazendo um depoimento sem 
paixão. 

Foca-se, de novo, a eficá-
cia do laisser passer que, 
afinal, não é nenhuma; mera 
protecção que não evita a 
busça e devassa nas baga-
gens dos seus possuidores, 
uma capa que nada-tapa, uma 
simples verba lawçada sem 
efeitos morais nem materiais. 

Começa, agora, a inquiri-
ção das testemunhas respei-
tantes a Ferreira Júnior; fra-
ses abonatórias do seu pas-
sado, mata borrão que neu-
tralisa tanta mancha, pala-
vras ora amigas^ ora claras, 
como as do revolucionário 
Américo de Oliveira que tra-
çou com as suas barbas uns 
riscos perfeitamente vincados 
e que calaram berrç em todos. 

Manuel Roquete anonimi-
sa-se. Os acusados tomam 
atitudes de sombras que se 
querem esvair, mostrar que 
não estão presentes, que não 
existem; como se submissa 
mente pedissem perdão do in-
cómodo que nos causam em 
estar ali a tomar notas, mas 
umas notas em papel branco 
e sem valor, uitns notas que, 
efinal, valem bem mais do que 
as do Angola e Metropole. 

Queimam-se os últimos 
cartuchos que quasi não fa-
zem ruido; perpassam mais 
testemunhas, mas discreta-
mente, mesuradas nos seus 
depoimentos, sem frases can-
tantes que nos agitem, que 
façam vibrar as almas neste 
ramerrão que parece eterni-
sar-se. 

Vão começar os debates 
dentro em breves dias. Vai 
meter-se na bobine o segundo 
episódio deste filme que corre 
ininterruptamente. 

Tenho três dias á minha 
frente para descansar. Três 
dias contadinhos pelos dedos, 
em que me sinto livre e des-
oprimido, em que não me sen-
to no banco dos reus como 
eles, em que goso a vida, em 
que espraio a vista, em que 
deix° beijar pelo so l . . . 

Um nome vai faltar nos 
debates: é o da dr.a Carmen 
Marques, advogada da mulher 

de Alvss dos Reis, jornalista 
distinta que trabalhou no Diá-
rio óe Lisboa e ultimamente 
no Povo, conferencista de va-
lor e autora dum livro que 
tanta gente discutiu e que ti-
nha o sugestivo titulo A Mc r-
te óa Vióa. 

Foi a enterrar na segunda-
feira, levando no seu caixão 
muitas flores, muitas lagri-
mas, e a defesa da sua cons-
tituinte. 

fl Exposição da " E o a „ 

TODO o elemento femi-
nino de Lisboa tem 

passado pelos Grandes Ar-
mazéns do Chiado a visitar e 
admirar a Exposição da Eva. 

Pelas salas, encontra-se 
tudo que cerebros de mulher 
teem idiado, numa execução 

enaltecendo os artistas que 
tais maravilhas fizeram, e que 
nos deixa os olhos presos a 
esses palmos de pano ou a 
esses quadros que se esten-
dem pelas paredes. 

Todas as modalidades se 
encontram representadas, e 
bem, nesse original certame, 
desde a renda de bilros ao 
bordado Richelieu, desde as 
simples bainhas abertas até 
ao bordado a branco ou a 
matiz; veludo pirogravado e 
estanho r e p o s é e ; aguarelas 
e trapologia; tapetes e roupa 
de cama; adresses e almofa-
das, todo um estendal imenso 
de tules e côres variegadas. 

Nada tem faltado nessa 
*>X b;ção puramente feminina: 
Conferencias, musica, um pro-
grama gentil e atraente, como 
se cada mulher se sentisse, 
por momentos, a dona dessa 
linda casa, e lhe abrisse as 
portas de par em par para 
nos prender e afagar com o 
arminho da sua hospitalidade 
bem portuguesa. 

propaganda da armada 

CONTINUA, com notá-
vel ex'to> as confe-

rencias pró Armada e tenden-
tes a despertar no publico o 
amor á nossa marinha de 
guerra. 

E' axiomático que sendo 
nós uma potencia colonial, 
temos de possuir uma frota 
que leve o nosso nome e a 
nossa bandeira até aos pon-
tos onde se fale a lingua por-
tuguesa, criando uma força 
que se imponha, desenvolven-
do o gosto pela vida do mar, 
tornando-a digna de ser aca-
rinhada e não evitada como 
se vestir uma farda de marujo 
fosse o mesmo que envergar 
o fato ás riscas de forçado. 

Gente com três palmos de 
terreno continental, foi sempre 
para o mar que olhámos nas 
hor^s audaciosas da nossa 
história, que ferrámos velas 
das nossas naus, que lhes 
colocámos a Cruz de Cristo 
bem visivel, e ala por esses 
oceanos fóra á descoberta ou 
á conquista, amarfanhando 
superstições, abatendo misté-
rios, dando, finalmente, novos 
mundos ao mundo. 

E' uma iniciativa esta que 
merece ser seguida e acari-
nhada. 

Ao mesmo tempo que se 
fazem conferencias, os nossos 
teatros de revista estreiam 
apeteoses alusivas á mesma 
propaganda, e o povo, a eter-
na criança de entusiasmos, 
canta, grita, aplaude, como 
se, por momentos, passasse 
sobre as suas cabeças o vento 
que sopra no mar e como se 
um travo agradável a agua 
viesse a todas as bocas. 

"Uma nora de amor,, 

MERCEDES Blasco, es-
se fino temperamen-

to de mulher que tantos livros 
tem atirado para a publicida-
de; Mercedes Blasco, repito, 

essa alma torturada que chora 
escrevendo e se auto-biografa 
em cada página, lançou agora 
lima hora óe amor (como 
eles amavam e como eles 
amam ), uma interessante con-
ferencia dita na Associação 
dos Estudantes da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra. 

A autora da Musa Histé 
rica e do Meu príncipe tem 
uma bibliografia notável pela 
qualidade e quantidade, sendo 
hoje a mulher que mais es-
creve e que usofrue maior pu-
blico, que tem, sobretudo, o 
raro condão de interessar da 
primeira á ultima página, co-
mo se estivessemos a ler a 
própria autora por dentro, co-
mo se sentíssemos a odisseia 
imensa dessa mulher que amou 
e sofreu como poucas. 

lima testa 

serie m> t 
oas l ie iroii 

llal t u lugar no I n s t i n t o de Far-
macologia de Coimbra 

COMO ha tempo noti-
ciámos, devem reali-

sar-se, brevemente, no Institu-
to de Farmacologia e Tera-
pêutica Experimental, por ini 
ciativa do seu ilustre director 
sr. Prof. Feliciano da Cunha 
Guimarães, elgumas confe-
rencias sobre Hidrologia, fei-
t is por alguns professores 
das nossas Faculdades de 
Sciencias e de Medicina que, 
cada qual no seu ramo. se 
vêem dedicando ha muito a 

studos crenoLógicos o n a 

Ao €©mérci© 
Arrenda-se em condições vantajo-

sas a loja mais centrai e mais cMc e a 
maior no centro mais comercial de 
\Coimbra. 

£' própria para exposição f venda 
de automoveis ou qualquer outro esta-
belecimento comerciai, 

íTrata-se no prédio em obwa» da 
&lua (remetem <&or$es. 3 

COM um f'm altamente 
simpático e benemé-

rito, realisou se no ultimo do-
mingo, no Estádio uma festa 
militar, com larga concorrên-
cia e grande interesse. 

Constou de exercícios de 
infantaria, metralhadoras e 
obuses, esgrima de baioneta 
e tética, havendo também um 
numero que desperta sempre 
entusiasmo e que foi a aco-
bracia pela nossa aviação. 

No final, um balão cativo, 
elevou-se levando publico na 
sua barquinha, dando assim 
um baptismo do ar a tanta 
gente que nunca tinha subido 
mais alto do que o quinto 
andar onde alojam os ossos. 

Eduardo de Faria. 

• « n ^ i m i i j ! 
suntos que 

i d a a visita a Coimbra do 
si. Embaixador da lonlaferra 

AINDA bem! Com pra-
zer verificamos que 

o nosso artigo Melhoramen-
to Inóispensável, preconisan-
do a criação dum posto adua-
neiro em Coimbra, mereceu 
as melhores atenções do co-
mércio local . . . 

E, sem outras preccupa-
ções que não sejam a defesa 
dos interesses da cidade e da 
região; apenas sugestionados 
por tudo quanto possa en-
grandecer Coimbra, não des-
cuidaremos caso de tão mág-
na importancia. 

E quanto a representações 
da parte do comércio, enten-
demos que ha só uma a fazer 
— ao sr. Ministro das Finan-
ças, única entidade que pode 
satisfazer as justas aspirações 
do comércio local. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Pela Universidade 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

PRESTARAM ontem as 
suas primeiras pro 

vas no concuso para profes 
sores auxiliares da Faculda-
de de Medicina, os srs. Drs. 
Augusto Vaz Serra e Manuel 
Joaquim da Costa, versando 
sobre Insuficiência hepática. 
Argumentou o sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos. 

I U P 
AJUNTA GERAI DO DÍS 

tiito, secundando a 
representação dos 1< vradores 
das freguesias de Alqueidão, 
Paigo e Lavos, do concelho 
da Figueira da Foz, resolveu 
solicitar do sr. Ministro do 
Comércio que seja nomeada 
uma brigada de engenheiros 
afim de eçtudar a topografia 
e nivelamento de precisão das 
margens do rio do Pranto, 
afluente do Mondegò, pare 
se proceder á sua regularisa 
pão, pois as águas invadem 
os campos, na) lhes permi 
tindo a cultura de arroz, que 
está sendo substituída pela 
de v inho . 

com eles se rela-
cionam. 

Estas conferencias, ha mê 
ses projectadas, obedecem a 
um plano de conjunto e mos-
tram bem o interesse no nos-
so meio universitário por um 
cada vez melhor conhecimen-
to das riquesas hidro-mine-
rais de Portugal. 

Serão conferencistas os se 
guintes professores da nossa 
Universidade: 

Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, que focará alguns 
aspectos do interessante as-
sunto : As nascentes hióro-
minerais portuguesas nas 
suas relações com os terre-
nos e acióentes geológicos. 

Dr. Mário Silva, ocupar-
se ha da Raóioactivióaóe óas 
aguas minerais portuguesas. 

Dr. Rui Couceiro da Cos-
ta, falará sobre Métoóos Mo 
óernos óe análise química 
óas aguas minerais. 

Dr. Feliciano da Cunha 
Guimarã s. Escolheu para tê 
ma A farmacoóinamía cre 
nológica. 

Dr. Morais Sarmento. A.do-
ptou para assunto da sua con-
ferencia As óiateses e a hi 
órologia moóerna. 

A proposito diremos que 
foi já publicado o decreto que 
cria junto da Universidade do 
Poito, um Instituto de Hidro-
logia e Climatologia. 

Quer dizer: concede--e 
aaora ao Porto o que desde 
1922 era uma aspiração d<i 
Faculdade de Medicina de 
Coimbra, a qual nesse senti 
do se dirigiu baldadamerite 
aos governos. 

Coimbra ficará a vêr na-
vios ? 

Sabemos que a nossa Fa-
culdade de Medicina trata de 
conseguir reparar estas desi-
gualdades Mas o ca o não 
interessa só á Faculdade de 
Medicina : interessa á Univer-
sidade toda e interessa a 
Coin bra. 

Voltaremos ao assunto. 

, ia 
COMO a Gazeta óe 

Coimbra noticiou no 
seu cartaz de quinta-feira, afi-
xado na Hortícola, voltou-se 
uma camioneta, conduzindo 
forasteiros do Bussaco. Inse-
rimos, a seguir, as informa-
ções que nos enviou o nosso 
so l í c i to correspondente na 
Mealhada : 

Mealhaòa. 29 — Pelas 18 horas 
de hoje, quando regressava dos tra-
dicionais festejos da Ascenção. do 
Bussaco, voltou-se na Curva de Via-
dores, conhecida pela Curva òa Mor-
te, a camioneta «Chevrolet», 20.122, 
pertencente ao sr. Alf edo Francisco 
dos Santos, da Ferraria, ficando seis 
pessoas feridas gravemente e quinze 
1 geiramente. Os feridos de maior 
gravidade, foram pensados pelo dis-
tinto clínico desta vila, sr. dr. Manuel 
Oliveira Andrade. 

Não teem conta os desastres que 
constantemente se registam, naquela 
Curva òa Morte. — C. 

Agua do Ooro 
Excelente água de mesa. 
Muito util nas doenças do 

estômago, intestinos t fígados. 
más digestões e a pii;ão 

de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A venda s Lar8° de S.João 
— J. Silva. Farmacia Djnato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21, 

Ultimas notas de reportagam 
No banquete oferecido ao sr. Em-

baixador de Inglaterra, no palacete 
do sr. Dr Conde Costaiobo, agrade-
cendo ao brinde que lhe foi feito, o 
nosso ilustre visitante declarou que 
considerava Coimbra o centro da in-
telectualidade portuguesa, pelas ex-
celentes cond ções que possue como 
cidade universitária e centro de estu-
dos. Mostrando cenhecer profunda-
mente a História de Portugal — que 
tem na Inglaterra grandes cultores, 
como Edgar Prestage, e fez algumas 
referencias á importancia histórica da 
cidade de Coimbra. 

Visitando o Buçaco, percorreu de-
moradamente o hotel, o convento e o 
Museu das Guerras Napoleónicas, 
evocando com mestria e saber essa 
página brilhante da Histi Anglo-
lusa e permanecenr' ' d f l ^ 
n o s j p c - j . p o r j n s ( a n t e s 

Wft.re" onde se desenrolava tão 
memorável acção militar qu=> deu um 
novo rumo á acção politica da Penín-
sula. 

Também se interessou imenso pe-
los costumes característicos do povo 
que festejava na afamada mata a festa 
da Ascenção e apreciou bastante o 
traje regional. 

Em Coimbra visitou a Quinta das 
Lagrimas e os locais onde a tradição 
coloca o infausto e trágico aconteci-
mento da nossa histó ia, que o ilustre 
Embaixador mostrou conhecer. Mani-
festou desejos de conhecer e visitar 
os nos?os outros monumentos, tendo 
prometido voltar a Coimbra, afim de 
visitar o tumulo do fundador dã na-
cionalidade. 

Em Vale de Canas, onde B Co-
missão de 'Turismo lhe ofereceu um 
Porto òe Honra na vasta esplanada 
daquela estancia, o sr. Embaixador 
declarou que Portugal tinha condi-
ções turísticas como poucos países e 
que tem a certeza de que os seus 
compatriotas ainda nos desconhecem. 
Afiimou também que envidaria os 
seus esforços na propaganda que Por-
tugal merece pelas suas excelentes 
condições. De Portugal, o que na In-
glaterra mais se conhece são os Es-
toris ; mas que todo o Portugal é belo, 
principalmente Coimbra e espera que, 
pela propaganda que vau fazer — o 
país será mais visitado. 

Retira devéras reconhecido pela 
hospf dagem que lhe foi dispensada e 
agradeceu o magnifico copo de agua 
que a Comissão de Turismo lhe ofe-
rece. 

No discurso de agradecimento no 
banquete do Hotel Astória, prometeu 
voltar a esta cidade encantadora e 
bela que é Coimbra, centro intelec-
tual e universitário, como nerhum, 
onde repousa D. Afonso I, fundador 
da nacionalidade. 

Na sessão soléne que o Instituto 
de Coimbra promoveu em sua home-
nagem na Sala dos Capelos, foi dada 
a presidencia ao ilustrado visitante, 
que foi sec-etariado pelo sr. Reitor 
da Universid de e pelo sr. Dr. Costa 
Lobo. 

O sr. Dr. Costa Lobo fpz a apre-
sentação do ministro de S. Mogesta-
de Bntanica, relembrando a acção 
com que nos teem, ultimamente coad-
ju ;ado os representantes da nossa 
velha aliada, e referindo-se em deta-
lhe a sir Carnegie. 

O sr. Embaixador de Inglaterra 
agradeceu num primoroso discurso, 
em que saudando na mocidade de 
Coimbra a nação portuguesa, declara 
desejar as maiores prosperidades ao 
nosso país e ao fomento das suas 
relações com o país que representa. 

O sr. D. Tomás de Vilhena usan-
do da palavra, proferiu uma brilhante 
alocução sobre a história da aliança 
anglo-lusa, desde os tempos longín-
quos em que se fez a aliança de D. 
J' ão I com o senhor feudal Duque de 
Lencaster, até quasi nossos dias evo-
cando, em brilhantes e entusiastiças 
pdavras alguns dos feitos mais he-
roicos e gloriosos da nossa história, 
tendo sido muito aplaud'do no final. 

Finalmente, o sr. Dr. Fezas Vital, 
agradeceu a honra que fizeram á Uni-
versidade com aquela magnifica festa 
e encerrou a sessão. 

O sr. Embaixador retirou ontem 
para Lisboa. 
-— — 

Na Praça da Republica teve on-
tem lugar, pelas 8 horas, aceritrónia 
da rectificação de juramento de ban-
deira pelos novos recrutas. 

Naquela Praça f rmaram as tro-
pas da guarnição da cidade, ás quais 
passou depois revista o comandante 
da II Região Militar, brigadeiro sr. 
Gomes de Sousa. 

As duas corporações de bombei-
ros, o corpo da Policia de Segurança 
Publica e os escoteiros formaram 
também, 

Terminada a ceritrónia, as tropas 
desfilaram perante o comandante sr. 
Gomes de Sousa, ouvindo-se a banda 
do batalhão. A artilharia salvou. 

O quartel de Metralhadoras este-
ve ejfpostp pp publigo, sendo muito 
admirado o aeeiú e alinho em que as 
respectivas casernas se encontravam. 

A's 16 horas houve ali vários 
exereicios militares, ao qual assistiu 
a oficialidade dos vários quartéis da 
cidade e outras entidades. 

A' noite houve 
nematrgráfica. 

uma sessão ci-

Estudantes espanhóis 
r \ E V E M cheg ir amanha 

a Coimbra, em auto-
móveis, seguindo depois para 
tomar, os elunos do Instituto 
E s c o l a r d e M a d r i d . 

H.>> oes-
tes Hospitais, junto~&a*rua òe En-

Hospitais da l ineisidade do 
Coimbra 

COM o pedido de publi-
cação recebemos, do 

Director dos Hospitais da Uni-
versidade, o seguinte: 

A imprensa local tem vindo a re-
clamar pela facto de na rua de Entre-
Muros se encontar em más condições 
um dos canos de esgoto destes Hos-
pitais. 

A esta Direcção tem merecido 
os seus maiores cuidados o facto de 
que tem vindo a reclamar-se. 

Assim é que já em 9 de Agosto 
de 1929, enviava á Camira Munici-
pal desta cidade, o seguinte oficio: 

Copia — l.a Repartição — Livro 
31 - Oficio n.o 262 — Ep.mo sr. 
Presiòente òa Comissão Adminis-
trativa óa Camara Municipal òe 
Coimbra. — Tenòo a imprensa lo-
cal várias vez^s teferiòo o espect^4-

•ie se eJâ 

1 J * . 
óa rua 

tre-Muros, o que tem óeterminaòo 
um proceóimento óesta Direcção 
óe moòo a evitar novas reclama-
ções verifica-se afinal que essa si-
tuação só poóerá extinguir-se òe 
vez óesóe que a Camara óa óigna 
presióencia óe V. Eft o manòe qrte 
seja naquela rua construióo um 
colector com as òimensões bastan-
tes para receber os esgotos vinóo 
óa parte central óos eóificios óes-
tes Hospitais. Rogo pois a V.íje a 
se óigne oróenar qae se proceóa' 
á construção acima referida, unicá 
maneira òe impeóir que', 'por vezes, 
se óeem ruturas rtbs esgotos óa-
que/e local causanóo ás reclama-
ções que ò ixo referidas. Certo 
que a E#. ma Camara óa óigna. Pre-
sióencia óe V. £jí a procurará co-
laborar com esta Direcção neste 
caso òe interesse pára os bons 
créóitos óesta cióaóe, ahtecipaóa-
mente agraóeço a consióeração 
que este peóióo lhe vai merecer, 
apresentanóo a V. ai os meus 
melhores votos óe — Sauóe e Fra-
ternióaóe. — Direcção óos Hospi* 
tais óa Universióaóe óe Coimbra, 
9 óe Agoito óe 1929 — O Dire-
ctor Substituto, (a) Angelo da Fon-
seca. 

Não se deram começo ás obras 
solicitadas e não hove assim motivo 
justificativo, desde então, para que 
ás instancias superiores fosse pedi-
da a verba indispensável parã essas 
obras extraordinárias. 

Como na organisação do novo 
Orçamento para o futuro ano econó-
mico, fez esta Direcção incluir a ver-
ba precisa para tais reparações dei-
xando.que a Camara Municipal pro-
ceda como entender quanto o com-
plemento de tais obras. 

Este orçamento foi. enviado á Di-
recção Geral da Assistência com o 
oficio n.o 1960 de 23/3/1930. 

Tendo a Direcção dos Hospitais 
chegado a um entendimento com o 
Ex-iro Sub lnspector dos Serviços 
de Saúde deste concelho, -oticiou ás 
Instancias Superiores em 19 do cor-
rente, oficio n.o 2^72. solicitando au-
torisação para dár começo imediato 
ás obras de reparação do aludido ca-
no de esgoto, mesmo antes de ser 
aprovado o referido orçamento e á 
condição do pagamento das mesmas 
obras se reaiisar somente no próxi-
ma ano económico. 

Julga assim esta Direcção, de sem-
pre, ter vindo a colocar todo o seu 
interesse na resolução do assunto 
que se reclama. 

Direcção dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, 26 de Maio 
de 1930. 

O Director Substituto, Angelo óa 
Fonseca. 

Uma casa modelar 
OS nossos amigos srs. 

Joaquim Gomes Por-
to e irmãos rapazes empreen-
dores e inteligentes, abriram 
ao publico, segunda-feira pas-
sada, o seu novo estabeleci-
mento de ferragens, na Praça 
8 de Maio. 

Na visita rápida que fize-
mos á nova casa, pudemos 
verificar a forma modelar co-
mo ela está montada e apre-
ciar o seu recheio, Fica, sem 
duvida, no primeiro plano das 
casas que se didicam. àquele 
ramo comercial. 

R E L O P A I S 

U M i ncênd io - os IODOS 
Penei (Beira), 30. — Um violento 

incenóio destruiu a casa óe Manuel 
Botas, que ficou na miséria. 

Os lobos atacaram o rebanho 
òe José Escuóeiro, matando 60 
cabeças. 

A emigração clandestina 
Penedono, 30. — Os agentes óe 

emigração detiveram umo camio-
neta que conóuzia, Clatiòestina-
mente e sem quaisquèr documen-
tos, alguns emigrantes com óesti-
no á trança. 

• t'st 

Julio Machado 
Doença dos olhos 

Retomcu a sua clínic.». 
Avenida Sá da Baldeira, 

93 — C o i m b r a . 



,A's 17 horas, Ladainha, até ao visi-
nho lugar de Assequins. 

Agricultura 
Encontram-sc quasi semeadas dc 

milho as terras marginais de Agueda. 
As vinhas apresentam um belo 

aspecto. 
As irregularidades do tempo tem 

provocado o aparecimento do míldio, 
que tem sido combatido com sulfata-
ções periódicas. — C. 

Organização gçral das duas se' 
CçSes deste Tribunal: 

- l .a S e c ç ã o (Qua r t a s fe i ras ) 
Afpnso de Albuquerque e Amaral 

.. Abília Duarte Diaa de Andrade 
Antonio Dias 
Justino Costa Simões 
Julio Martins Lobo de Seabra 

2.a Secção ( S a b a d o s ) 
Alfredo Augusto da Fonseca Vaz 
AuQUSto. Borges de Oliveira 
J o j é Maria de Albuquerque da 

Gosta Brandão 
Albino Antonio de Almeida Ma-

tos. 

Publicamos a seguir os dias em 
que deve funcionar a junta de recru-
tamento do D. R. R. n o 20, com séde 
em Coimbra, para inspecionar os 
mancebos recenceados no corrente 
ano pelo concelho de Coimbra e os 
pertencentes a outros D. R. R. que 
requereram a sua inspocção neste 
Distrito : 

Dia 19 de Junho: Almalaguez, Ar-
zila e Assafarge. 

Dia 20: Almedina, Antanhol e 
Antuzede. 

Dia 21 ; Ameal e Ceira. 
Dia 23: Botão. Castelo Viegas, 

Eiras e Torre de Vilela. 
Dia 24: Brasfemes, Cernache e 

Ribeira de Frades. 
Dia 25: Santo Antonio dos Oli-

vais até ao n.o 60 de ordem, Joaquim, 
filho de José Duarte. 

Dia 26: Resto de Santo Antonio 
dos Olivais e Lamaroza. 

Dia 27: Santa Clara. 
Dia 28: Santa Cruz até ao n.o 60 

de ordem, José Maria. 
Dia 30,'fvíResto de Santa Cruz, S. 

-Meri ' v ' 0 , Arvore, S. Silvestre e ' de . 
Souselas. 

Dia 1 de Julho; S. Bartolomeu 
S. João do Campo. 

Dia 2: S. Martinho do Bispo, até 
ao ri.o 60 de ordem, José, filho de 
Manuel Monteiro Serafino. 

Dia 3; Resto de S. Martinho do 
Bispo e S. Paulo de Frades. 

Dia 4: Sé Nova, até ao n.o 60 de 
ordem, Manuel, filho de Felicidade 
Vieira. 

Dia 5: Resto da Sé Nova, Tavei-
ro, Troujcemil e Vil de Matos. 

Òi mancebos pertencentes a ou-
tros D. R- R- devem ser inspeciona-
dos nos dias 16, 17 e 18 de Junho, 
devendo itcdavia comparecer no D. R. 
R. n.a, 20, até ao dia 10 do referido 
mês, a fim de ser lavrado o seu ter-
mo de identidade e indicado o dia em 
que devem comparecer á inspecção. 

Para vossa comodidade 

J \ Para vossa comodidade é fabricado 
o «Kodak» Vest Pocket, o aparelho 
de volume tão reduzido que o pode-

reis transportar no bolso do vosso colete, e que, 
sempre pronto a obter fotografias, não deixará 
perder nenhum dos assuntos que yos interessem. 

Tomou ontem posse de juís de-
sembargador do Tribunal da Relação, 
<o sr,_ dr. Julio Martins Lobo, de Lis-
boa, que fioòU' pertencendo á l .a se-
cção (quintas feiras). 

sao quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E ; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as fa2 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina "energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de A t o . 
phan -Sche r ing devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
or iginal : T u b o s de 20 comprimidos de l/> gr. 

No passado dia 28 atingiu o limi' 
te de idade <? sr. dr. João Magrassó 
pelo que foi desligado do serviço. 

Kodak" Vest Pocket 
« M o d e l o B » 

recomenda-se ainda pelo seu preço extremamente 
eço>jópti£o_ aíie_, como acontece com todos os apa-
relhos fabricados pela Compan-hifHtKodak», vos 
garante a aquisição do mais elevado gráu de qualt 
dade que, pelo mesmo dispêndio, podereis obter. 

«Kodak» V e s t P o c k e t , m o d . B , com l e n t e a c r o m á t i c a . I 3 0 $ 0 0 

«Kodak» V e s t P o c k e t , m o d . B, com l e n t e D o u b l e t . . . 1 9 0 $ 0 0 

Encontrareis o «Kodak» Vest Pocket , 
assim como uma grande variedade de 
modelos «Kodak», nos estabelecimen-
tos que possuírem esta placa, e onde 
vos fornecerão t ambém Película «Ko-
dak» e todos os artigos «Kodak». 

De acordo com o determi-
nado nos Es ta tu tos e em 
cumprimento das deliberações 
da ultima Assembleia Geral, 
são prevenidos os srs. Accio-
nistas possuidores das acções 
constantes dos números abai-
xo indicados , que e s s a s 
acções foram canceladas, nos 
termos do n.o 2.o do artigo 
12 e artigo 13 dos Estatutos. 

Números das acções can-
celadas : 

3, 4, 7, 29 a 38; 51 a 54; 
§6, 57, 65, 66, a 77; 80 a 
83; 88 a 93; 177 a 179; 111, 

i*fi. 189 190, 193 201, 
203', 208 a 2*7, 251, 253 a 
256:261,262. 2 6 5 a 271; m , 
275, 284 a 294; 297 a ?W>| 
357, 362 a 371; 376, 377, 447, 
448, 450 a 458; 464, §07 a 
512; 517 a 520; 527, 531, 533 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

As acções com estes nú-
meros não vencem juro e, na 
conformidade com os Estatu-
tos, está o capital á disposi 
ção dos Senhores Accionis-
tas todos os os dias úteis das 
11 ás 13 horas. 

Coimbra, 7 de Maio de 
1930. — A Direcção. 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 2 a 6 - T e l e i o n e 4 4 0 . 
Esta casa tem presentemente o maior í toch 
de çanetas de tinta permanente no centro 
do Paiz, desde Esc. 5 $ 0 0 cada até 225$00 . 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. 2 X-a. 

Vende Francisco Ferreira 
vf« ia . L .d* mn ri» Mrw»rln 

V e n d e - s e em Cpselhas, 
composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria. Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra. 6 

om armazém 
:iras, n.o 72, C 

(edifício próprio) 

A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia 
resolveu arrendar o edificio 
com entrada pela rua dos Cou-
tinho?; onde tem OB n.os 35 e 
37, e pela rua de Sub Ripas 
n.o 30. composto de lojas, an-
dar onde esteve instalada a 
sua Secretaria, e um amplo 
salão por cima dele, ocupan-
do toda a ejctenção do edifício, 

Dão se informações e acei-
tam-se propostas na Secreta-
ria da Misericórdia das 11 ás 
17 horas. .. 2 

(íF«RA 5. IO, 15, 20, 30, HO C 5 O P E S S O A S ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Convidam-se todos os Ir-
mãos a comparecer na sala 
das sessões no projrmo dia 
1 de Junho, pelas 14 horas, 
afim de se proceder á eleição 
da Mesa Administrativa para 
o ano económico de 1929 a 
1930. 

Não comparecendo nume-
ro legal fica desde já convo-
cada nova assembleia para 
o dia 8 á mesma hora, fun-
cionando então com qualquer 
numero 

A Mesa 

GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Maio 35 193C 
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